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SINTESE
o CIRCO'VEM A1

Com seus palhaços, trape­
zístas e anões, deverá chegar
nos primeiros dias de novem­

pro à Florianópolis o Circo
Vostok, que se encontra: há
vinte anos percorrendo a

América do Sul.
,

Segundo seu empresário, o

Circo Vostok deverá ser ins­
talado na Praça da Bandeira

proxuno a Assembléia Legís­
Iativa, e contará com as mais
diversas atrações, entre elas

Globo ' da 'Morte, Trapezistas
Voadores, uma troup de 11

anões, Águas Dançantes;" e
Ciclistas. ' '

�

o Circo Vostok cumpre,
atualmente, temporada em

Curitiba,; . há mais de trinta
dias, e p�rco�é', 'ó. 'lkasil ,

sob
os:' auspícios da TV Globo: do
Rio de' J;aneiro.'

TRANSPORTES

O .. Ministro
"

Mimió Andreaz­
za, dos Tra'nsportes, homOlbgou
resolução do Conselho Naci�.

".t�
-

nal de Portos e=Vias Navegá·
veis, que apróva o. projeto, 'as

" '

especificações e o orçamen-
, to, 'no valor' global de .

"

'. : .'::

, 'Cr$ 836.782.,00. A verba será
destinada à execução dás
obras l de fiXação dá,' Barna dó
Rio Mampituba, 'na divisa dos
Estadds de I; Sant� 'Qatarina I

e

Rio Grande do "Sul.
----�----�--.------
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nTILIDAJ)� FUBLICA'
t

número

t:

O Ipesc está cómunicandc
'aos seus assocIados que o De-

, '

partarnente de Inversão",de
Fundos (lIabitacional < e Em­

p;éstimo) '�' 'o D��a�tán:iento
de Assistência Médico-Socíal .

Ioram "transferidos 'para a so-.
;.

"

preloja, do. :Edifício 'Florêncio
"

,

Costal à RUá' Felipe ' Sóhmídt.
'_,. • '.11

As duas' unidades continuarão
, , ,

atendendo ,das 8 às 11h30m -e

das 13h30m .às l8li30m.
Por outro lado, as expedi­

ções de reguisição 'para con­

sultas médicas e de laborató­
rio passaram a ser fornecidas

I no Hospital Governador Celso
Ramos.
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Criança,s no seu dia vãQ
- 'A Capital do Estado será gover\ ,

. nâpa hoje por cinco crianças' do
interior- da ilha. O "Prefeito"

\
"

e

., seus "secretários" serão' 'empos�

.sados solenemente às 9h30m no g'a­
bínete do coronel Ali Oliveira, e, lo­
go em seguida vão ser recebidos
em audiência especial pelo -GQver

,

nador, Hoje 'as .crianças comemoram

o seu dia (última página).
J

:' ". , .

ouve,roa.r
.

O m�nlClplO

A equipe encarregada manter
o campl.:l� ,avançado, da : Universida­
de Federal de Santa Catarina em

.' Santarém' seguiu 'ontem de manhã
para o 'Pará. O campus será oftclal

" ,

mente instalado quinta-feira, em, ato

que contará cçm ta presença do Mi­

nistro do Interior e de diversas au-
" ,

toridades catarinenses (última. pá-
gina).

Pess'oal do campus já
viajou: para Santarém)

/'

Um bom público aplaudiu domin-

O
'

b I·
A'.

t"·
go a vitória do Riachuelo: na« se,

um 'pu leu ve VI orla gunda regata do Campeonato de
"/ Remo da Cidade, realizada na'Baía

"
Sul. Com o resultado o Riachuelo

" ','
-

permanece na liderança do certa

do RI-ae'hue ..lo na 'Bala_�ul,:e't=�::�d��e��:i�:��t���a�;, " tulo de camlteao, o que sera �ecl-
"

'. dido na próxima regata (Página, 14).
- ,

PHILIPI II CIA. • Clla II. c.ulnJir
INF'ORMA , v

O Campeonato N. de Futebol' cru
sua. fase classírícàjoría, rnarca
apenas dois enc9p.-trbs pára a noi­
te de amanhãs No Maracanã, joga­
rão Flamengo x 'Portuguesa e no

, i'

Mineirão A eri9a" Min �rç> \X Cori-'
tiba. ..

' ..

- '

A morte do jovem RclphErwin Holler, cotarinense' de'21"oh9s
, que morreu em Frankfurt, na Alemanha, vítima de, um mal que só
° autópsia. revelará, mas que aparentemente parece ser um caso
de sub,-,nu'trição/ complicado com Q inalação contínua do ar pou,
co soudével do interior de uma grande fábrica de plásticos, onde
trabalhava, levou a Consulesa do Brasil naquela cidade alemã,
Marina de Rêgo Freitas Toledo a providenciar o exame post-mor.'
temi � fim de averiguar as reais causas da morte misteriosa. Um
relatório deverá ser remetido sigilosamente para o Ministério', do,
Exterior e 'poro o Min,istério do Trabalho, sendo que o assunto já,
está merecendo a investigação minuciosa dos órgãos ccmpeten,
tes da esfera federal.

,
.

",

Tudo parece ter começado no ano de 1965/ quando pelq ,pri�
meira vez industriais alemães começaram Q recrutor jovens" co ..

tarinenses do Vale de, Itajaí, atraindo-os com promessas 4'e bons
ordenados e até cargos de çhefia em emprêsas subsidiárias i�sta ..
lcdds no Brasil, após alguns onos de estágio poro ,o oprendi%od,o
especializado. A misteriosa história dos jovens emigrantes catori ...
nenses está na última página. " ,

.

I •

MDR anu-Acia
vigilância
ao'Govêrno

,Apostador "'d_ I

floria,nõp:olis;
faz 13 pontos

,

'(Oltima Página), (Páginã 3)

I

. '

Embaixador
da Polôoia
na Capital

Recebido com honras militares o

Embaixador da Polônia no Brasil
visitou ontem à tarde o Gover�ad�r
Colombo Saltes. O diplomata veio
à Florianópolis,' em visita oficial c

mêmtêve demorado co�tàto com' o

Chefe do Executivo. O é19-�do: co­

mercial que acompanha o embaixa
- "

dor I éJvistou-se com autotida8es, eS-
la'duais estabelecmído contatos ....

e ii�
, r

pl'esariais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FILAO,;TUIIS'TIC'O' , ,

,. f .(
.

A 'nota' que segue saiu -' d��in­
go

.
- na coluna': 'do Zózimo Bar:'r6_so

do Ámaral, do J,otnal' do BrasÍl. Aú:ho
que Zózimo dL.'ipensa apresentações,
mas é bom salientar, que trata-se ,de

•

• ,\'_ •

f

um dos litl.'a!i:s. 1úd!dos' colunistas brasi
,

' • -� I
\

Leil'os. 'portanto, atenção.'
.

,,� A de�àdênc!a tUI',Ística 'nas es-

1;pç�s�._"de.- veraneio do Su� do condo

r,�-r:ryel (Pl_lÍlt,a' deI Este; .Mar deI Plata,
"·��c.) .,wem-lse ��efi1uand{) 'nas ,pltimas

.'�1)),PQ�>aç;3s, ,so.bretudo' depois� que' os

j I. turistM passaram a evitar os famosos

I I h':J lneários com mêdo dos tupamaros .

lVlesmo os habitués mais ardorosos do

vrri'ío 'naqu�Ias, . prah's pensam hoje
, 'w" ,I ,

duas vêz{:';gJ,'quando se trata, de, escolher
o lugar ��rtl passar a� féria,s.

'

- Acontec�' que muito proximo
dali, portanto $�m a necessidade de­

grçmdes deslocamentos,' estão as praias
de' Santa Catarina, que em beleza nada

ficam 'a dever às outrãs duas. não dis

põem, evid�ntemente, do mesmo con

fôrto e infra-esttu'tuta
c

- são apenas

uma paisagem -, mas a isto' pod-e-Fe
{'he,g:at cQm úm "póu�o de trabalho e

dinheiro,
,

- As companhias (te aviação e a�

agências de turismo já perceberam qlle

" I as praias do Sul -do' Brasil podem ,ser­
I
vir como' a' alternativa ,1nàis viável -

mais 'rápida, ma�s próxIma e, sobretu

do, mais barata, _' para 'os turistas que

I: ! fogem de M�r 'deI, Plata e Punt� deI

Egte e vão desencadear no ano que
,

i vctn uma grande campanha promocio
na1 nesse sentido. Seu objetivo é con·

centrar em Santa Catarina., partindo
I dali para o r�st'() do Brasil, os antigós

f1'êq}�en},aq�res. dns �ois balneários".
&,;J .1'" � , "

>,,' -�,{"'tUID,AD,O '

":;lorié�"6polis que se cuid�.

,
SomOs a, Càpital Administrativa

dé San'tal 'Càtarina. Cérto.· Temos as.'

ma'Is' behl� pr,ai'as do Esta/do. Somos a

Capital Cultural? Jti fomos, -êm outras

e,tas. Anos ,iatr's.
Blume�a,u "sU com�and;o 'I ser

i�
,

um grande centro ctlltura,l. Prova -tUssa

ii Col-etiv:a·. E"quanto lá' se pensa efu,
'Cu,ltura � iá 'C'omeça,rám a construir a"

Casa da Cultura; a Escola Superior de

'Música funciona; toel,os apoiam seui.
a"'istas, compr;ando ou valorizando; ,há

o 'apoio, das 'autoriclades - aqui
>

nada

�
.

pensa. As péSsoás, i9Aora� qo�lqOer
'manifestaçi'o arl.r$tioa: ,o ,Iteatlro v-iV1e

va.zr� (a ,não ser 'que apareça uma Yoná

Màg�Ü'lães ou ,.G,ór;ia, Menezes,); o Palá.

cio da Cu,fturaí, pr,oi:eto antigo e ,'eáli ..

dvel, i' era; a Càl.ri-a Nossa Senhora

�o 'Déstárr�.. ,para s�"reviver, tém ,<te
, Mendig�r.· E mil coisas en,travam o de;

I
.,' ,

senvolvimento,
.

cu,ltutál.
'

!FÉ bom d� .. um� revi>l'avolt�,:: sen,ã,o
Blumenalf,' mais uma vez, para. 'Floria­

nópolis.
"

','

! -

I'
,

I
I'

I"
,

� !
1

I
,

I
,

l-

I

t

, I .,

'crescendo 'assustadoramente (em rela-
I , f�, �

•
•

� j

crescéndo assustadoloamerite(, em reià'·

ção ao ano passado). E tanto cr:esce que

o local _ o haU do Teatro Carlos Go--
I

mes _ está, pequeno, até obsoleto. Pm'

exemplo: certas perspectivas de deter· ,

minadas obras, se perdem devido ,a'(:),'

pouco BSpaço de. movimento ótico. Num

outro local, ou descendo para o restatí­

':rante;'-o negógio funcionaria muito mais.

'* 'Grande parte dos autores: expos-
I

,tos, me .são, familiares' (Martinho, Ro­

drigo e Martin Afonso de Raro, Elj

Heil, Antônio Mir, Meyer Filho, In:üz' I'
B:enrique Schwanke, Elke Hering BeU�':' i
Viechetti, Avancini), de gabarito, re­

conhecido além fronteiras. No entanto,

duas novid,a,a.e -:,\'B�J:'p-i'��a�' ___, chat1:1am ';'
a atenç'ão, rião<i !;Ó-'.'d'e'�minú!nrasl 'de todos.�'
que por lá tran�am: Aloisio Silveira dE'

Souza _ muito bom primitivo catari­

nense radicado em São Paulo -. e

\( \Franklin Cas'c';les, com suas figuras -

e situações - sit}'ealistas, incríveis. �'
* Todos que se interessam pOJO

art.e deverão - obrigação - ir até

Blumenau e ver o que se está fazendo
,

em Santa Catari11a, A mostra estará

aberta até o dia 30.

\

,

II

�
B,em, a avenida Beir,a-Rio está qua- 1\

,

se pre>nta e aind'a não resolveram o pro-
I,

blema - mão e contra-mão - da rua ;"
XV. Já está em tempo e por demais,

,

necessitado. Agor;t. não áeixa de ser

\!Im bar,ato para "s olhos - é um modo'
de todos se verem" paquera total -:
e um grilo .para o automobilista, com j, ,

aquele vai.e·vem irritante e perigoso.,

AINDA \;
1\:inda' Blumenau (à �ltima): a Doa- I'

te Barbarela continua comandando a I
1

noite. Sexta-feira a casa estava cheia. I

super animada e com um som maneirís- I
simo importado do Rio-São Paulo. Além

disso, o proprietário, D�niel, sabe tra­

tar os fregueses como ninguém .. ,

RUA XV

Sábado estive em Piçarras. A -úl�t­
ma vez' q'ue' estive· por' aquêlas bandas !

f" 't b'
í

OI na epo'ca em que agen e era o riga-

do a passar' PQr:, ,lá - quando não exis..
,

tia a BR. Naq�ele tempo ai praia era ,:

bucólica;:' uma· ou outra casa,' um lugar ,;
cal�o e gostos�� Ho'ie á coisa mudou"� p

.', 'fá :��ste'm ',uns 'prédios, umas cas�s d'e
,

"

extremo mau-gosto (a casa de pedra
,

,c�""..... torres ver:-melhas') e" movimento
,

,

:meio' ,sUSpeito de' ex,cursões, pie-nic tJ
, ,

ba,nhistas que n�o �em n-ada a v-er -CoM
,

,

a praia.
Mesmo' 'assim leia está bastante

cúrtível: ainda não ,é - nem chega
perto.:- 'de Camboriú.

VJttE 'PEREIRA
•

J ..' '.,
"

,Encontra-se em Florianópolis o Cio

rurgião Plástico João Francisco do Vale

P��eira, da 'equipe' de Ivo Pitanguy.
Ficará na' Ilha 'pôr, mais alguns dias

atençlendo as ,pessoas 'que estiverem �
, fim de, um� remodelagem. Podem C!}_1et'

que, o homem é dos m�lh()res.
ALô ALÔ

, ,
( . .

"

'Alô, alô,. deêm uma ol,hada no 'Edj-

·todal �e hoje d/O ESTADO. ,Está em
, perfeita cQQsonât'l'Cia com os pens.a-
..ment.os ,da d,dade�

Colom O
. .

'

Viaja
amanhã

o GovernadOl' Colombo

Salte?' seguirá amanhã pa­
ta á Guanabara, levando

,

uma solicitação de emprés-
timos' para execução de

projetos Rodoviários . pre·
vistos, no Projete Catari­

nense de Desenvolvimento
e de' problemas -relacíorra­
dos 'Com o aterro da Baia

Sul. P ',Governador manterá
contatos com (), Mínístéric

,
,

.

da .Fazendã,
. Pl�n;ejatl1etlt�

e 'I'ransportes.

,.' \: ::'llÍ,d�slrial
, ."

"

'

..
' ,�

, :1 ',va. ter._' I

.', ��bota�6r�o'
o i. "prof�sso,r Frederiç,()

.; Guilh�l;m'e';" B��ÍHilgens, Di­

l'etoi·::- -- 'ct�
"

:Ê$'c6ia' Técnk�

��ed�taf l d� :� ��rntà' ...Catacína.
{lm,baroéu Pàr� 'a �'Guanaba:-

�
. , .; "

, rá�: ,dp:d�, ·ma;n�8IFá-. diversos
, é�ft'tattis' '"eom ',' RutotÚlad:es

• � "

I' '.�
I

..
' �- ",'" ,-

'

f�derais�,reta,éiolia.dàs , çom
. �qui�lção", (loe.:ün}" laborató- .

rio técnico 'a, .ser financia-
�, I �

do pelo BID e_a, Iíberação
de 400,-bôlsa& .. de" estudo
para,

.

alunos dó es;tateledi"
, mente. Junto, ae Miuístério
,� _:.. ' J,

.do Trabalho será abordado
�o p'r-oblema do convênio ce�

l�l)l'�do ,e'Iitre a 'Escola € :)

p;r'ograma Esp'ecüt! de Bôl­

,sas 'de" Estudo, vü;ando a

: distribuição, �e',4oà, bôls,as
" • .' .1 � , .).

de estudo �os, matriculad,os
'no

.

curso técnico, ql,le se­

rão, c1éstinadas até o fIm
do ano .

'
..

í.. Tijucas ,'se
.'

,

"

preocupa,
tom saitde"

,
,

, A Equipe, de' 'S-qúdé -do

lmtlri�.�,PlP de ,<rijlr!�as, reu­
, ,ni:llll.s�J p.�. CâlI),qra 'f>I.t:� Munici-

pal daquela' 'Cidade com, o

obj.etivo de .. elaborar pro·

grama' para o mês de ou­
tubro. ,

, Na ,oportunidade foram

programadas palestras em

nove ,'comunidades rurais

do 'município visando' cons·
>

cientizá-los sôbre pl:oble
maS sanitários, "

,

Participaram da, f\reul1lãü
() Coordenador Marco Ali

réli() de Oliveira, Monse
Í1hor Zucco, o Coordenador
do CDM,. Sr. Wilson L-e

,mos, Su,pervisora da Me

renda, Sra. Caci1da Lemos

Professôras 'Zaneide Vaila
ti e Maria Luzia Lídio, Au

,

xiliar Coorden-àdora do En
I

sino, ·Sra. Vanda SO\1za
Agrônom'O da' A-caresc, Sr

José )ferreira' de Macedo

AgricúYtotes ' Paulino Pe·

reira "e ,Ma'lló�l Miguel da

Silva, F-arinacê:uÜco' Orlan
do Bap'eto, Diretora do

��spital, ''Irmã Ludwiga' c

Irmã Teolina e a Extensio,
nista dá At:aresc, Sra. Miri,
hah Finarcli.

I

I 1

-

Se/ATA,
.

',' PRO'A"·:B
'PA�NÉIS

-

t "
,E ,CARTAZ�S> 1

.EM S l! CATARINA,

R.ÂNGELO OIAS�' l$1',
'

," 4110, ... ,h... 22,·t�51
'liUMU'.U-SC;

\

'\

I

, .

turistas na Região Sul.' no
deverá estai' sendo

solicitada em tórno de 73 'mil lei-.
I�a t

tos, prevendo-se a criação' de .. : ..
•

• , ,
•

I li,"

23.439 'leitos dos, quais 3.290 Já,
, , ..... 1'"

estão em construcão.
'

�

) J �I
Esclareéeu' o Sr:' Paulo Melro

,
.

•
, (H

que êsses dados se referem' a, tõ-:
••

•

1 tA, I �

das as caractertsticas de' l1otéis�
. '", (.1

sendo que a mato!' .ênfase 'de
1\ •

f 1,,1' .',

acõrdo com' o Planó Regional, de,
• , ,�

i'

,
. l'úrismo, . é' tlada - aos de categOria'('II

média, enio' total 'de leitos ::'a', sie�
.' ' í ' ,

"rem criados- será -de 12.895: -
.

'I

\
�. ',i 1 �, :�:'

..Prufessôres ••' -: de, rSan'ta ,;

"

":Catar.in'â:�)':"
�,eslão comemorando a;�'sua ,SentaDa,;

t ' �

de • Professqres ',eni alu�ã�' ,à data; di-
I"" 'o' ,Profess?r, é

..
um iêteali'Zadp�;

Ies-' "rigiu' arseguínte Mensagem- 'aos "'<par;9 êI-e 'ás jovens vidas á':sêh' car-

do '(
, pl'ofe�s6res catarinenses: . .

.

go' fazem parte de um �-Sist�•
"o. Professor é um Profeta:', êle ' : que se' -�rjfica à' luz d:8 -vél.uade.

prepara os' alicerces do amanhã>". .
-

O Pl"'Ofessor- é um píoneírot
' és-

Q P!'OfeSSDr é um artístas 'êll8. ', "tá' 'Sempre tentando 'O itnpôStSive�
amolda o·' gêsso precioso do de�": " e vencendo.

"

, ,,)�,;
,

senvolvimento da personalidade.. , O 'Professor é um re fôrmador:
O Professor é um amigo: seu procura' remover 'Os obstáculos

coração çorresponde à fé, a devo- que e-nfraquecem e o.'estt'o'em a vi-

ção d.e sellS alunos. I dà. ,- , "1;�1.1.

,O Pro,f.essor é um cidadão:, êle '

'

O Prof'essor é um crente: tem
é eElcolhido�,e autoriz�,do' para me- uma !fé in-abBlável ,:na melhoi)i!� !qa
Ihorar a:- socÍedade. hmuanidade,.

' i

FI)\ instalada ontem nesta Capi­
tal a 3::t reunião do Grupo Consul­

tivo de Turism'Ü, qu-e reúne técni­

cos do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul. Ao ato de íns­

talação estiveram presentes o 00-

vernador C010mbo Sanes, o Supe­
rintendente da Sudesul, o Secretá­

rio de Turismü do Rio Grande, do

Su1, o dir'etor da. Paranatur e os

'S'ecl�etàrios do Deseuvolvitnento

Econômitco, do Govêrno, dos Ser­

vícos Sod.ais, da. EdU!cação e da

Àdministrae,ão além de represen­
tantes do BRDiE Deatur e Senac,

. ,

.: A Assocíacão Catarinerrse
'Professô\"es i�i-cio'ti' (ú� 9 as

Úvidades' alusivas à, Semana

Professor, a ser encerrada na pro-,
xíma sextã-feira.
O dia consagrado ao professor,

. segundo, a ASSOCiação; foi ínsti-'

tuído pelo professor Everaldo

Backheuser, no ano de 1933
_

esco­

lhendo para sua comemoração 15

ct€ o'\--ltubro. dja de Santa T'el'e·za

de Jesus, por ser seu idealiza.dor,
devoto à Santa.

, i, data, que �m épocas' remotas
não tinha muita r,eperCl!ISs8-o. ga­

nha hoJe ,maior destaque, sendo in­

,tenslilmente' fest.eja:da em tôdos
/ .

'os estabe�edmentos escolares do

'Brasi1 e assoclações de classe.

" Pll0f�RAMA
.. Dando continuidade ao progra­
ma ele comemorações, elaborado

�:el-a As�ocia,cão. serªo homenag:ea­

('1 .... c:. -hole às 9 horas as profes­
sôras tesiÍdentes tendo pül' looal o

edifício Christiane. Amanhã, às 10

�horas. homenagem "In Memorian"
'a0s S6cios Fundadores' no Cerni­

téTio' S'ão Frartcisco de ..Assis: quin­
ta-feira, às 19 horas será Ofici�,�

,

,da _ n.a Catedral Metropolitana�
Missa Especial e às 20h30m., co­

,quetel com presenGa de convida­

dos especiais, profess-ôres, home­

neageando. Sócios Fundadorés a

seguir haverá uma a:present8�ãi() ,do
Band-Show da PoLida MHitar'- ,

sexta-feira. �LS 15 horas, apr,esen­

taGão da BeQa .InEantil "'O Rati-
r

nho Satlido", para os filhos de

professôtes, tendo p'Oa.' local o Tea
tro AIvato de Carvalho às 21 ho·

.,

'ras. no mesmo local. apreseI}-ta­
ção de "Noite de Arte",

MENSAGEM
A Associação Ca tarinens{' . de

,-

E Q Palácio da ;-'Cultura - projr:-to antigo e".plenamente reali:z:.á'vel--
':;. •

';
-Ó»

'"
'

'fi,�OU p�r aí.:. " "

"

,
..

. ��:�:).�;: �
�

\",dt:
,�

;

"

I
EM BtVMEIAU: .'VA�
MENTE', (� ,S�,MPBE) "

.. Nçst.e 'fim-de-semu,na me' man·.
dei prá ,Blume:n,al,J a

� fi.nl de, \Te'r a II
'

Coletiva d�' A;r,tes ,�lãstjcás', Bllrtt.'iga··
Veil:de e Ctütii' a cid;ade. A, Coletivà foi

org.aniza,��' por Lindólf BelLl Ce ,que or­

ganização!) é' já é .a ·DJ.:aior mauüesta­

.ção artístic� de Santa. Catarina - fa· '

1',lei e dis's<l, Eia está, '�ui4>' bOa, com

1_"
"

.'!:. ��_��__�_�__��_�_�_����������iiIIiiiIii�--iliiiiiiiiiiii.;.r

Gervásio Luz

POLAR, O DOCE BAR (Aos boê­

mios, heróis e mártires da noite

grande).
O Geraldo Luz que convence�:

I existe o .bar ideal. Ou existia. El,l.
Pl.'o�ul'a que .procura 'e nadin}�à.· Sem� ,

pre a etern,a peregrinação pela ma­

d:ru;�Rda ,nua. Ali, o barulho. La,

I Q-S chaté\l.Timos pegafosos.

l' I ÁPéS�� da infame _( ptoc}a.ma
I 'o opeta - Polar era o doce bar.

Dos J:riestres (melhor dizendo "pro-
fessor" qw.e . mestre, segundo CICIes­

Uno, é pa,laVJ.·ã,o), dos discípulos
(J?a1avrão, 'digo aluno$),' dos magis­
traclüs

.

(idem, digo' j\iÍizes), enrim,
dos menos e dos mais votados.
do' de' mansinlao, consumindo exis­

tência. Curtindo tristeza que "fos­
sa", n�-(11Utr1a época, não existia.
Todo mundo e nin cruém ali reuni­

Como inexistia mau tratamento.
Dona de casa.- O Santana -, 'êle

,
mes:mo temperava- e dava pro con­

;-"" sumo e bifezinho das cinco, dia qua­

I se' pascendo. Gentileza dem�is. Que
o montante '($) fica'Va no prego.

.

.Hoje, pl-eno 69, pela uma da �a­
Hn?, (cerveja cessa. CQl110 por e�c01il-,
to, cigarro nem sombra� Daí o de­
sencanto. E o fimede noite com-

o'

p:ulsório.
,

'

I
d_ Muda:ram os lOares ou muttei

,

...;ê� ?, Inqaga,rá o apegado aoS ch-a-
voes. .. . J." "

.

Nós pensamos ,diverso. Ajam co-

, I
I

\ ,

O Sr. Paulo Melro anunciou a

reunião de uma equipe técnica. do

Plano Regio�al de Turismo, de 25

a 30 do corrente em Flotianópbhs,
I '

quando serão debatidos os 'temas

fi serem analisados em .semínárío
turístico.

" PREVISÚES ,

O Supertntendente da Sudesul
I ,

com base no movimento de turís- I
, .

tas , registrado na região Sul na

temporada 70-71, afirmou que es-
,

tá prevista ,ara' 1975 a, presença
de aproxtmadarnente 900 mil 'tu­

i'i�tàs nessa área, dos quais cêrca

ta hoteleira

c'
" ,

I' I.. I,
J
.. / .. /,

O Professor ,é um intérprete: pe­
lo exemp.l0 dé ,sua 'vida procura

guiar a juventudé.'
O 'Pro,f:essor é um ;'cri1adOr� ê�e

,lida ,.com' os m.a.is altos' valGres da

civilização.
O Professor é mIl repOSitório de

cultura.: 'êle- descortina o câminho
(

para apuração ctt() gosto, atitudes,
s-ãs, finura, de maneiras e,' desen­

volvim,ento da inteli�ência.

Cur.vemo-nos respeitosamebte" ,

diante dêsse vuUo veneranrld;" em-

bora muitas mes ignoraào.��, que
se ch'ame, o' mestre 01ll o edücadot.

Deus . associtl.-o ao, seu. �'p'Odet,
deixa. cair s'Ôbre ê,i,e um l'éremeto

r1e sua
-

ma,iest�de infinita 'e olã-
'lhe os dons necessários' pará' . ";0'­
dei' fo rmal� o espü'ito das'/'cdan­
C,8S ,trfl.nc:,forma.ndo-o de um' lam-,

pej-o n:t..lll}-a aurora radiante!)!'

,
'

I, i •-

,
.

,;

oisa's
-

eu
/ já' escrevi bem uma canção"., No .­
lançamento do MEC, "Fernando Pes- ",

.soa _ Seleção Poética", por certo,

mo quiserem os donos de bar. Os

boêmios resistirão. De com ÍÔlrça.
A todo pulmão. Até o entêrro da
'última "quimera".

Os rabiscos acima surgiram nu­

�na ,fase", d.e crise na vida noturna

blu.menaJle-nse. Hoje, Michel e Cine
, ,

Bar, �s ,bichos,' garantem a esticada. TABELA:
Isso sem falar ,nos s'ofisticadores que ... Não é à 't@a que chanram Santa

aprendel'an\ a viver também o.mo- Catarina de Estado pobre. Até 'Os,'
rário 'chm:nado nobre. Falamos:no nossos' são rebatizados. Antoninho
Polar por. um motivo só: o prédio Dutra que. ,anima, com seu conjun­
que o abrigava, esta ,semana, some' to musical. os f�ns de sema,na :numa

de todo. Aqui, ao lado d.a redação, casa noturna da C:idade, está 'Pas­
se'ID.t1mos () pó e ouvimos Q bartilltlo, ,sando por p�uUsta, da capital. Silvio
frutos da demolição. Com o :navo Back, .segandto um jornal de São

edifício a brotar, vai diminuindo, lila Paulo, rodou n:o seu Estado (par-a- ':
memória,' a leÍnbrança das noites,' na) e em Santa' 'Catarina, �"A 'Guerra '

polares, as mais compridas do, am.o,' 'dos - Pélados",,' ,baseando-se na :

'segundo Mano Ja.ngo. I'Gu.en,·a dos Oontestad(i)1�. Mais \uma ,

,

/
. PESSOA ACESSrVI:L i, '

vez: Silvio deu seu primeiro berro

Pra José Régio os 3 maiores ',p�e- .aqui, na cidade-jardim,
tas, da Üngua portuguêsa, s'ão: 'Ca,- <

\
1* Ca,fonice ,de May-se, anos atrás,

rnões, Cecíli� lWeireUes e F�rnantlo' ,para "Fatos & Fot0S"': HO meu lVIIM

Pe�oa. A 'O'bra do autor de "Men- é muito tr.iste". I

sa,gem", editada no Brasil, foi sêm- " '*' Sábado, Michel, o bar" yivia t .I
pre clíl.eia�, ,de r.equintes g�áficos, que' uma de suas noites mai� agitadas.
.a torlilavam 1'1ilacessíveis "ao 'estudan- .A' juventude, no seu entusiasmo e',"

te, ao ,lromel'líl comum.,. Ve�, agora o ":vida. dominou o 'ambiente, Numa

l:ro.stiit.'U.�o N.�donal dI!> ,Livro,. abra- "�esa, por meio hora, o de.�utado
çado a unia editôra, 'estender' ao PetLrini. Acompanhado de seu IDO-'

leito�r,
,
por' qualquer ,dez, crllizeir@s'A 'torista.

,2 a((lttologj,a' d� Pess�a,.' 'E, '95, j.oV'�'ns ': j * Celso Jâhlo Moskorz, o Jânio

�oderJi0 lp�rgulhl�r llo ·'ti.llfverso ·.de.- , q.a eq�ipe BGC, deverá qsslnar, tal­

ijuem d�ia: "Viver' �ão 'é! necessá- v�z" aInda, hoje, uma col'UIl'a. sôbre

r,i0; o .q;Il\e ",é necessário ,.é :criar". ,E, 'assuntas variados" enf "Cidad� 'de, :
" ;

por extensão, "já não vivi, em vão ,Blume.q'flU".

não 'faltarão os versos: "Sim, sei

bem / que Í1l;1nca sere�
: alguém, / I '

Sei de sO,bra I. Q'ue Bunca terei uma
.

,

ohra".

,/

- ,..__

; g ç Ji ,1'
•

,
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ue fica vigilante Caixa dá
'A prêmios, da

io do over' O' Ginca-

fa7:er oposicão na atual quadra da VIda
politica, temos contra nós o poder eco­

nômico.1 e principalmente o aparato go­
velnamental. E ain'da por cima não

possum;lOs Imprensa, quase tôda ela lI­
gada ao partido dominante"
- Mesmo assim prosseguiu, estamos

lutando e\ contmuaremos a lutar Não
temos faltAdo com as critIcas, quando
Justas. i�' neçe��ár18s,;" . Mas,. o . GQ.:y:_êl:no:,�'lt.�� .. '" • �'" .." • ..._ 71: r ,.�,.., .. '}- I{l7:�.lnos plioporclOna poucas

-

opol'hlIlldadeS,
em ra�ão de, sua inérCIa, pára- que- o eH··
tiquemQ,s, E qllando as cntICas são fei­
tas, ����?lmertte não há resposta,
os representantes da ATena e doc "

<n
I �

-, -

"

�,;�� 1

,---�Q--�= --- -- �-�-=-�-'
.

---:-:-� � -- - -� --�-�

\
I

\

1

"

BD di
ôbre a a ua

C) Deputado Dejandír Dalpasquale en­

fat1zoí{ ontem na Assembléia que o MDB
hJt

ha�eI'á 'de permanecer vigilante no cum-

prímento de sua missão como agi erma-
cão "'"óposicionista devendo de agora( , .

em diante "comecar a cobrar do Govêr-, ,

no os j,

compromissos assumidos para
com o' Estado". Ocupando a maior par­
fe do tempo da sessão vesnertína do Le-I' r

gislativo estadual, o Vice-Líder ela Opo-
sição' analisou alguns aspectos da atua­
ção governamental e o comportamento
de seu partido, tendo afirmado que "se
a Oposição não tem sido muito enérgi­
ca é porque o Govêrno nada fêz que poso
sa merêcer critica ou análise".
O, patlamentar 'disse ainda que não há

,

coerência de parte do Govêrno e que o

Govel'nador Colombo Salles, em particu-�" í
181', ..:te.m assumido certas posícões que.

.. . ...

confulJ.f,lepl bastante o analista político
Con1!>" exemplo mencionou. no campo
político

_J

o que chamou de "arremetida
do Govêrno contra as olígarquías". Dis­
se que "pouco depois de anunciar a ex=

tincão das oldgarquias no Estado,. ou de
pretender excluí-las da vida pública do
Eshct0: fl'Jzen40' um documento secreto
ao Presidente da Repúhlioa ,0 Governa
dn,. cH'>Ol fl está chamando para junto de
si os representantes das oligarquias que,

êle �SlU.O denunciou".

OPOSIÇÃO

o Vice-Líder da Oposicão afirmou que
o MDB tem procurado agir com pronti­
dão no. cumprimento de seu dever, mas

r

que tem lhe faltado as condições ideais
para ulJíla perfeita atuação política. "Lu­
tamos contra tudo e contra todos", dlS­

acreséentando: "É realmente ctifícilse

, "

,

•

pno Govêrno prometem e não contes­
tarn o que afirmamos.

DESCONTENTAMENTO
I

Asseverou o Sr, Dejandír Dalpasquale
que "nos da Oposícão não estamos na­

da satisfeitos com a atuacão do Gover­

nador Colombo Salles, que tem sido dIS­

cretíssirno, medíocre .mesmo Até aqui
nada íez, onda parece estar fazendo"

Analisando uma a111mativa do Depu­
tado Wilmar Ortigarí segundo o qual o

Govêrno estaria ení'i entando difículda­
des em razão da péssima situado f'ínan­

ceira oomo recebeu' o Estado. disse o
\

.

Vice-Lídei do MDB "Já é costume argu-
mentar-se que falta recursos Irnancei­
ros ao Govêl')1.o, Mas como explicar es­

sa falta de recursos" se o Govêrno aca­

ba de craar mais de uma centena de car-

gos')"
Rl?almente, frisou, tem ocorr-ido coi­

sas nesse GOVêl n? que demonstram

Inexperiência administrativa e politF'a.
Haja visto o êrro do Governador no ca­

so das ,o}lgar quias Ele mesmo denuncía
as oligarquias - não tomos nós" da

Oposicào -e depois retrocedeu,

Acrescentou, que a A rena em Santa
Catar ina- e um aglomerado polítíco de

homens Que não se entendem e não se

unem, apesar de muitos apregoarem
uma falsa imagem de coesão partídáría.
DENúNCIA
Em aparte que ofereceu ao seu com­

panheiro de Bancada, o Deputado Mu­
rilo Sampaio Canto afumou que a Opo­
sicão está sentindo as consequências do
aliciamento do Govêrno junto às suas

llderanças regionais, O pa�'lamentar de­
clarou que o ex-suplente de Deputado
pelo MDB Assis Soares, de Làguna, pas­
sou pala a i rena sob promessa de em­

prêgo em repartioão estadual. O Líder
aremsta Epltácio Bitte:r;lCourt relvidou
cllzeo.do que .a transferêncIa se deu por
moüvo superio'I união dos lagunen­
ses paI Laguna - mas o SI. Munlo
Canto acentuou que o a-licútmento hou-
ve, aeresc'2ntando no entanto que a plO­
me5s0 de àquele seu ex-cor-

"Se qUl-

severou - "ql:_le no

temlmna o próprIO Governador

A VISTA OU FINANCIADO

CUAS DE MADÉIRA PRÉ FABRicADAS "VITORINO" ·i i
':Tacos - Esquadrias de Madeira - Assoalhos - Tijo ..

I

I"�

los' Furadas - Lajotas - ,LUocemicas, ele.
Revestimentos - Marmolex e Marmojel - ·Empresa I

de ;Pinluras Lida. Pinluras em Geral. Vs .. encontra lu-
I

dQ_ isto com prêços de Fábrica na Cunha' Comércio e Repre ..

se��ções Ltdaa Escritório
I

R. Fernando Machado, 40.
..� t. /

•

�,f

� \ l
"

I.

. , ,

/
, í;

.,'

o ESTAD , FJnr'Al1Ópnli:;, tercn-íeíra,

•

X

Em visita oficial, encontra-se' cm Florianópolis o Em­
'1)r-üxu,dor ela Polônia no Brasil

,
'

V1 .i� acompanhado de sua espêsa,
selhciro comercial,

.

Nn tarde de ontem o diplornata polonês e seus

sessôres VIsitavam o G ovcrnador Colom bo Saltes,
> •

r'ecebídos 100m
xador' efetuou

Unp:ersíldadc :F'(�(F1e],clL 0 Arrll'bl.spo Me' ronoWa
Prefeito 'Ari Oliveira Às 121il30m rebri�úIU à iI"·,

.

Gcp.c50 <1Ll� .lhc 'fol orei eclda ontem .:t, rrmte .110 J:a'larlO da
- ; .

Aç;10nôm1ç ;1. oferecendo um ::lImÔcü• 39\,r
I j

0uh as autoridades.

tqr ela

nà e o

A Caixa Econômica Estn-

dU�11 de Santa Catafl'll�

marcou para hoje a entre

ga d0S .,1')rêmio� ao'B dez l}rj­
morros colocs'dos na Gif'},?:1-
na -Caça ao Tesouro reali­

zada domingo na Capital.
em homenagem �IS criancas

na passagem' de sua sema­

na Amanhã. todos os par­

ti�lpante5' ela maratona que

receberam, um vale de

Cr$ 5 00 poderão compare­
cer a agência matriz elo 03-

tabelecimento para aoertu
ra ela Caderneta de Pou­

panca

FiS'c adia

prazo de
. .,..,

ínsençae
A Di! e.tona d e Turismo

e Comuntcações da Prefei­

tum MumcljJ(:d proll'ogou
a té o dia 2 dêste mês o

prazo para as inscrições
ao 10 Festival da Canção
da Ilha de Santa Ca'tari­

na. O 10 FISC nasceu íris­

pirado no grande sucesso

do Festival de Músicas

Carna�alescas, quando,
centenas de canções to-

,

ram inscritas obi igando
a realização de várias eli­

minatórias, face a reper­
cussão qlie a promoção
obteve

o motivo do acliamen-
j

"
,

;(

to, segundo I mformo�l o

Dll.etor de Tunsmo, Sr.

AIrton Ollveir a, é a eX1-

gência feIta aos canchda­
tos de e�'ltl egarem as paI
tituras com arranjo mu­

sical. Essa ex'1gência tem

acar.retado problemas �a-.' -

ra os candldatos que
precis'3m de tempo pa­
ra a elaboração de ma­

terml. Ao mesmo tempo
em que prorrogou o p1.:a·
ZO de inscricões, a Di­
retona de Tur�smo' se

prontIficou a auxiliar os

.

Aind� .ontóm : o

POIÔlil�, Sr.
� "

concorrentes a escreve-

ao lÜom.é1lLdo do .59 Dlstnto Naval. Ne�e
I , '

a Potônia V1S1ÜIV[I a cs-

do E�tado. "

a promessa
Entramos em

I'
�

I lt

t,'-�assim que comcmoranlOS no?sq te�cdirb aoiyersário. . ',\_�'� 1,
'., ,s'�� tres anos ,de contínua atuação no nlercado 'de Capitai/s' em Santa Cátarlt,lJ. �� ,�

.

Cr:ià�os ,um nôvo sistema de poupallçà 'e traQal'hal11.os' numa constan:tG, paradifundir o sadio hábito de pOllpár" p"equenas economias em benefício de"

coletivLdade da qual você 'talnbém partieipa:
\

CADERNETA OE PQUPANÇA DA, ÀPESC
Onde seu dinheiro cresce e aparece.,

, I

Rua Tenent.:

Malriz em Florianópolis - Rua Francisco Tolenlinot 32

rem suas

tI {itando
rão cada
CS 20,00.

múslcas, con-

músicos que fa-

partitura por

l_ mudança de data "pa­
ra en.cel ramen.to de ins­

cnções apenas altera o

períOdo marcado para a

fase eliminatória, que
passa agora para 25 de
outubro a 3 de novem­

blO. A Fase Classificató-
11a permanece . marcada

para o período Cie, 5 a 6
de novembro e a Fase
Fmal se realizará no dia
7 de novembro,

,

- telefones 2534
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Enquanto o verão· não transforma esta

ilhil. numa; imensa e adorável estância de ve­

raneio, o·fere.cendo aos seus habitantes e aos

turistas' a.s deltciss de suas praias brancas d�

'guas cristalinas, o cinema ainda ocupa Uni

lugar impor+ante no entret:enimento e na

hora de laier do florianopolitano. �sse tipo

de dive rsãe assegura aos seus e.xploradorer.
.

'
,

uma generosa fonte de renda, mas em con-'
,

•
i

traprestação, eferece muIto pouco ou :quClse
nada: filmes péssimcs ou sofríveis, más ace­

moda,çõ�s, deleitos téenicos na projeção, cor­

tes obsurdos c ávidas pulgas. O negócio fun­

ci'ona (ou não funciona) mais ou menos assim:

f) oidad�o' procura um bom filme. Não acha,

Cont"nta'.se em assistir, por exemplo, um fil·

'me .'nti-dil'uviano como Ben-Hur, que por me-
,

,

dida .de economia da,' companhia exibidora -

u alU'9U1!1 custá mais barato - passou duran­

te quas,e duas semanas. O preço do ingresso

é, caro - Cr$ 3,00 e Cr$ 1:50 - para casas

df! eSP"táculo de c;ategoria infinitamente infe·

rior
.

às do Rio 'e São Paulo. Inferiores até -

pna que não ,se ,piga haver exagêro na com­

f:"aração - ao� ,dnemas de algumas .cidades

d() j'nterior d() �stado �omo Lages e Criciúma.

Se o ingr-esso é apa.rénte-men'te barato, o es-

pe-ctador logo eenstata 'porque está pagande.
um .I.to .preçe: começa assistindo cemputseeie­
mente II slidcs de propaganda. E.:n seguid ..

" "

é c,ontemplado COf.'O um jornal cin�moltogrã�,
fico anterior a Guerra do Paraguai ou a vaci­
na obrigatória. Passadas essas provaçêes.: �'
"toloespectador" começa 'a sentir a frustraçãcÍ'
irremediáv�'1 do I'ôgro. O fiime ger'a,m�nt�
es,ti. cortado, desfocado, o som uruinado� q
público é tratado com o maior desresp�it_ �

Aind. outro dia, passava no São José o fiime

"Qliando é Preciso ser ,H'pmem": Sequê'hcias
importantes eram sumar-iamente cortadas rlá

segunda sessão, das 21 h45m." Não se s41be

se' por defeito :do próprio filme ou PQrqtie »
oper�,dor estava com pressa e não' podia per­

d�r o último 8nibus 'que', 'muito provinci4ln�'.
mente, parte à meia·noite.

'� lamentável que a emprêsa exibidor.

q"!e' domina, absoluta, a: praça' cin.ematogrâ:
fi<a, não tenha ainda se ccnsclentlzsde 'd,

" ,

qve a Florianópolis de hoje é bem diferente

daquela outra, '; modorrenta e passiva,' feliz
,

,

com ;j próp'ri�, desgraça. Hoje, a ,-apita I : do

Estado é um centro urbano dinâ,mico e em

,frar:t«a IScensão. Talvez O' grilnde 'mal �eia'

•

de loteria com o�qmÜ persigo
a 'fortuna.' tem se revestido, semana após

senlani; de- características 'plenamente al-
',. ", kli ',. . ,"

"'a.res;· já, na' loteria esportiva, sou mais

bem sucedido: a 'soma de três cartões qua­

se sempre atinge' a' glória dos treze pontos
.,

"

m8p ainda é potico. Não obstante tàl se-
I '

1:,:" ',�h�ra;,h�· �na tombola,na qual n�c� d�i�
,

" xo çl�, acettar, apesar dos meus esforços.
"

":em, sentido contrário: todo domingo 'está
.

. J
•

,
.

,- r '.1 �
,

.

lá' nos jornais, Ínteil'a cheinha ;:t centena
,

.'. '.... ,.,' ',.," ,

do meu·' ,automóveL
�

'É de vêr 'que se 'trata de uma muita dó

PePay'tamento 'de' Tránsito; que' presta ês-
• c

...
, 'I ';j ':, r., .'. '

..,.' �_ .. I

•

...

.

: i

Se obséquio aos seus mutuarios o de 1'e-
.... ,' .'

r

.,' •

lacioná-lQs dominicalmente ao lado da im-
.. : '.

.

portância em que· foram debit�p.os.
Por mim não me queixo; desde que as
'. .

,lote�'ias me são adversas, pelo menos ao

n,ünfer? da, minha placa é conferida a hon­

ra' ,de figurar_ numa página de gazeta.

,Q que me c�?sa estranhez� é a cÜ'Guns­

tilpcia ide ter ü].ftingido sempl�e o mes,mo

d_iSPQ5i:tiv�, � o que revela "parca in1agina ..

.:" 1�,.,
i .

içã<;l .. "Olhar.; pára a mOl'ena que passa"à
,direita .. de short e mini·blusa'" - I-eis "aí

, ,

�lTnaj infração que' devo ter cqmeticlo;' ipú·
- ,:�:'1dr�s ;vêzes -bem corrio esfa' o�Ú'a: ,i'Obser.
I';;'� f •

'.
,

• � \;

.

, ; � ��I' ,

,var 'pelp retrovi�or o ,balanço da estudfl-ll-
"

• ....'.., .,' �. ;
.

," {'<! �

t;e'\ P�"r�ce. qoJituqo, ;qu� �ss�s " peri�'d�as
rriar�obras visuais não' estão capituladas ;:'�n.-

1 "

AI fltlt.. : de ,um., ��ncorrência salutar, capat
� �..:

d. mot,iv�r:, os ,êltibi�ores no afã· de oferecer

'.m', c:asas d·. e��tÁculos e filmles. que sensibi­

lium 0:" .�Óbli�o, fazen,do' do cin�m� um ver ..

.

-'. �

da'lIeiro cham.. riz. Infelizmente tal não ecor-
· .� • .:' r ;

•

: I

,
'

fe:: ii úni,ca, emprêsa exibidora impinge ao

públi.��: ó film'ê da, pio� qualidade capaz dt'
\ .:' •

r

.fer�·cer . -a
' melhor ,renf:ia. O bang.bang

spaghetti _ tócfo Um arsenal diversifi.cado, de

'�b-ombilé ,ctt!> ,tod/os. os calibres pevoam as

telas' da Cid":d.e: Ãs exceções existem e,' ;j
.

, .

bem da verdade, não se. pode negá·las. Mas,
. :

é ·original, �u.é &stas 'exeeções - .isto é, os

bons filmes - ,ilcQnteçam num dia qualquer
� ..;. i

d,e,., m.e1'O de� 'semana! ou numa sessão obscura
, r ,

no Cio.,,:: R.,oxy. ",,- ri parad!gma de cerne deve

s�r: 'um ':bom' :pJigu�iro.: '.'

, :",

,Marcéllo, ,Mntroiani é .sucessn de bilhete,
: ;; ,," . ;

ri. em ,to�o: ,,' munde, Seu filme "Leo, the
'. "

� ,

Last"', foi premiado .num dos último.s festivais
, ,

'de Cannes. Pois "bem. A. película passou ape
. \' ., r ,

nas um d�a __, na última quinta-feira, no Cine

S,io !J!>��. 'I),epo,is. sumiu.
,Nos ciri.emss de ,FlorianópoliS. só deveria

passar .h:'Áinttlhio' mexic,41na. Distribuído pela
. ��. +

-

Pelmex. ,"

( de maneira pouco'tre as suscetíveis de perturbar o' tl'ânsit,O,
o .' que constitui indescupável omissão.· dO j

leg:islador.
. ,{

O Meu Amigo, por exemplo, pode teste-

munhar a respeito: numa tarde de chuva

ii.iiúda, ao volante do seú 'carro; vinha :êle

p,erisnndo bobagem: Passóu
_ por aqui, su­

biu 'por alí, déu' a volta: 'ac'ólá, retornou ao
•• , ']1 r. � ,

' .;; �". A

ponto de pfJ.,rtida, e, de repente, no meio da

hl'ldna, u'tn rb�tó e' um oihar. 'O 'Meu )_mi-

'gO quiS" estacionar, 'mas não haViâ vag�,;
quiz' fazeL a volta, 'mas era contra-ffi?O;
. '" ,...." '! ' " � " I .., f

qniz se comunicar, dar um sinal - e vol-
.

,
.

• .
I, I;"" ..

' I

tdu":'se no assento. Antes que o conseglUis-
•

� r � ./ I'
. "

•
.. �

ç

, se, já estava' montado sôbre o porta�malas
de um DKW.

<

No outro dia - uma tarde de sábado
, ,

perf�itamente ventosa e isenta de perspec-
i. "

',' i

tivas - eu precisei de estacionar num 10-
fi. I' ,"' •

.' �

çal, supostamente vedado a essa prática.
� �

.

i

. Pigo "supostamente" porque a via' pú\:llica
, II ,"

,

é\'urra.' �ntid�cl� �sutil; ,çheia de nuances. Se
às seis horas da tarde de uma sexta-feira

a R,ua, ':r}'ajaI�lOi para; a�'gtimenta/r" não coÍv..,
portá -a n1enor concessão. em m�üériai �e

.

,
;

,
- i J

d'
-

o . mesmo -n8,;o se", a .;noestacionainentD,
e:nita!rd'ecer' de um dõmingd. ;Já fotatn, 'ba,­
tidr � . cáfteiras mi Féf'ipe:,SChmidt, .

hum! ,p\á- .

,

b8�'O;: ]iela' rrl�nHã �'ma,s nenhum 'laÜdl,-
. i '. 1 ! ' ...

por mais ,desesperado faria, a;:t�ritaÜva na'
(". \Is.: ;. f

_

\_ 1 '. ), " 'r'··
, J': '.

noite dá' mesmo dia ..

'
..

. -:.�" �

':,'!' '�I..�",' , ,

" ,"

.!.,'.;f
• r I,

"; :"
.. '-"".,

"\
'

,

1> "�,;, ;

. _'

�;',.- ;.
'h

..Assi'm racibcmando
',o -

jurí�ca:, jã. �e . Y,ê), encostei' o meu veícu·

lo sqb 1.l�a", pl�ca: de proibição e fiquei
, àguardando;' o

.

retór�o da pessoa que

esperava, I Nêste instai:ít�, aparecido do na-,

"da; '�hegOl.� o' guarda; ante a ,'minha alega­
: ção de .'que' s�I'u{ "só 'por um iristante';, cd­
, meç6ti a>ín� esc'rever no seu ta.lã-o. Dispos�
tá" ,a .·gá$ar ,tempo,' lnic'iei, o· diálogo: '

Ir: ",.1,1 • '.. '
r r 'I'

-

.' �'. ;-, ,I, I
,

· ,

� Que' é isso, ami:z;ad�?, �
r. � ,. _,.

"
. J ."" '. ;

� ,J

._ Na,o P?dé. para.r aqui.
l'

,

'� Más 'a,có'ntéêe 'que' eu não' estou pa.
f,

( '. ; .,
� ."

J).

rado,

�_ comq;j')<'
"j I'

:�,' , "

/' >. " ". �
.

- Se o senhor observar bem chegará a
'" �

.. ," r ,.,' "

,
•

'I
I

�sta .conclusão: tiãq estou absolutamente
• ,!oi: '

:- 'i .'
" oi( �

,p,ar�4o. .

/, �.

- Está o. qll:ê, eritão?

'-;- Estou em trânsito,
I II ,'. I) : , ; .' r

•

·

-;- Em, trânsito COn,10, com, o carro. pa-�.J... r" ':} ;
, I

.. ; ,'.

�'ado,? :':'" " � ,;

_::",�e�ej_ta�:ehte.; O �fato ,do c,arro est�ar
ou ,não, em. :tnovimento

S�Cui;Úiá.:dà" ,q.�he "

"indagaf
�:. • . ',t.' f\ ,', ,

·
.aJa;" e' :.'�o' i'seu' 4leàtibo:, . :

· -' 'Pata· �l:Íê? ",.,'
.�'

,

é de importânc'ia
da sua prbéedén-

"

',;' � f�i'a, estabeleceI" 'a eyidênCià; o senhor

parfe�': 40 / ci'u� julgâ ,ser uma verdade incon-
�" .. , ''!.. :' . .,; " .:; � ,..h ';'" "

_j.
•

'

•

,
lo �

It

testável :: ao. passo em que eu contesto es-
,':1 JI.,...I_.:' �,.� i:;l"":,:·,t ,., ';. ':,.�" .'; .� � ,1

.�a _'ver(j!;lde.; Est�mos, : pois, diante de um

im.pa's'sé�: , "

r' (?pntinua) 1

;; ..; ;}. ';,,:f �. 'pi�lo4a Cosia Ramos
��,: �:;:'.....''. :�.f":;:� 'l(H:;: �'.�.. : 8�.·1:t:,,·... ."�, ".:: '

v
'" jjla. (.La Crian',{a" suge1 e CLJIl:iV",(.;. "

-

ÇÔeS, aos adultos. Especialmente aos que

tenham' responsabilidades mais diretas

pala, com o futuro do 12ftís, essa distinção
,

'

aberta no calendário naciOl).al para as ge"

rações qúe afloram: na p'aisagem demagr.íi­
fica do Brasil serve de particular motivo e

J'ellexão. A criança - diria ainda o Con­

sc]ll�iro Acáeio - - o homem do' amanhã

bra�ileil'o. Tratando-a, não apenas se' cui·

da de preserval". os 'valores sociais e, mo­

rais que a personalidaq,te infantil promete
no êesenvolvilTIc.nto nacional, mas tamb'ém

se modela a consciência do Brasil do fu­

turo.

No lar, na escola, ou onde quer que

cumpra dar assistência à expansão nor·,

mal da criam;a, o que se faz não é sà-

mente p�asmar a alma dum ÍI)divíclLiO.
conformar ' oS8115.0, mais do que isso

,

'

caráter duma comunidade, E não basta

CJue lhe faltem o pão, a roupa e a salÍ--

de, qlwndo para integI'gr-Ihe a personrdi·

,dade n,ão prescindirá ela do apoio moral

c 'sobretudo das H(;ões do exemplo famili.ar.

Nern por outras razões se norteia a

educa(�ã() da escola pelas rea.liclades da vi­

da social, incutindo na RIma infantil a

.....uv,....u,l.ue aos principias e nOl1tlas de

parti 1 pação harmonica na ordem e no

desenvolvimento da sociedRde. f_i escola

como núcleo social, em miniatura im-

pÚca, na criança a mobilização e expansão
de valores inatos que se farã� convergir
no interêsse de todos e na estabilidade das

relações comnns.

o Govêrno Colombo Salles tem, por

sua vez, encontro marcado com êsse pr9-

h18111a. no Projeto Catarinense de Desen­

volvimento, que ora se transforma em a­

(�H,q. A' crian(�a de Santa Catarina est,á

sendo objeto de um sistema de proteção,'
que começa, pela l'naternidade e acompanha
a formação do corpo e da alma através

,

da cultul'a físic,Sl, na disciplina esportiva e

no rebustecimento das faculdades mentais.

O "Dia da Criança" oferece, assim, pre­
texto a que se proceda à verificação dês­

ses índices de proteção à infância e feliz­

mente não estamos desarrtpal',ados a tal

l'eSDeito. cotno a respeito de tudo, quanto
se relaciona com a política de valorização
humana d.o Catarii1ense, Reconhec.endo os

dtreitos fundamentais do cidadão, o Go­

vôrno do E;stado conduz à' fruição dessas

pl�errogativas a consciência das gerações

1� :

:;.

..

novas, por mn sistema educacional que

tende aos .imperativos do desenvolvimen­

to e que facilita a escola ao acesso de to­

da a população em idacl,e de frequentá-la,
A ,edllcação futldamental é p�ra todos, se­

gui:pdo-se o ap}'estamento profissional e

técnico, que se faculta igualmente a todos.

Santa Catarina está, pois, orientando

o seu futuro no sentido duma perfeita in­

tegração social" para cuja realização
não se prescinde da conscientnização dos

adultos, como também das crianças, às

quais se n1inistra á ihtrodução moral e cÍ­

vica, educando-as em função da sociedade,
da família e da Pátria.

Dia. festi \TO pal'a a ·criançada é dia de
,

ponderosa auto::'cTítica para os pais e e-

duc.adores. Dêstés, o Estado. se 'acha ex­

celente serviço,. recebendo dêles uma de­

dicação é�traordinária e conscie�nciosa.
Quanto ao..;; pais, nã,Q haverá, como negar,
ante a evi.dência do culto à instituição do
la1·. que' tanto enobrece a instituição da fa­
mília catarinensé, uma exata e elevada

cQtnpenetta,ção de quanto' depende dêles o

porvir feliz dos filhos· é J extensivamente a, ,

grandeza do Brasil.

'!iusiavo Neves

Embora destinado a tratar pre·
, cipuamente d� próxima visita do

presidente nacional da Arena, Sr.
Batista Ramos, .a Santa Catarina,
° encontro que o Governador Co­
lo,mbo Salles manteve na tarde de
ontem· com a bancada do Partido

, na Assembléia veio reafirmar .a.

existência de um lJrOCeSso de apro­
ximaçã0

.

entre os políticos e o Go·

vêrno, nos têrnlOs aqui, colocados
por esta coluna.
O ,Goverl1a"dor, afirmando que

i' deseja govenmr eom. o Par'tido,
demonstra aos setôl'es do próprio
Govêrno e da opjnião pública que
não pode ser pôsto enl prática em

nosso Estado um processo, plal'ti-
,d,ário de (Uvisionismo e desagre.'

'gação, mas sun de múficacâo
,

. . ,

at�avés .

da soma e do aproveita-
mento de tôdas as fôrças válidas
de (lue a Arena dispõe.
Ao final do' encontro, a haneada

arenista dava sinais de indisf1al'-

'çávcI des'contração, como se os

deputad�s estivessem' a dizer que
aquilo que llles foi afirmado pelo
Sr. Colombo Salle� era justamen­
te o que esperavam ouvir do Go­
verl1'ldor nesta hora em que as

névoas das, primeiras (e que se-
I I •

I ,lam as últimas') crises IPo.\it'cas
I começam a se dissipar para sa tis­

fac;ão g'eral dos membros do Par­
tido.

\ ,

,�I'" 4. .... '" ,.. �
,...

t"'" ..... ,,�. " ,. , r. ,.. ,"
�
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I
I lVI.arcílio Medeiros, nUlO.

POR FALAR EM CANOA".

/
O cidadão chegou à Delegacia e foi logo perguntando pelo Delegado.
- O Delegado não está, amizade, disse-lhe um homem com cara sono­

lenta, que mastigava um palito,
- Mas eu quero falai', então, C0111 o encarregado disto aqui.
- Tá Ialando com a autoridade de plantão' e isto aqui não é isto aqui,I .

é uma Delegacia.
- Desculpa, mas eu quero fazer uma queixa.
- Qual é o causo'?
- Roubaram minha canoa.r
- Qvem roubou?
- Ora. seu eu soubesse não tava aqui. Ia direto no cara.

- Momentinho deixa eu pegar o livro. Seu nome?
- Orídes Teixeira.
- Profissão?
- Biscateiro.
- Isso não está direito. O senhor não tem uma canoa?

I ,_:_ Tenho,
- � o que é que faz com ela?
- As vêzes pesco um pouco,
- Então não é biscateiro: (é pescador.
- M8.S eu também faço biscates, ora essa.

- Profi ssão . ,. pescador,
- Paga INPS?
- Nã'a senhor.

,

- T?i rozístrado na Capitania?
,
_:. Nâ,o senhor,

.
. ,

-»

- Mas então corno é que é pescador, amizade? Não vô que tem que ter

os documentos?
- Eu nào disse; foi o senhor quem botou aí.

--:- Já não tou gostando dessa conversa. Como é que o amizade' aí r�\-
, lou que pescava com a canoa?

- Falei.'
I.

•
- E quem pesca, o que é?
- Pescador.

;
- Ent5.o é pescador, mas tem que fazer os documentos, se não eu não

registro a queixa. l.Hás,· pela sua çara o senhor tá me parecendo um de­

socupado ..E o senhor sabe que ser desocupado é contravenção?
- Não sei, não senhor.
- Ninguém pode alegar a inguinorf;,ncia da lei. Como, então, o senhor

não sabe?

-, Nlillca ninguém me ensinou, doutor.

�..,...:,O senhor já está me fazendo perder a. paciência .

- Como era a canoa?
- l:h, doutor, uma beleza: voadeil'a. como ela só, E pintada c1e novi-

; Ilho, azul, vermelho e verde. :E danada de segura a bichinha.
, '

- E o comprimento dela?
- Vinte e dois palmos de proa a popa,
- Taí l,lma canoinha boa' que eu gostaria de ter,
- O senhor também pesca?
- Às vezes, quando não tou de plantão,
-:- Ah, mas então qusndo eu achar de l1ÔVO a canoa vou lhe convidar

,<

para o senhor sair comigo. Tenho um pesqueiro q\]e é um chuá, Não sitio
de lá. com menos de sessenta. oitenta peixes. E dos grados!

•

- Idéia boa. amizade. M'e" convida que tamos aí.
, � Tá combinàdo, mas é uma pena que roubaram minha canoinha.

Quando sal de casa pedi pra mulher rezar um responso.
- Ê". às vêzes é bom,.,
E ficaram os dois fazéndo conversa de peixes e pescadas, sôbre a mu­

'êüu:fÇ8 dos '\' ve'htos e rememof'2nc1o meTnoráveis façanhas marítimas im'a­

ginárias. Nisso entrou pela porta da Delegacia um menino franzino, joe­
lhos encardidos e com a calcinha remendada, suspensa por um tirante,

- Que é que tu tá fazendo aqui. dentro, guri? Não ,disse pra tu es ...

peral' lá fora? Dá b()ni. dia pro ,'doutor aí.
O menino Chegou-se, esticou o bradnho fino e murmurou mTI bom

dia constraYlgido'.
� Pai, é que eu encont�ei o seu Tobias, lá da venda, que veio até o

mercado, e di.sse que a canpa foi' dar na praia do Santinho, e. que ela tá
lá a.inda, que os homens de lá não sabem de quem ela é. Levada pelo vento.

- Foi o responso!
' I

- Essa valeu amizade!
- Pois passa amanhã lá, cedinho que· a gente
- Tou lá. amizade, tou lá cedinho,
- Doutor, e aquela história dos documentos
- Tem nada. não, amizade, Não te preocupa

bém hão vou pescar?
- Se Deus quiser, sim' senhor.
:-:-_E não tenho documento, ora essa .

� É o senhor quem diz doutor.
,

de pescador?
com isso. Pois eu tam�

(

sai pra pescar,

- Amanhã'?
- Àmanhã .

ARENA ESTlMULADA taJo "VYí:lldil" Bllzato estoura (por
aí com uma nova bonlba que, por
enquanto, está sendo guardada
com a maior cautela.

Segundo comentava-se lontem Cln

. círculos ,absolutamente fechados
da ,Assembléia, () assunto' em

questão prende·se aQ problema de
IteITas, no, Oeste do Estado.

'

LUZ NO rfAC
O Teatro Alvaro de Cal'VaUlO re­

cebeu onte.m uma mesa de COlnan­

do de ilulninação, com capacidade I
)Jarol, 80 refletores, importada di- J
l'etamente de Londres. I'A mesa será instalada, juntamen­
te com a hparelhágem dc som_, 110

nó balcão do .'rAC, pa,ra que os

t.écnicos poss.am tl'aballmr assistin­
do ,a· movimentação cênica e ope­
rar de ,aeôrdo com as instruções
da 'direção. A nova, aquisição do
TAC contou com verba do Servi-

r

ço Naelonal de Teatro.
A GRIPE

O Governa,dor Colombo SaU�s'coment�va ontem para um a.mig,o :
que perdera dois quilos com.:a.;
gripe love story que o apanhou
(hg'ante quase tôda a semana que

WALDIR BUZATO
M,ais dia, menos' dia, o Depu-

passou.
NEREU RAMOS
A Câmara dos Deputados vai.

prestar uma signifieativa homena- I

g'cm ao ex-PresIdente Nereu Ra-
I

lYWS. Dará, o nome elo ilustre ca- I I

tal'inense ao auditól'jo que inau­

gurará no próxlmo dia 14, às 10
horas,

I I

I
f

I I

I

I

I
'

, I

, \
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.: Paragrafo '.1:0 - Nas: atividades,
� •.aprendizagens desenvólver-se-ão

<:' 'mais:: .sóbre" experiências' 'colhidas'
.- Pa�a�rafo a.o � 'As inat.erlAi: ;'d6 em sítuações concretas do que pe-
�ucleo�comum, a;cr�sé�nt�-s�.· ,'. ;�� à 'la '. .apresentação sístemãtaca dos

Educação Físíca; ,à Ed���,;· :Ár-' "cbzili�c1ine�to's. " '

tística, à Edtica&ão' MoraJir e. :C�>fi� '. Paragrafo 2.0 -' Nas áreas' de

ca, aos programas dê,: \s���Ve:.�o·. '.. 'estuqó� :for�a.das pela integração
Ensino Relígíoso, de ulcltL?áó' obr� dé conhecimentos afins, as situa-

,

giató1'l,ia: nos. c:uúibuíps� ",,��() çôes
.

de . ·cxperiêncJ.as tenderão a
.

o disposto_no artigo ;;.9,�· Lei :h.. eqiJilibrar-se" com os conheci"'
.

·G.692, oe .11 de,.agÕsto deU·971..::. ;�". .men�os. sis,temrj.ticos para configu-
Art.. 2.0 -. Alé�, dos

"

"cotlhacl- ràç;ã.O, das aprendizagens.
mentos, 'expe;rienCi�s é :',,�bili4ar ':. ,Paragrafo. 3.0 ,- Nas discipli-

,., ,'. ',,'
, .

. .', dos inerentes à� I'nià��rias tixactii;s�
.

nas, mais específicàs do que as á-
."

".'

.' ,

,

'

,

'

�,,' \ .'

' '.' ", , '

� " " o' seu ensino· deverá,; fazer-se ··'de ,reasi
.
de, é�tudQ, as, áprendizagens

,

. ::. , . r:·�.·'· '.
.'

.'
..... ',: ..... ;;� ;'.' . '.

. _',., .,

..,' '.i >. .' �:,.
' ,', : 'v '"'. . Jp.odo .

que: ' .,
. 'i' �,,', se::,;des,envolverão antes sôbre co.

'}".,.:.i:;MiHfiP-Hçat Chanlinés si'gni1Icà progJ�:�S'O !n·dÜstriar",.'�·::H ��' ::'f:'. /',c.: ,,:"'};'" ,�
.. nheCi.pieiltos, di'retalnente conside-

l._r.' .",'
" ,/' i,.)

.,',
.

.', . O
..

'

,P, rOQ'ces.$.á;.fn,'.du)t.r't'a,··l;.'a..u�neh
... t,:â ·P\

..·\.mp..... ·�.'.r,_(l.·... rf.,.�·.Jl\:.' d.e.·.·lra.. ;b.·�aip.. :.,.0..,':.', ",

a) a' Língua Nadon�', associ:à� rados,,' ,que pela simples vivencia
• ,'.:.t. ;o', h, ,�"").. ,,, "'·.i' )'",,:"I':,,�,'"','! ,:,' .. ><,.,.,';' 11,EducaçãO'Físiea:elJil'tistica:ea de'si�Uações.
;', .:'� �'" '·ma-iOr.:,;m�r'ôadõ dé:?Ü.abalh9 'sig�ifíC�,:,.,rrleI1i9-r,'�p:aÚt�9:;,;.,�'.e·"':�}d�r�.'·;/" .

. out�as formas de comuttió�ã() ·,'te I
. "o

.

, ,.' '. ,
".", .''- '.. , '.' ,

... '

. ,',o '"
:

, .'.,' ",' Expressão, 'levem ao :cultivo' d�. lfu· . ,Art. '4.0. Nó escalonamento' a.

��'.� me�I:�pr .R�d,�ã6 de, YJº}l,s-igriific�.i"p,·�m e,star, ,cult�r�·�é·'Á.ro_g"r�$,�;Q, p.:�r� todos', I

guagens. <;apazes de' eps'ejàl" ' 'um ciy;e ',s( ·ref�r.b, o artigo anterior,','" .

.,'
.,

,.,;," . '",' ,�' :.. "..,' �,"".", f

::ol1tacto coerente"CÔlll 'bs.;·seine- confôr:túe Q plano do' estaboleci-
. I

.
'

"'I ',,<. .... ''':' '. <

lhantes e uma lt1�i[ést��ó 111#- :'m-ento, '.3$
.

rha.tetias do. r),ucleo-co-
i,' ,.,',

"'i ',;; ".' :
•.

'

, ,',e

lnoniosa da .. pel"sonaIiruitae; 1���:" rntlJ.D. serão desenv01v.idflS:
< nllu.,.o( RE'

.

,;;,.O�'UAL'
.

DE-'�;'·{OESE.''N'�UlME'" �r;'D""I\'E'trParuO'c'S'Ul' 'f

seus' asp�ctos físico' e; ,,:psiEl;uis:.9� ;'i�'iN() 'ensin:o de 1.0 gral!:'
....... _...... UfiifIU .. '. ·u na,',', , "...... 'n"u' U:. AI·ftl:fIJ·· .

ressaltando-se. a Lin��, iComp '.��:-' '. ,', :ú"'2: Até a guarta ou' quinta sé-
"

, ,� ,

-

'

'. < '. ..',''' ','
. '. '. '. ';

,

. .:>.
I

• ,.". '," ..'

positório
.

v.iyo, d.a' cuituta Bl:a;si-; i:íe,,',sob as d'ehominaçõ�s de Co-,'Sempr� pres':e.nte :nas ·gra.tades'( reái:iz�aç'ões', dQ, Estado'.,. leira;
.

<

" �.,;. municaç�! e .

Expressão, Integra-
.

, � <

'

'-':.

•

.::'. ' �

':

•
,_._:i.':'� , ...

'; .

.

. 1:» os Est��o$ Soci�js � à::?soc��- çâó ' S.oC.i�L e Iniciação. às ,Ciências
,

", "

...;
• .. -, dos à Educ�ção Morâ),·:� Cívica, ;deÚnféi.as:' pr�dominantement'e do-

...r.: .,' " , .. ',:' '..
,.'

,

"

v'
, ,

'. "

"

"

.:" dondtizam ao IIju,stà:Í)léQtQ cres,
.

mo, atividades;.��.
. '. .

"A ':'. \ l"
.

•
'.'

,'.

cente do educando' �. riieio : dáL '
. b') ',: E�i1. ·seguida, ,e até. o fim d88

'. '.'" .. ' "'A�':�"/ 4�.�,�"ry�? De. �'NT": éATARIN�' tJNlR PA�.A' g�,SEMVO!..VE��· da vez mais.·a,J�lpio·./e ·bh.nip'i�xo" . '.' se_g'ratl;sób;'8$,denornilmções .de.

�;r '" .,;'
"

!d'
. ::.,.:'<.:� 'i�" �::� :':<:,;.\:: .. me ,que deve' não' apenas ,viver :,é�-· .

,.

·Col1f�aÇãio. em LíngUa Nado-
, r', .

....
.' : __

'
. .;. ,.' "

."
, � mo conviver, d�dó-sec ":es'Péc-i� ná,l, ::,'E,sludo.s.' : S�ciais, Matemática

'J�:�/,' 'c" ��;'�',' . .'�':. � ,,'
, ;�i ' ,';,�::.•",;,':: :

'.

��'2':>.�· :::' .. :: .
j:�
'.. "-'.,!, �,:;,��:,�:, ::��'; 1,.':' :�,>\Y ,;;'

.'

enfase; à Geogra�ia; à� $istó.na; e:. à. .

�; �i'�ii?ias; d�fhilo.as predominan-

.�� :::" };". ;::" .).,#\.çao, C,a:��".�;�e�5(��.:·�;� Des",,!al�lIn�nlG :.-,' .,} .::\ C1llltura. do Bl:asil' .�a> Pe.rSl,)ec,tiya ,�;��l���� como ;áreas de estudo;·
',,:':',;':<

"
,

\,,' .':;�: "

�:L.:,,'Y<' 'l..
_,., Õ.'

. < ," ".
,�

'., "/.,. ,-: '

/��, ,'f� f,' f' ( " "

". \ .
'

,
)

�.' ,

.: .', .; ..'_,
"

" ',.' " :
.

� ;
.

'i,
.

� '_:'.'
<

iJ ',.:.

.'

,;': � .•
,;.I' \. (:. �,'. -:' ," '".,�. ;;:\3";:�" ';

.. !
, '

:: ,':1' '. ",'.
; .,

., .;
:i

. ;:
.

"

, ; .

\ .

\

:,
.

,.:;'

,

:':;"."'.:'�., . .,. .,.

. ; ,i .' :'.;. '.', "

"f,'! .
.

;;
;,' :

.:
'

"; 1.';, �. ,:, ;, :i· ir, I� " ,\ �J
"

GRANJt)ES VENQAS DE.PRIMA� NÓ' HoEPCISE

I.

..
'

�,

,
I

. ,

"

)
t

'f'
.

=,

•. r"

"Comunicação e Expressij,o\
"Estudos . Sociais". :; e

( "CienciàS"
são as três.' matérías .' basíeas , o:
brígatorías do: anteprojeto ',qlle fi-

. (, ,_,

-xa o Nucleo-Oomum pará os' CÚI"'ri-
; '.

• � "f'
.

.

culos do. 1.0 é .do 2.0 grâW,i;;:d� �u-.'
.toría do professor Valnir qliag.à,S�

.

.

O prOjeto foi: divulg�do . em. Bta,..
sília, depois de: ser: . díscutído'. em
:,doi.s. ruas. de reuniões' secretas pé­
.la Câmara e' pela P��io .

':40'
Conselho Federal: de Educação::-,,; A
votação' .do anteprojeto -serã �eàJ.i­
.zada -na próxima' reunião do Con­

selho Federal de E'ducaç.oo; <;d�
Conselho Federal de Educa'ção;,; no
mês . de novembro.·.·

r

f. '

,C"',_ c, .'

, ,

O' ANTEPROJETt)·
. ,. '

E' osecuínte na' in:t�g'ta; 'o: tói-',b , \ . .,

to do anteprojeto:" ; ',' '" .; ";
, ,'r' ,,.,.. J

. Art. 1.0 ...:.:... O nucleo-cormirn a ser
incluído, obrigatõríamente' nos
currículos plenos', 'do ,ien'Sin�' : de
1;o/·e 2.0 graus a:b�'an:gerá�, as.' se.
guintes matérias: ; , , .' ';; ;'
á) Comunicação; e Expressão;'" '

·b) Estúdos 'SOclai&;
'

..

"

'.' Paragrafo 1.0'� !Pa-i�,. os�, efeitqs
deste artigo, sob' o tituló de' C�
munícação e Expressão; \Ü1c1ui.JS�
a' Língua nacional: 'sob' 'o 'd� Estti�
dos Sociais, a,' Ge6gf�.fi$� 'a

.. ·.Hist� '.
,

ria: e' a' qrgaruzaÇ.ãp· S.ooia!� .e;' .PO-
' ,

lítica dó Brasil;' e soo. : O &, Cíên
cias; A . Màt'emátic�

.

ê",as {Jiêá�'iáS
Físícas ,e

.

BiOlÓgica.�:
. . .'

.ti

'ç) Ciências." ..

i·,

I •

i:

\ '

\ '.'

r ... ', r �,

, .'

Renovacão de estoque,no.
.

.

.magazine .HOEPCKE

' .•..

j.: I

.
,',

, ;' ,"

I <fi ""
. ;"

Eletro'� domésticos' utilidades' para.o' lal\ brinq'Uéd.os .e' toda
infinidade de artigos agora .absplutalnente aé';,;·alÓanc(:\. de -todô�.

" .... ,'/ .'

,I .

,',',
�,

.1 •
I

•

'

(,.'
.- :':: '.'

urna

"
.. ,

.:.1 (
,

MAGAZINE Rua Felip� Schmrdt '

í .,)

.,

-

aLtal do' seu' desenvolvimento.
::d) A Matelliátic,á�' e as Ciências
�"'j .'

.

'"./ l,' .

desftnvolyam o' pensamento cíen-

tíftco' .e' a. vívêncía do rnetodo, que
.

�e� é

: próprio,'·.e de suas aplí-
cações., "

' .'

,

, ,� j
1 ., .•.. ,..·.:t

,.parágrafo ,Lo.::-· O .ensíno das
matérias fixadas e o das' que lhes

sejam acrescentadas, sem' prejuí­
zo. de. sua: destínação .própría, de­
ve sempre convergir para o desen­
volvírnento, no aluno, das capaci­
dades. de '. observação, reflexão,
crÚiq'ão, julgamento, compreensão
.de valores; comunicação, convivia,
cooperação;' decisão e ação, enca­

radas .

'

corno objetivos .'
. gerais do

pr�es�o
.

educativo.
. Pa'rágr:afO 2.0 - O' ensino deverá
sempre ajustar-se

. aos. objetivos
rnaís amplos estabelecidos no' ar-'

tígo: Lo 'da Lei. Q'- 4.024, . de 20 de

de dezembro.' de 19�1 e nos artigos
í.o, 17 'e 21 da. Leín. 5.692,' de 11

de' .. agosto de' 1971, inserindo-se
','. .

.harmonícsamente : �a Politica Na-
" cionaJ. de Educaão.

.

'Árt. 3.0' _. As ..matérias fixadas

nesta .

resolução . serão
.

escalonadas,
tto�' currículos .

plenos
.

do ensino

de :1.0 e .2.0 graus da maior para a

m�IlO,r .amplttude do campo 'abran�
gidQ, �":, constítuírido

.

atividades, .

áreas de 'estudo ou disciplinas.�:
-

• I

(
•

.
'. ..

- -. -

II - No ensino de 2.0 grau, 80b
as denominações de Lingua e Lí­
teratura Nacional, . História, Ma­
temática e Ciencias Físicas e Bio-

,

lógicas,
. definidas

'

predominante--
mente como disciplinas é dosa­
das segundo a habilitação profissio-
nais pretendidas pelos 'alunos.

1·

Art. 5.0 As atividades, arcas

.

de estudo e disciplinas referidas
'no artígo.' 4,0 terão o sentido de

educação geral e, associadas a

outras que eventualmente' se lhes
acrescentem com o mesmo senti­

do, serão distríbuidas de modo

que, em conjunto;
a) As de letra tiA" sejam. ex-

clusivas no ensino de 1.0 grau da

primeira à quarta ou quinta sé­

rie;. :

B) - 'As da letra "B" se equili­
brem, em termos Gie carga horá­

ria, com as de formação especial
a partir da quinta ou da sexta sé­

rie;
C) As de letra "C" tenham caro

ga horária inferior às de forma­

ção especial, no ensino de 2.0 grau
·

da primeira à terceira s-rie.

Parágrafo Unico - Na distribui­

ção das atividades. áreas de estu­
do

.

e clisciplinas, admitem-se va­

riações no 1.0 e' no 2.0 graus, em
"

relação às respectivas cargas ho-
rarías e, no 2.0 grau também quan-.
to ao numero, de períodos em que
sejam ,lecionadas,

Art. 6.0 -' Incluem-se nas dis­

posições dos artigos 4.0 e 5.0 a

· Educação Moral e' Cívica, a Edu­

cação Física, a Educação Artística
os programas de saude e o Ensino

Religioso, este facultativo para os

alunos, observando quanto -à pri.
· meira o disposto no ,decreto n.o

68.065', de 14 de janeiro de 1971.

Art. 7.0 - Recomenda-se que o

ensino 'das atividades, notadamen­
te as mencionadas no art. 6.0, se­

ja desenvolvido' em períodos 'mais
amplós, com um. sentido de acom.

panha.mento dos progressos do a-

11..1110 .

e sém verificações formais e

espaços regular�s.
Pal'agrafo unico -. A definiçã.o

de atividades; constante do pará·
grafo 1.0 elo artigo' 3.0 inclui as

praticas educativa's constantrC5 da

legislação anterior à lei' 1'1.0 5.692,
de 11 de agost9 de 1971.
Art. 8.0 - Na ooorrencia da 11.1·

pó tese prevista da Lei n.o 5.692,
de 11 de agosto de 1971, a paxte
de educação geral do currículo do
ensino de 1.0 grau, referida no

a r t i g o d e s t a resolú.­
ção, equi1ibra;-se-á com.·a de for­
macão especial em terrnos·· ele Cl:Ll'·..... , , ,1

ga horaria, até a quart� ou quinta
série, e será inferior à especial dai
por diante.
Art. 9.0 --:-- Revoganl-SE) as disposi··

ções em contrário.

,I'
,

.'
. ..

Cr$ 100�OO DE,COMPRA V., LEV� UMf\ GARRAFA TÉRI\1IeA tNTEIRAMENTE DE GRAÇA
{ .

'.' _.-.
.

.

• .'
.

'! . '

,

_
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o s
,

programa
.' ,

SÃO, JOSé'

15 -- 11!};�5 ,_;_ 2't ,45,
,

Pe�er Strauss' -- Candice Bergen
i

QÚA�I!.Ó}TI ,PRECISO' SE.
.' � f I ,.,'

:HOMEM
"

Censura, tlf snos.
,

�.

. .:

J

t.,
'

IfI'Ti
i'

.�..
.

.

l'l - 19,45· ,
21,415

,.
. ..

\"1 " ,r" , ,

J'e�é V,a�;l)1:�(i)' "�: Cta,��d�O, ,,;'i '>t<i-:::
Calvalcanti.:: ',' e-

\,
, ... ..;.,::;.,

.
. . � ,'. ...

,
"

. ..'�' � ;. ','
.'

"

... .
" .: � '( ..

'- .

,,'j, .

; .' :9;:'\���;,,':;" '> ,"
.

14, ,- 20:' hotáS'
'

'"

(Pltogr�ma,' DUpl('))
,
..

_

:' 'f •

,': ;:' v' ••,.'
•

�gàydi 'Eccie � �a.q.yr"Ferharides
. '.�

Censura' 18 arras,

. j�ISCO
. '

:
'

15 20" horas'

O HOMEM QUE NLSCEU

DE NOVO
, ,\

Censura: 11}'� atiQs '

17 - 20 horas·

Marlon, B'rando - Renato
Salvateri'

QUEIMtIDc.'- ."

'.

C€)nSl,.lra 18' and.� ';, .' �

I I

Pié�"rP Clemeilti ,� 'Oia.uct.me' Auger

DESCULPE," }<'"'AG:.M\:IQS" O' AMOR
, .,.'

,!'

Censura. 18" aI).Qs
,

\
...

I \"

:

S�9 'LUIZ
,>"

,;,
'to

,

"
"

�.

, .

·TELÉY.1S10 '�

:1
1

I!

15;00.
15,40
17j15
18,20

'}\""\ �� ... �.;

'Tele.!' EdticiL,çãO'.' .

... ':
.'

, .:".':' _....� \.:.

Cine Jun1iOr; , '. ,'-

Eles e ·EI:iS·. '.'

Nassa �a· G�bnela.\
19.00 Bola em' 'Jo'g:o'-
19,10 Noticiárlq" "

19,2� Á Fábrica:: ..

! � .. '
,

.
• :.

Hospita.l " ,

I
" .

�Of05

20,40
2210

"

'"

CimarrOIl'

Tele Jor:tl.Btl."I
"

I I
2:>',30 Viâgem ao 'Ptlndo d.o 1\'rãr'

, -.'.

23,30 Judd

15,30
,

DesEmbos

15;40 �ulheI'es e.m
'. van�dàr;

. ,L..) ,

16,10 Seria.dos' de;' AventuraIs ,

16 30 S,hen:a. ,Rai$r dS,s" Selva..<;.',
'.'. ,'. ,.� �..... <;

0'

17/JO P�ncipe Dtrioi'Sà11ro'
17 30 O. zqrro: �'" '.
18,00 Agente 86, �:"
18�30 Meu, pedMirifio' de Chão"

�" ; ,
�. ,�

5 Mlt1.ha,' Ddc.···r le N'âmotâda19�D
,

19 40 Notieiário'
"j

19,45 Noticiado··

20,10 o HOmem'qu,e deve Morrer

20.50 Álo B��, (Àc:.i:uele· !btaço
22,00 Noticiário'

22;15 O C�fotla
22,55 Os GuerrilheirOs,
23,55 JOrnada n� Estrêl�

r

, Primeira Dnma elo Estado, Dona

De�:sl' Wcrn(tr Sanes, está em ati­

vidades com a\ prnmú�ão Mini-

. Fci.ra, que terá sua renda. em fa­

vor da "Associação Assistênda
ao Menor'

I '

.. D:lile IIliternaciotla
. ús lilKlo.� brotos, C[\rmen Ltlcia Co-

- :0=

. Noi:vado: - Com a bOl�ita Ferna,11lda

Garo'Valis Viegas, marcou casamento

quiN1ta-feira, o a€údêrnico Ivo Silveira

Filho.
-

, Na residên·cia do cflsal Fernando Vie-

gas, comem'orando o acontecimento, rea­
li.zon-se tlm jantar l1'l:uito intimo,

-:()�-

Aniversário - o.ntem festejou aniver­

sário, o advogado e jornaiista, Marcílio

Medeiros Filho. Amigos do jovem ad­

vogado' e jQrnal,ista, cumprimentaram' o
an�versa.rjanl,e em sua residência.

-:O:�

•

Zury Machado
I: •

I.

trin, R(i)B� Maria Wert'lor MiráJld':ro, -Eleo..
nora Trindade Müller e Míriam Mb�l­
lmann Cons0J1\Í., . estão empréparativos
pasa repliesenl,at S•. Cai'ari,�.a· e' o. @hlbe!
Doze de Agô�liQ, rIO 'baJle' i.mternaciollal
a Se" realizar .no Copacabana' Palace , ,A

nolte' d� eleg&f.l€ia nb '<;;OJ!la será" cÜ::V 6

próximo. C:0trA a. prová,�el"; presença: -do>
P rísei pe Charles, da jiTiigt:1te1:.rá; é� ��á, ;

-

, ,

"
,!

'

,

sua renda. destinada .. à ;e'nticlac;les .benéfl- . '"

centes,.· , .

.Casamenro Dia: :'23� à,s.:1 '.7,3tÜ heras
na Capela ,do Colégio, Catarineuse, ,será ..

'

'fi cerimônia do casamento de- Graça ,

-Freitas e Paulo Pereira,.._
'. ,

sa cidade, procedente do Rio, o Pro­

fessor e Historiador Hélio Silva. Na
Assembléia Legislativa, o Senhor Ré­

lio Silva, vai proferir uma palestra.
-:- :0: -

Na Assembléia,
O' Pr�siderite do Poder Legislativo

do, Estado, Deputado Nelson Pedrini,
em seu gabinete, ontem às 17 horas

, '.

recebeu a, visita do Embaixador da
"

Polônia no! Brasil, Senhor: Engeniusz
Cinrus . :

/
: O: ._

.
.

. . . .�:'

Sexta-feira o bar do. Oscar Palace
com aquela boa música que tem, estava

, lotadinho. �
.

F�'l. 40 C19Jl'P1 ,. . ,l

De .Santo Amaro da J,mpt-ralr:izi Vâ.;niQ. ,

Cesar Bossle,' n'os, manda, oficio CÓÚl1!t.�, .

nica�d�' q�l� � Club·e. Rç'cr.��tiYQ .1.5'. de" .

"

,

I •

Janeiro, es�á, org:a.�,iz.ando para :OS, c�i!}s
"

, 6 'e 7' de novembro, .. i} Jest�; do' ohopp,.
.

Nossos -agradecimentos, pelo 'si.m-Pá�iço '. I..ira-' C�m sua nova Diretoria. ten-

conv'ite.
.

'

',. -

.. � ,di), 'como président� o doutor 'Hamilton
.

.

, ..... }::'.'�("'" ,

. F�r��áJi,> �.s?bacl? o Li·ra: Têl1i� Clube;
- :O:,__: ,,' ': 1 .: realIzou, sua nól1e de gaja, com apre ..

',' .'
" • I�,

•
� o,,, t' . '.

'. \ ..)\' '
.

; ,se'ntâção' de Debutantes.

Roccà _:_ N?io tãó. iRte-n�o está �:mo-- .; ,,' �
.

.' 'o<chiBe da Colina, dá' início à uma

vimento �:J Rocc:l, s'Jrgb� <?l1���'S ap,bi-�.. 'rio'vi fase; 'isto. disse o Renhor presi-
entes na vida n0turna da. c·jda.de e':ft c:n'riQ�·� .' ci�nte. :';:
siClade 6 g'�::tf,lde. Com t:L1�lo isto

I'

a ·Roto, ',,; ','"

.,
"o

ca não consegue' fechar .ante's dOi dúa,4:;;, .

I

;., ·:i",. ,.' ", ',�- :0:-
úês 'horas da" �aclmga:da� diãriait'1e�lte': '

Na próúrna semana". ·Roc'c.:'ll vai horne'­
nager um jornalista cari�ca; que' ,v::U dar

uma circuiada na I1ha.
.

,
"

�. Short' era a moda em pauta no bar
,'II.' .i 1.'

do Oscar Palace ,

, »Ó, ;:.
.- :0:--

: O :

'Mini-:Felra '

Os Sêuhorés Carlos Alberto Lenzi,
Jocy OJi�eira e Alexandre' Salum, na

Mini-Feira que terá início dia 22, serão
os responsáveis peja barraca de Chur-

,

{ 'rasco.

Pes(':J ,"

Seri.amente· preo.cupado com :�·.:�Clblbe/ '\

de' pesca nm:;trlClra, está o 'doútor D�o� .. ,; ..
..... ,.

• ....

't'

doto Lopes Vieira .

-:0:-
,_"

Zoé é nonci�
,i A esteticista 'Z<?é Fontes, que em nos­

'sa cidade está na Drogaria e Farmácia
Catarineose para divulgação de Gitane­

Maquillagen, de Helena Rubinstein, peja
, ,sua maneira simpática e classe, divulga
Q,i,taDé e seu. nome também.

"

"i-\�,.\\
-- : 0..: --

I'. ,:,.(.
"

Visita' - Che�ou ontem à' nossa .. ·ci-,

d�r1e e foi recebido pelo Governatiof','do:' <
ES1:ldo e Senhora ·Colombo Mac!Jado
<;:!'111.f.S, o Emh:J,i�:Jdor da Polôni:f ;' no

Rr.:l�i1. .

e Sel'lho�3. 'Engeni'usz' Ciu;n1s;:' c

"

-:O:�

Omtem. n.o P::llácio, Agr01il0mica o. Go-· ;,
.

ve'rm8do,r C:ltfl.rinelilRe e Senhora" com'
11m.' inn-tnr homenage'ar:un os :jTustre�-,.,·
vi·sitaT-ltes.

, Falecimento

Domingo a. Sociedade, com imenso

pezart'acompanhou o sepultamento -da
Senhora Izaura Laus Leal.

, .' í '.',
:

,
, ,

r ,

, \',
'..

',' �

Chegando' - A convite da. Secre'ta···· .

fia do Govêrno, chega amanhã. ã rios-'"

.

Pensamento do dia: No mundo não'
existe nada mais belo que a gratidão.

'\ '.

I .�,

,: .. ,

,i

"

'.

'�i .

I
1
'I

J

I.'

"

LOTEAMENTO.' , CAMP'IHAS
Financiado' em 2'� mes.es se.'� j1ar�s:
Terra é terra quem' comp�rar 8.10 erra

. '. �

.. ',' .
',.

.>,

" "
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ÁRTES

-

,

�

s
TERÇA-FEIRA - 11 DE OUTUBRO

Á ries - hoje você. terá sucesso em tudo que empreender,
nas trnnsacões em que figuram mútuos lnterêsses . Alguém
Libra poderá lhe propor um negócio do seu interêsse , Evite

entanto, não-tentando impor demais SHa opinião.

em especial
elo signo' de

contendas, no

TOURO Tomo - nesta terça-fel ra muita coisa terá que ser feita, desde que de­

rnonst re seu inierêsse em real.iiar o máximo e li rar o melhor proveito ele

S1l8S atividades. O fluxo astral é excelente para o amor, as amizades te os

assuntos profissionais em geral. .' .

G EMGOS Gêmeos - hoje você terá boas phances de sucesso pessoal, bastando, "para
isso, contar com a colaboração de pessoas nascidas em Câncer, Escorpião e

Peixes . Receberá '� colaboração alheia na mesma medida que mostrar-se

otimista e procurar incentivar os outros.
/

CÂNCFR Câncer - sendo a terça-feira o dia de fluxo lunar mais acentuado, é

evidente ql.le êsre poderá ser um. 'cIos' bons inícios ele semana em sua vida.

No enul':lto, saiba ctistingllir' os verdadeiros amibos dos bajuladores interes­

sadcs eL�1 obter a sua proteção monetária,

LEÃO Le110 - nesta térça-feira, tudo indica que você receberá notícias agrfld�veis
e poderá fazer contatos pess.oais da m�ior importância para os seus ,lo�jeti-
vos profissionais e finance.jros. Bom para, o romance.

,', "

. ........ � I •

VIRGEM Virgem .-- lembre-se que você deverá aproveitar ao máxi�o est�" �;-m�-
na', pois o'fluxo,astrql de'sua Segunda Casa de influências. tende a b�nef\­
ciá-Io muito em questões. monetárias'. Os presságios' são indicadores de

'I

Lfl3RA Libra - é o sign� -dó equilíbrio perfeito 'e ,o trânsito sol'ar pela sua pl-imeí2
ra C8sa astral é p�es'sà:giacfç)J� de uma fase mui{o indicada _ pa ra cuidar' de sua

sallele, aprimorar:' seus conhecimento e' refletir sôbre sua vida íntimá, >com o '

intuito de ·nlelhor{t-Ia. )

ESCORPI ÃO Escorpião - o setor favorecido nesta terça-feira é o an:lOroso, ql1e

lhe trará a proteção e a compalilhia agradável de amigos e pessoas elo sexo
.

oposto. Contudo, você est�rá propenso a se apai�onar repentinamenj:e por

alguém de Peixes, Gêmeos o'u Virgem.
.

t,-

SAGTTÁRfO Sagitário - faça o que puder para evitar aborrecimentos nas primei-
1'3S horas da manhã.

.

Depois tudo melhora1,-á, senSivelmente, podendo Irece-
'

bel' apoio dos outros, solicitar empréstimos, viajar ou fazer novas amizades.

Plenaje bem. as iniciativas que pretende tomar no fim da semana .

CAPRTCÕRNTO Capricórnio dia normal, em que os assuntos corriql1eiros e.os tra­

balhos cotidianos' deverão ser os mais indicados p'ara preencher seu t�mpo.
No entClnto. mantenha seus pontos de vista sem deixar-se influenciar por

pessoas que saibam'menos que você.
_ J'

AQUÁRIO Aquário - fluxo astral positivo para o amor e as iniciativas que preten­
de tomar desde o início da semana. Uma notícia vinda de longe talve,z de

11m parente, falo-á feliz e � deixará na expectativa de possível melhoriá fi-.

nancei ra em futllro muito breve.

PETXES Peixes - como nativo dêste signo, você não tem llD1 dos melhores perío­
d0s de influências nesta fase, uma vez que o trânsito solar se faz presente
'em sua Oitava Casa Astral. Hoje, no entanto, terá favorabiliclades para

cuidar ele inventários e cnidar dos seus interêsses próprios.

1 k 1):30
1 k 1:40
5 k 6,50
5 k 7,QO
5 k 7,50
1 k 105I ..

5 k 9,�0
200 g' '0,15
1 k I,., 0;�5
lk ,r,�5
5 k 5,15
1 k ' 1,20
1 k 0.S5
10 cx. 0,60
1 L 0,5:8
454 g 4,00
400 'g 3,90
400 g 1,qO
400 g' 1,3.0.
200 g 0,65
200 g 0,�5
400 g 1,20 .

800 g 2):0
100 g ,0,45
1 k 4,�'O
900 mI 3'1�O
1 03'0., ""

pacote 1 k 0,40
-1(

Sal '11oícto 'parcote 1 k 0,3$<0
8Hhão em pedaço. pequeno pedaço 1 O,2f

, �
OBS.: Os pfeç'OS máximos fixados na presente lista não abrangem todas
::IS marcas comerClêl1S ..

,

Os estabelecimentos filiadós à CADE:R, e�ão
obrigéldos :1 tp.r pelo menos UIna, da& marcas desses !!>l'odutos por prfj:os
que nã,Q excédam aos fixados.

'

i
1_ _

.

'

.

,

-

'.
' >>t,JI�

..

�-::_-:_u_.} , �=-_. , __ ,_;,_,

.

,_:__u.__r:.__ j__.,.__ .__u,_.:;�l

questões amorosas felizes. :.

Ir ,.._-zry
. ,

:�'---.� -=�::-.-.- �:.�� ... G?-�? �=��-'�--�=�-���---,-,---� �-'---=-�-l
I Dlod,erftQ�.", haBito, o bom g,oslo, também pode ser ·bar9to em "'�

,,-t
.

- N

8U· AD INFORMA ÀS, DONAS DE CASA

, ,.,

A vigorar durante o mê.s de outubro

PRODUTO·S UNI'.JADE VAREJO, ,

I
Arroz branco 404

Arroz amarelão 404
granel
granel

Arroz branq) extra
.

pacote
pacoteArroz amarelão extra

Arroz amarelão escolhido pae9te
pacote
.pacote

Açúcar' refinado
Açúcar refinado
Extrato de tomate
Farinha d� mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo

granel
granel
pacO'te
g.ranelFeijão preto

Fubá de milho pacote
pacoteFósforo�

Leite natural pacote
la1:..1

r
'

I

I

Leite em pó integ-ral
Leite em pó instantâneO'
Macarrão sem ovos pacote

,pacote
pacote
pacete

lata"

Macarrão com ovos

�assas para sopa
Maizena
Maizena pacote
Maizena

Margarina vegetal
Mortadela
óleo de soja

pacote
tablete� ,

lata �

Papel higiênico pôpulru;
Sal refinado

rôlo

'Móveis Côafôrl�
..

- Armários anlericanos para" cOiinha' a partir.
Deo'doro 23 oe Confôrlo no Estreito.-

I,

,

de Cr$ 8,:50 m�n'sài$.
I1àLii!_��,����_�__�,.-�_"�_�__��-__�._�,�_-ãiiiii.-_�-,_��__�,_iiíi!!_,����_�_�._i!_��_ii!_�_��"_!!.!!_��'!!.,�!!_�.�_!!_!_!_.��_��!._�__�_�_���_����������!!.���_�_�,,_�_�_�,��_ .-:_.iíI"iií_-,iiiiii.iiii ,iiii."iiiii,_iiiiii_iiii__iu_iiiiiiiiiiiiíiiiiiil.iiiiiiiiiiiliiiiliiiiiiiiiiii·iiíiiiiiiiiíiiiiii",_iii_iiii__��iii_ii_iiiiiiii_iiiii_"iiii.. _iiii,_j_iiii__iiii_ii_iiii_.iP!iiii:-_ii_iiii.iiii.. ��ií_iiiii_"'__."'__��-_"-.-.•._III-.",,,--�
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(j) ,yice.:firíder do-govêmo rna.Câmara. ()lÇ\plltado D�niel, Fa­
,r:1(l0. ' Irefôr'l.ndo-se no pt ojeto qU'e concede ;30 clia's ele' férim;"
aos 'tll'a�nlll�ad0res. di'SRe -que 'a legislnção n: ê: st(,' sespe,it'(\). deve '.
se'!' eF1Cfl'1'llc1n deot r� ele 1;J'lin'�,olnle8t(l) (jl'�le to'm� em c0li�i(�er,a-,
ç:l(l) fi te::tli�la(le 10c1a. e não Hlienas 'ês!e. Oll nquê]e. setor iS,olado.

t

o ex-ministro dn 1,nd(IS!1'ia e Comércio .é 'çle orif:liã� que.
'

omhortn, '0 �'LhFneFlt0 du pr0(Ju1,!viclade. no, B,r�sil; 'e .ern. '6111 ros
'

países, , tenha. C01110'. \é�nseqll�ncia' inevitável o, aurnento , do
tempo dedicado ao, -descanso, 'essa' legislação não 110cle:;', sei" feil,)
de fo'fln�1 esparsa.

I ••

., '",
'" M"

� I

•• " :". :,'
,

As, 'cleclaraQóes 'd� Daniel 'Fat:�co 'foram �rov��ac1afi pei(�s
not.ícias, segundo as 'Gjl1:=tis. durante o 'e,rame dó p1'Oj'e-to, na• ," f.. ., ,

('(\mi�"ão (ir T_í:'f'i'>lRdn SÓéifll, leri:'l file afirmH(1'o' qHe o m]-
.
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: E3T \DO; Fluríanúpolís, terça -feir!3., 12 de, ;)11111hro
,"

p[lg. 7
, ...... r" .. __r-........ ·'"'<r'"
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,OSlçao
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,mémrto Idas' ifériias.' é". Iprl'ejuc1itial' ao PCI!ís, trelPresentahc10 mais
·.ltlUta <vantaf:!;ewt .econômica. pa ra . o traba lhador ...

,"
' "Na ;�;,�sião.'·'�lis,se.o,l(lerlrltado. observeivque as, vantagens

. me (')'I'Cle1Jil1 lirJntli'i'eta, 'cornó as' relativas a férias, fata,lmente 'rre-1
� •

.. •

, flerCI,I·hil'al�1. '�fn detr.'jl1'lé'.nt? ,(�O' ó'lHllánio real, num J11omento em.

{lJ'Ple tq�tos i@S. esf9,:ç�� dev,e-�l concent rar-se em tornar viável.

�., ,f �
/ �

,� lt'Ir.{IIN'@�! ao ��rí;���"rçlà::O���lOHdW�fi'o, dàs "{eis' do Trabalho, urna

"", jil'tt�feI(1ên9ia,,):\�)�,1u(;ní�10, :.de ,�;�,to.,rrorJ1iA ,.da�, .partes e. principal-
,

," rneure; .de )n1pQh, i,\,el,.,neclI.ça,o' n'qr, 'li0,r<;:,{ ,d� lei, '

.

!'. ,':>' I��n)e'pó' ·lil.igi,I{Ó.iiJ)Í'�� r:r'lelLt, 11il�dtl .q.�te, -segundo a CLT; não
r �

...., J, • I ,-

.. .

'I/',st,p'á .,�r>,,,�íve;l, �r',e.}I\��ir� 0,��alM'io','cô1'1seg,uicl9 "em acôrdo no (!ltil

;mo '(;f,lês ,�((�1 �rQo) �01:1],a,ndo �('I ,deç·is,fio, um '�aso único -na his­
It0rin :(\0 ',:;fS';f. ',.�,ní,n:<ve�z 'qHe. 'si,I,�laçÕe�: i'elenticás já foram homo-, •• .. .' •

l" - 1" \ �
" •..

'

-I "\ .' ,

, 1'0g,..,€Ias, .a.,n.te;riormehlte' relo ;prÓl),rjo' ti ibunal .

• • • .. �
�

• • �
_" I

,

.AJISURDO'· '/, -',",', "

I' '

• , I ' � �( �":'" .', ). �
{ ,I

',A o e,'ci são' cio TST� sQ'lichâdá., nela. procurndoria-ge ral, elo
'.MT�'S". c'onü'âciiz', ��'i'ios' Pflreç,v;e�: nÍlJ'el'i9res' do próprio í rihu-,
.

li;l ... o "rS'T. 'ê�; ·ari·0'.s' ante'r,ióres: d�ciêl'iu .homolouar os acôr-" I " " ..._
.

dos . fe:it.ó� "(Ú1tre ,.'�s' em;'reg�do�:; e' erripr:cfú1c1orcs. toelós ê'les
,', � ,"'" , I, ,_ ' �.

'\'
•

)

�

,\
,'l

1 '

, lJ1le,)� d�senvalv+mentQ'",.o� a-wme�to desse salário".
, ·.DECISÃQ :r:�O TS;r SERtlA CONFLJTANTEt • I '.' I'

'

�.r' I
"

A decisão elo Tf'il')Lll�81 Superior do Trabalho que redu? o
'; � - • -

• • \ 'f '

. índice. de aumento salarial cios trabalhadores nas iFlclúslrias de

: ,produtos' qufm'icos" est211:ilelecic10 'en1 acôrdo ele 'classe" ele 24

D::JUl ,"2'i%" foi c(:m�id�r��c1� ,p�'lo presidente do Sindicato dos
. frnprer!:r,dtl": n:'! Inci'(lslriri C)llímiéR, d:1 C,1I:1n:1hara, CO'llW 'con-,

- • I -, J"-�' .'
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'
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"
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� "� "jr \
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"Q·ê:a:�-':'lle:.,··.JranSpo ': .;'r:·' :"':':'.',',. ,,' ';,� .' -t" ,
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. ': c' I

do' tr'áfego .. apesar.: do" aUl�ento constan,te do nínneró âe ..:
'

'Os y�íc'ulos em 'çir'cúla.ção ''sÔ'hie' êstê's novos sistemas e([luipame'nto de,tlÍ'ro·. ele ·um.a déda�à,:'l')�l):;â' êste sistema.
.
carros parti,ClÜares�'·i pràjeta�-se co� '�requê_ncia 'novas, ,"vi�TibS, '"a,,:"múcã de� b:'ê:s,:ril'et1\>�s;.;'acirha do solo te'riam de ' ,A :êie"',o�rr§,s.l�t)�de;1:'iàl�l ioi!U'3�"" s,�!.t��t�tória� de pr,i:., instalações 'C0111 p'�s's�géhS para pe,destres ao' nív��' d?':

. �.,: �sç't ·;·.UIl\',,,�jU�té;. �n:tr�;. um ',dn-ro'> p�qtlelT� . (cêl.�ca de 2.7m '�'lb]&ão, '_S\lsl�eTl'�ãP, ,eq.0iP.a,1'fl�I;te, dq;,',,' �;ç)I�áôle � ,:ia fér-
primeito 'àn.dar. 'tbrnanêl'o-s'e cada vez menos cQuvenien.-.':· ,_.; dB C'QmT}l'in�eflto) coín '( aCOl:nodações- p-ara' seis passageiros.'· rr:e�, p ),rtjc.u��tmEil te, s� .', dev,ern' �Cl,ll�l)l#, �p.orános de in-

,

te andar' 'ao" níver" da' rlla. '.' ,,,' : '�':,.� ,�' serl,bd0�� e', ô'i't�, I�lll' '''Pê', \e "�\l��' �veÍ�ui� 'l{1uas vêzes
'

m'ais téhl::l lo -f!( 19 ",'Segunélos �I1t+e �s' v,e;�,uiq�!- "

,"Do gl�ÚPÓ de ha'ba'l'ho constaram representãnte�. t1,('j, :';,
I, / cQ<'Il�'�ri�d'o p'at�:', os perio'dos' ,'de"mafo�' ·rnovimentQ,. ,,-, ',,' A .'a?é.l�r:-a�ã,o' 'd€},ve.' seJ.: lit�lÍtad� j,-:O.ii�.g, mais ou me-·Gt�r.;.de 'ConseThej' de LOl'l.él.l"es' do 'Conselho' d'a Cidade �lc "f'" -' 'lJln', ônibü,.f 'co{nl;'ri'dó" t'Odav'ia, '. defrontaria. com

,
di.-

"
nos, o. mes.llnO que na" linlp.-l :do � ]\/I-éhõ: ;\Ti,ip'ria recentemen·Westmil�ster, e, do grupo de' Avaliàção de Pesquisas, ele,

'

: .·"Í.i('Lri(la'áB� nó 4u�' ,dÚ,',�:e�pei�o
.

à ,�na�obrà, podendo c�ris-. :.,
"

1:e. ('O,J;1�.t�l��crq:,· 9':.p'J"Qjel�, C�Q,� mi�rõiÚl)t;s:iieveria ser exe-'
Tr'arys�)ortes! que traoa1ha" sob a direção' do Depart:;mlen- ,,' "f :tirt�.\r ��t;�a."�ne:nlOr �OAIUÇãci' a" Uga.çã�' .dê veículo�, rp�1is,.

"

>:�1ta�� 'p.�' �0�'f!1�,; � ·.tOI:fl_á'.l�S, '.�ile_PC'��.s:��{�wiam aciOll�.to do Meio-Ambiente. .

\ ,' .. I curtos em fIlas de tI'esc' ou "u.m aJuste de um yelculo' de" ·d('!) a, ei]8tt',j'f>1(.lêlde fl(1r�� eV11,n'_ a, Gnaç·ao',-�âe gases 107.0... ..

•
� ,,' h, " '

...
'

f" • , j • ,'� .. '. ..
< t! .r'� .s.' , A' ;:J: .' .1- três 'meti'os. -q�€" 'poderia sei.' ligado ,em parelhas,' acirna ,dá c.ab�ç",- dos" ped'és�I:es:, ,,-:': '. '�'::.' '_' .(

"J
• �1 ' ,to..., � �.

" h '�; � '-
- i �

� . �

.: "::: ,� Os(, p��age.il·os ,erp. ,pé ", po;d�rtam ser· conduzidos ,ém
_

,O lUg�l;: 1i)1,�ti� ,'al'n',o��'iac�o : p�r�,'
.

$I ;l�e�vêrimenta<;ão, de
,I -bor'as, d.e, "r1:lSh", Gonstitui:hdo 'um .fator 'importante"o es'· nu) nôvo sistema Hcaria, dentro·, dos' '40"·'hectares do Co-.'

" .,' _" • -

l., ;i'o, •
I '.. "t' .\1 _'(' 'ir. '.A solução, ,segundo, ficou decidido pelo grupo ,de'

.

""' t<1peleofnlento ue 'pontos tle p'arada 'e a manutencão de vrlilt G· rdq,u" onde o Conselho ....

dÇl G;J::.al\JQ:,@ Londres Pla-
tra�alho, consistia de um veículo para o qual s� COl1stru,i� �, :fÜ�·lb·:.te]�l:J;�. ,�Í1ti·e·'.?s veí�'uI6�, ....,; J,,' ',peja', cHrigir" .c�l;�üc��d.�lel. r�ee�1r;t'�,;rác.�;q'.' 'nos próx�mo:;;rÜ1., unia ferrovi� isol:lda, tál como 'Cab'tr'ack, oride a Read" ... <Co.n (Húiu, () gr'upo de, trabalho' que ·seria preci;;d' um 51 él1;:'OS, COlU pós�ívejs Jiga�õ,�s, ,eQro "Pi<Yêadilly Circus,.Research Laboratory tem reahzado trabalhos, em Crow . ,sist�hla 'de Ic�Íltrôle .sofistl.cad� pará prevenir a aglo�e, " Reg.etlt St'rre1: e·'Qxford Street�r

'

.,.. ',;:: ",':: .,!

thor_ne. Berkshire, no Roy�l Aircraft EstablishÍnent, Ram ,J1��,�":e�C.é,�iva�:, ,de'.: passag�iro� sôbl\e a plataforma até a .o" ir:!l1eú:� �,e�tá$i�.· pod;eri::\ '''lrg,a�·�.s{ :cotu St. '<Gi:l�spshirc: Os mini-veículos de quatro assentos sôhre fer- ,'C;:I��a,��': d�s:,:veíc,,;Il,os, S811�0" ainda, esenc!;l a _,existêü. . C:ill.·C'I.!�, 'po;cle�,ao Cl'lstaf, ,até, {,6.00Q_'�,Q,fi.<à'al custo' tetiàrov-i:is suspensas são dirigidos por computádor, C'ln, (�e' :c.omplexos ·mformatlvos para a onentaçao dos 6J.e ,SCi", .ilul��i,fiêacli� e�n', tÚ,mos>, d� o..l��ap,Od��mento. à�. j)]:e:.

m;sl�os. _[g,erêl1lcia ,3 ,elíl1./te'rn1Ós' eoonôriücos;' ·a' :'w:':ôvàvelmente c]{l.
,

sa�'o;garüí .0' ,'tráfego, dó, trafl�p,6;rte'hl�.q:bli6(t 'existepte à '['a-"

.

) OE,NT,R9 '.DE' UMA' 'OtiCADA z:ló 'de f3ôO,000" I!)OI: ano: POdClj;;'(.' se�'; 'êhi1stl'llicla" llmi1
I'

i' '.' '", 1�ig-,çã0,'atravis,cÍci tãlll-isa"�lté,·:a·.:E�t�'ç�'�;,·de Wate'doo'e);)i'z '0 relatóri'o. do 'grupo: ':0 estado atual ele desen-, . ,,'(i) ,'co'l11JJ)l�x:o. ctl'lltu'róÍ; d,� S6.>u.th B�nk;..... _>:"';'
voh!�mentQ;'de: pequenos veículos de reboque em vário):; ';, �,0s. _Ci\lc�1'l0S .,de,;T1Ó'lls<t�·ain ,·.que: ,�t�'���e]m,ente OS ,[u-p(lí�('s.� se

.

as pesquisas tivel�em contintüdadc em escala ,.' ot0S ,não igüalar.i<im: às. (lesp,é,sas;: d'à·l1d.e�',i";{Ie certo modo.'�ltl''i.<·:ie:nleJ {lSsegllr�tl'](l :1, clispohihilicl;lde (le necessádo ii np�E'�;;i.(!la�le:,çle subsidios,', '':.' '.' >',\,..�:• •
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DniDus "suspe

, ,

,
Você queria uni carro rrioçlerno, cheio de

juventude. l�ápido, de desempenho entusÚ;tSn1ante.
Aí está.
Q Opala Cupê ·Especial.

,

Este carro feito para dar n1aior valor ao,
seu dinheiro. Já, com ,êste preço acessível,
e depois, com seu alto valor de revenda.

lVlás isso nao é tudo.
O Opala Cupê Especial é jovem: côres

avançadas, traseira fastback, ausência total de
colunas. Un� verdadeiro hardtop.

, ..

.' ,

"

L. �"" "

•

" •

,1
,

, David ,'Wilcox
I('B:N.'S,J

.

� poss�vel que" dentr'o 'de 'de'z "anos. seja
instalàdo I1q_ Londres Geri.ttal um sistema 'inteiramentp.
l1'ÔVO ae" tràrlS1)Orte' 'pltQ'lié'o, ' uma, 'lferrovúl ui�àbâna em

pllano .1!levtldo ,P:J1ril a conôu"çãq de pàssagéiros " em mini­
ônibus d�' seis.' a dez lÜgar'es:"Os' tUl�istas,." ás pessoas que
saem ài ,corflPfaS" fi. as que' e' dirigem 'ao trab�lIlo teriam
de eperár: apenas uns poueos', minutos numa das esta·... J ' !

ções a' curto, espaçamento umas' das outras, "antes da che-
gada (te' �m mi�i-Ônibus p'ara' expedí-los' a 'seu' destino a

três metrps acima do solo,
,

Est.a' ':perspectiva . de' um 'fiôvo sistema 'para substituir
os ôn�bus é�nv'encionais e supleni'entar 'o Metrô' foi apre­
sentada 'p'Ol� um grupo ,de trabalho composto: de funcio­
nários" d� conselhos locais de depà,rtament�� de' Govêrno.

Pe1éJ., primeira vez em vários' .ano's, grand'e,s áreas de
, West Elld acham-se à espera de rê�st.rutuf,ação, o que
faz com.',güe L�ndres desfrute 'de um Íl6vo' sistema de

, '

transporte: 'Não seria pos'sÍ.vel" dírigir, um..; nôvo sistema
,

,
'

de ferrovias suspensas através dôs ,edifícios (e ruas' exis" I r ..

tentes: - mas poderia ser inçorporado én} planos de
reestrutur.ação para a área d� CaveM Garden,:- Piccadilly
Circus \� Oxford Street.

'

NIVEL �DO' PRIMEI,RO ANDAR
Torna-se necessária

:num �empo em que os

série (lé prohlemas que

uma' nova forma de, transportr�-, '.

ônibus se 'defpçll'1tam com uma

(Hficultam SL1�' ci.r(,�Jlação a1.rav,és

'II'

•

C

. , ,

"
,

1
� '.

VEíCULO CO� VIA PRÓ�R'IA

O grupo de trabalho' optou. todavia, pOl� algo bem
m8is sim'ples. pelo menos para os primeiros- 'estágiós " d,l
COl1strueão. Inicialmente poderià ser empregado· .um . cir-

..

cuito de linha ún�ca, fazendo 3 mudança de .passageirqs
em ',Pontos fixos de intercâmbio.

TAMi\NI-:'O DE AJUSTE

.-'-,

,
.

, l , ,
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J • � 1-

.... 1 .!'o Cupê que você gtler,
'pelo pre{o ''I ·e�4?�� quer.

" ,

, ( " ..

, ,

.... "

,
,<

'. • � j I
I

i. ,
'

O Opala Cupê Especial é, econçH))ic.Q; eoni o
.

'seu motor Chevrole.t 2500 de:4 c,H.indros. .

Interior confortável. Faróis "poctel':osoS:"

Porfa-nlalas incI'ive[meh;t� :e'spaç'os��' .

, , .,

Se você quer'mai's; 'está.tud'o'aqui;·n.esta 'tista:.'�
qe opções: motor qbBvl�'Olet '41 00 d� .. ·(j. CjljncI'ros,. :';:,,:,:[.
4 nlarchas no chão" h,a'ncos çliallteir_os. üldivtclüai�';::
contagiros, freios a dis,có; b,átt'ra'�sta'bil{7.a,dol'a,:; _,'.',';,
traseira, teto de vinH l;)il-'anCQ,;' p,i'êt(ó', oti b�'g�e: �" .

:1.:<
traçf!,o positiva, des��(tlJlb2í,.'ç,a.d_O.'�; :àqu�ce'cloi·. é' bicUÕ.:,J
'entre várias outp,a� .

.'

� ", ','
.

\'

.. '

" "',:';i),:'
Vá ver ,e dirigi'r" o ,Qp.a1a :Ç:up:ê E�P,0cj[il'riti rn ':é�;'

Concessionário de IQualidade Chevr.olét - ':" "

__

;,< 'i:',:;;
Por êste.'preço: vale a pe'na: :, ".,
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Sancionadi lei 'dâ
Mercado de' Açõ'e$:"

t "

o presidente Médici sancionou a lei que vai' p�rrrií-
til' aos bancos a emíssào ou conversão de ações pref�rel1"
ciais ao portador. A lei disciplina e estabelece medidas
para o desenvolvimento ao mercado de capitais, permi­
tllldo também que as instituições publicas financeiras

constituidas sob a forma de sociedade' anonima de, eco­

nomia mista tenham 50 por cento de seu capital social
em ações preferenciais nominativas ou ao portador.'

'

, '.

Na integra, a lei é a seguinte:

"Art. 10 - O artigo 25 da lei n.O 4.595" de 31 de de­

ZC11) bro de 1964, pasa a vigorar com a seguinte redação:

\"J*t. 25 - j�.3 l11stitu�ções financeiras privadas, t

exceto aS cooperativas de cl'edito, constit�ir-se-ão unic�­
mcuLe sob a forma de sociedade anonima, tleven.do a t6-

talidade de seu capital com direito a voto ser represe,n-
(

.
,

\

l<Wél, pOl ações nominativas.

"Parágrafo 10 - Observadas as normas fix�,da.s pe­

lo Conselbo Monetário Nacional as instituições a que se

rel'ere este artlgo pode�'ao emitir até o limite de 50 pó�'
('en,o de seu capital social em ações preferenciais, ,,' n�s
fOI rn.ls nonlÍnaüvas, e ao portador sem' direito a votA
üs qlldlS ll.lO se aplicara O' disposto no Paragrafo qniç'Q,
no art. 81 do Decreto-lei' n.o 2.627, de' 26 de setembro de

,

1940.
I •

I
"Parágrafo 2,0 - 4- emissão de ações preferel}ciais

'10 ilorL;ldor, que poderá scr feiti:1 em vu'tucle de aum.en·-.
,

(o ele capital, conversão de ações ordinarias ou de ações
plT! crenCl;;ÜS nOl11lJ1ativas, ficará s,ujeita õ. alt�raç�es
l)J"CVldS dos estatutos dclS sociedades, a fim de'que sejarp.
neles incluidas as declarações sobre:

, c '

"1 - As vantagens, preferenciais e restrições atri�
lHllClas a cada classe de ações preferenciais, de acorã()

com o Decret o-Lei n.O 2.627, de 26 de setembro de 19.6

"II - As fornus e prazos em que, poderá ser auto..
.

,

, l'lZadll CI conversão deiS a�'ôes, vedada a conversã� dat:i
iH:<.)CS preferencIais em outro' tipo de ações ,'com dir�ito
a voto, "

"Paragrafo 3 o - Os títulos e cautelas represent3.­
Uvas das ações preferenciais, emitidos nos tér�os Q.os
paragrafos anteriores. deverà<_J con�eJ" �xpre,�a��nte éi.'3

rest L'ições aI! especifiead{is", ", :( ,; j � t :1(
,

.

"Art. 2 o - O Conselho� Monetario Naci�ruill poderá
autorizar a ap}l:;áçâo cios dispostos ",nos' Paragrafoo l.o,, ) "

2.01 e 3,0 ào Artigo 25 'da Lei 11.0 �.5�5, d� �3.11:\�" dezem-
bro ele 1964, introduzidos pelo artigo � �nte.�iÓ�dr�sta _Íei,
ns lllstii uiGôes publicas" flllanceiras constituidas sob a

,

i o�'m 1 r!fl sociedade anonima de economia mista.
ti �I ...

"AÚ. 3 o - O poder executivo pr<?mov:�rá � .. íJxa�'à('
üe llOl'tn,IS gerais E( obrigatorias para a padrónização �o.s

, t ,. t
�

b;lhnc()s financeIro e patrimonial das' empresas abraIl-

g�clas jJOl' estas disposições.
'

.

,

"Art. 4.0 - É acrescentado ao Art. 72 do" ,l)ec.l�et(r
I :"#)1

Lei 11,0 73 dc 21 de novembro de 1966" paragrafo ÚlÜCO
,

"

com a scguinte redacão:
"

,
I' ,

...
,.

"Par3grafo uni-:::o Aplicam-se às sociedades 'segu-
r:1clQnlS o disposi os no Art. 25 da Lei n.o �.595, de 31 de
clC'7cmbro do 1964, com a redação que lhe dá o ai·t.' 1.0
desta lei".

"Art. 5.0 - Os artigos,60 e 61 da Lei n.o �.728, de
14 de julho de 1965, passam a vigorar com as' seguintes
reclacô�s: f '�"

,

"Art 60 - O poder executivo' poderá' :P�({m6�er a

alien �ç:�o de ações ,de prOl}l'iedade da União;' representa­
ti \'as do capital social das' sociedàdes anonirrias< dê �éo;.,
nomia 'mista, mantendo-se 51% (cinquenta e um.l)or· ceh­
'tO). no mínimo, das -ações com direito a voto., dà� errÍpr�­
s�s 11'S ,quais deva asseg�rar o controiê es�tal�é , "'1'

, . ,/; � , (

"Paragrafo unieo - As transferencias dê - 'ações de
propriecl3de da União. representativas do c.�p)tâl :�{)Ci�l
da Pp! l'()leo Brasileiro S.A. - Petrobrás -.'�' de {suas
su hsidiári '\5 em territorLo nacional, reger-se-ao· ,pelo. dis"
po�lo no Artigo 11. da Lei n.o 2.004, de, 3, de ôütàbi�d, 'de

�
. �

1D53. ' li' , ;"'"
•

•

,
•

I
h: �.

"Art. 61 - O Conselho Monetario 'N;H�i0.na1 rriXãi-ã.:!
pari icipélC,lO da Uniào llas diferentes sociedad'és iefé��i­
(�j:ls no artigo' anteriOl:, ouvido o Conselhi;, d� $.'egm;ança'

,r{;'IC'Í0111l, n:05- casos de' Sua competencia' e 'no; d-a.s �I)lpr�­
',Sas 'cujo c;�nll'ole estatal é determi��:d-� eI1�� JeL!I�s��J��l.

"Parúgrafo 1.0 - As a�ões de qúe' trãtà� est� _ a:I�tigO
e o 'anterior serão negociadas através .tio \sisfem'a: ,de "dis-
< '.I" t;.:.

• '
� j

r •

tnbulcão instituído no Artigo _ 5.0 desta lei, com a parti-
cill',\ÇÜO do Banco CeDtral do Brasil, na ,forma do inciso

"'- ,,' IV do' Artigo 11 da Lei n.O 4.595, de 31 de dezembro dê�\",,",J Ij t jI,;, 1� �.' .1
•

. �.,., ,,-','19G4.
" '

.'

"

"Paragr�fo 2 o - O poder executivo, através do :M� I
nistério da Fazenda, poderá manter no Banco �entral 4u
Brasil, em cont.a especial de depositos. os recursos, o-rigi"
nanos da alienação de ações de propriedade da União,
l'cjnescntatIvas do capital social de sociedades referidas
110 Artigo 60"'.

"Art. 6.0 - Fica l'cgovado o artigo 6.0, Gom seu pa­
l'Jgrafo, unieo, do Decreto-Lei n.o 493, àe 10 de março de
19Gf),

"Paragrafo Uni co. Os recursos �xistentes no BancJ

CcnVar do Brasil, que conBtituam reserva prevista. 110

lJl'cecito ora 1'810gado. serão aplica�os na confornúdade
elo que cllspõe o Paragrafo 2,0 elo Artigo 61 dá Ui li.O

.:U28, de 14 de julllo d.e 1965, com a l"edação que lhe dá
o <lr1. 5 o desta lei.

"Art. 7.0 - As alíneas "B" e "D" do pal'agloafb L')
do A rt. fi9 do D§creto-Lei B.O 32, de '18 de noveinbro de

,
,

U)(;6. <lUcrado pelo DC(Teto-Lei D.O 234, de 28 de feve-
reiro de 1967', passam ,,: vigorar com a' seguinte redação:

"A1'1. 69

"Paragrafo 1.0 - '. ,. , ' ,

liA) ,

"8) Pelo menos 415 (quatro quintos) do capüal, com

dirclt(l a voto, pertencl'nte a brasileiros.
"C)
"D) Quando se tr:atar de serviços aéréos de transpor­

U.'H aéreos regulares, de taxis aér�os e de serviços aMeos
('spcc:lêllizados, constituição sob a fonna de soci�iade

, '

allOJ1lma. com a'cões com direitp, a voto sempre nomiI1a·
liv,lS, a'dmitida a cmissao de ações preferendais sent di­
reito a \'oto, dté o limite da metade do capital sdcial,
IllC'SIl10 ao portJdor. excluidas estas da norma do Para­

gr,do Ullieo elo Art. 81 'do ,Decret(}-I,-ei n.o 2627, d� 26·
de setembro dB 1940, e da autorização de que trata o

Ad. ';2 elo Decreto-Le1 1\.0 :i2. de 18 de llovembeo dé ] 966
(' ,refiada a sua conversação em açõe� com direito a voto"_

. Ar!. 8.0 - Esta leI entra em vigor na dato. de sua

lJulJlled��lu, lc\ U:4dUdS d.:J ULSPO,':llçOeS em' cOllu·al'lO".

� ;1 ,( J J";,J
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Arnaldo S, Th!CJgo Deus e a sua justiça e tôdas a' demais coisas vos serão tisrrio ha UDa storia antichissima. Supõe-se (e agora tra-
t, :.""'ó, t

'

acrescentadas". cluzindo) que já na legandária Atlântida, místeríosamen

.f'rossegui�e�;L�s o.'llOje em sossos
'

estudos : ,nilàtivos à Por fim, a nossa completa adesão às ju�tas' h0111Cl1!J'- te submersa, cujo mundo fabuloso foi descrito 'por PIa-

presença do �'pj�itisnw' nas .Academias que 4esfrütani .- gens prestadas á 'Barreiros Fil�10; ao completar- ,80 .anos tão" praticava-se o Espiritísmd e as artes iniciáticas e

atualmente dê)yrdí1i6r,' consideraçâo, '6omo fl'lcon.testà'vc)"': =, em 26' .de setembro último, razão .pela qual, co,nio' assilla�:
" divinatórias." Os' ocultistas não têm dúvida alguma a êste

mente Ü':0n::ei\�6:� ,'fl', Âéa�tepüa das 'Ciênctias;' .�e'�' R/gula,
,

'.la Néreu Corrêa, "há .váríos anos v.iv,e í'e'cOlhido �o s�i{,' .prol)ósito.
I

Á escritora .mglésa Frances Dale sustenta ca-

cuja revista !'!j.;!DNIYERSAL"" eí-ri s"éu' mais I l"ecén te 'riú·': I retiro, numa pequena e modest-a, casa no Estreito,
'

I de 'teg(n�icámente que um- s�� romance, escrito em 1948, é

mero, insere aiv,eF�os >�abalhos, de�s� ..l1atur���,! ep!X1ü' �p-' ,:' ; onde. só se a'fasta 'aos domingos para ir, ir 'miss·a".\' Esta �bl'a de um sacerdote da Aüãnnde.
teriormente àiSs'i:l\�:l"áínos: Antes.t.poràm, :somos ,irni;)elidos: -'.: disposição' religiosa de Barreiros Filhó, tanad-a" à. excel- Em escritos romanos, como o "Apologeticum", de
a; registrar com: :im�nso' júbilo' a 'atitude assumida' pelo " '_súJdc da sua arte poética, é digna de ficar, como exem- Tertuliano; aparecido 110 primeiro século da Era cristã,
chanceler lVIá1�J� J:ii,ôSQll: Barbosa peraate", a' ONU com re�,,', " }:51o'. aos' que, desejam acertar, no caminho 'da 'Vida. ,Os seus .fa�-sé' menção de táboas mágicas, divinatórias, etc., etc.

'Iaçãe 'ao dorrlinro.:',que' pretendem às "Gt,'apdes, J?otên9ía�, ' "sonetos," três dos' quais Altino Flôres 9�er,eç�, como d�-, Cà:úça 'e prática continuaram' nos séculos seguintes, Mas
exercer sêbre.. o· r:FQundo,

.

por meio 'do 's,úpci'-ar'mamenU; , : divas- de luz) e 'perfeição, 'no artigo apQIDgét1c.o' inserto �� :Es'P irttismo, 'prôpriamente. 'dit.o; como' é hoje compre-
atômico, Êss�.:',pr�t�sto solene ;d� "Jha,nc�l�l::', b,rasi�éir:�" , �a édiçàp ,ele 26-de 'setembro 'do /0 EST.Ai?O/,,;s<? �ncon� 'elIdido,.' sómenté.: começa-se a't'al.ar do ano de 1846. Um
honra' e dign'i�içã,l;: � . Polttica InteJ,'nacional 'adótada 'pelo fram si11lilar.es '. nas de Camões,' Olavo Bilac, Bocage, Fe: tal Michel 'w'�ckh1an, .'resid'ente em Hydesville",... e daí
govêrnd do rr'ósso-:�país ..�

"

-

':':, ." tÍ'�l"c,a, Çruz e Souza, BilUdelaire, Hetedia," LHiz;: DeWne .'

em dian.te o articulista entrega-se à ,narra-Üva' histórica
:-',,:: ,> : .

'

':, '
"

,
'ê poucos mais. 'É uma àutêntica 'e glori�a' -expressão' d�í do '.Espiritismo; que todos' conhecem. O, que importa re-

.1�a.t!lbém ;q�é:I��lPS� ácentuar 'o re�dce qu�'. est.ão tel'l",
.

Poesia. Urge, ,p-ara hOl.nl das.' letras' éatarinépse�: que 'se: 'conheter nêsses. trabalhos, insertos numa Íl�portante re,

do os art:igos� do ,P-�sio'r, JosieI Rêgo';�1a e�igua' c'ollPqasi-'
"

·jam dadas.à pUblíCidade as prod�çõlis poéticas de Bar�'·, Y.ist�,-de uma das Ácádemias de"Ciências',da ltália, das
hha do Jorn�r ;'d,o Comn1ercio desÚn<lda a, tta�aUios' de·, rCi{Ôs Filho, patrimônio precioso da cultuta catarinense,

<

ma�� pÍ'est�giosas e sábjas; .é que o Espiritismo definiU-
natur�a Há? �,�o�pepCi�l� "No seu, ar��_go ' iRshtQ , nê�e _'·Ór.,

"

q ue· deve ser carinh0samente por: t�dos nó� bem' pr��êr- ,', vam.�itte QSSUIIliu o' seu papel de condutor da mentali-
gãe em sua �4�çàd' de p,rimeiro eró' córrel1te � mês, sob o ,vaão. .' ,(]_ad�' líLlIlla�a à ,glotiooa ÚnáÜdade que lhe foi assinala·
título "Que é'-::fieii@'idade,?", J-osiel ,examina ,o' proble'ma. -à,

.

' �l,á, pf'lo '.Crlsto, 'istó ,�,: a' de éOllduzir-se estritamente de
luz do Ev'an��lhQ, � rnuito critel:',iosa�ent'e e �s,sim' fermi-' - Com rel�ção' à séri,e "O :�. !' àcÔrdo com, os ,postu�àdQs' !lo ,CRISTIANISMO, que visam
na: "Se qu(t�rrtds: �el" I:aálnlente fell��s', . .tEt'mos de ibÍn�r

.

",à O:rganiZação so�,ial,' pacíficà,. � 'fiate�:na,' onde a' felicida,
o caminho ma{S)ácril" p<'lra ,lã chegarmos: 'e 'não' a,' eitra- .' ,'.de i-e'sllltq do, traballio, livre: e' f�cundo, em benefício de
ela dos, padr&s:',,�ie 'feljeidadé c!ue êstc· hi.und� ,Ino�,' �fe . ,todos' e ,Pal'a O' apeli�içoaniento' espiritual da espécie,\� ..

'I • f' �,. • � •
,

•

rc<.;e. E êste ;,Gp'n��l}�lo: é \
J,c���.,' ':Buscai� "P·0i.s;�"o .-R,é,ino (le" '�c�ntinua)

-

4 li, ';� �:
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nas :8cademia,s
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:j:=rrhneiro lugar:é para'ql;lem tem
�':,', }\'1otor Chevro'let 261, de' 6,
áUiúdros e In. linha, ., ',:"
ltci'onhecidamehte eficiente e ,

ê'cQ,nômlco. ',Coisa que o's'9utrv
não' têln., " "

,�/>;.'S,USI)ensão 'Dianteirà" , ." ," - l

I

,tlealp.le,ll te IIldepel�de]J te',' ,::
'C'oisa que. os 'outros não têlll.'
: ': :, Três lllod'elos' distintos,
;Q' �pick�u�p-! regular, 'paí�a-�argás
,C'QillQns. o pick-�p 'COU1, cabina
;dtlpla, úntéo no B·rasiJ..; de '.
>s,i::�is, lug�res. E o. piók-up de
-chassi lQngó, para cargu,$
Nolumosas. Coisa'que�'bs outros
lir�o têm�

"

" ',' '.'
,',

l' r

"

Versao, De L;uxo para o ,

C-1404 e o C-1504.
O lnelhol"' valo I' de revenda

_ern súa categoria de veículos.
Coisa qv,e os outrós não tênl .

Primeiro lugar não se fa.z
. CODl ·alguns cavalos,
eromadqs OU. ,cruzeiros a lnais.

Por tudó isto e por· lnuito
rnais; o piek-up Chevrolet é o

líder abs·oluto em vendas eIn todo
o pa�s. PoequB 'prim,eiro lugar
ó' para queul pode,

Entre hoje no seu

COI,lcessionário 'de Qua1idade
Chevrolet. E· saia rodando no
seu pick"l1P Chevrol<�t.

Assoa.lho de Inaddira corn ...

l',:'fürço de aço na ca<�amba.
Coisa que os outros: não têlTI.

. rI\tnque de gasoJinà (ora
-

da
'

cabina, um iteIn de _segurança;
"Coisa ,que os outros nãó tên�.: ..

Novas côres e J10VOS '

elnblelllas de identifjea'çã9::', ,

Inúmeras opções', entre as

quais: tração positiva" tração
nas, L1 rodas para serviçQs 'em .

qualquer terreno, travà n'a·,coluna
de dir-eção,

"

,
, "

, "

"

./

,

,

", ;'�
" . ,

"

. "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

r

Doralêclo Soares
A 1 � SEMFOL, é a Sigla da Semana de Folclore· que as

Quartanistas das Séries matinais do Instituto Estadual de Edu­
cação, promovem de 12 a 16 do corrente.

Louvável iniciativa dos Professôres Mirtôr Linhares Cos­
ta e Darcy Pacheco, que. procuram despertar o interêsse dos
nossos jovens estudantes pela nossa Cultura de Tradição Po ..

pular. E para efetivação dêsse interêsse, na 1 � Semfol have­
rá uma Exposição de Motivos Folclóricos na Biblioteca do

Instituto, onde as quartanistas apresentan os mais variados

trabalhos de suas pesquisas onde destacam-se as nossas Ren­

das de Bilros, a Pesca, o Pão por Deus "Tradição Desapare­
cida", Cerâmica Popular e Figurativa, e tantos outros, além

das figuras em barro do Prof. Franklin Cascaes, onde o autor

num trabalho de pesquisa que a vários anos vem realizando,
apresenta aspectos figurativos do nosso Boi de Mamão, Ca­

cumbí, Bandeira do Divino, a Dança dos 25 Bichos, desta­

cando-se as figuras típicas do nosso populário, Rendeiras,
Benzedeiras, vendedores ambulantes, pescador etc., e perfeitas

(
"

. I

i
'

l'

• 1
. - -- ..... ..,..., .

, ..

a:di .•
OISpontos.

i •

, '

" '

I I

• �. I"
, v

,
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,

" '0 assunto é caminhão. S'e voc'ê 'não
cÓs

"

',' operá' com altas quilometragens,
.

se você tratialha. enl servíços
'

,.' '. urbanos, então você.precísa de um

caminhão', a gasolina. O' investimento
tuícíalé menor ,e o custo de

,

'

manutenção também: Isto significa
mais economia paravocê ..
E 'caminhão a' gasolina � Chevrolet

, Porque tem o 'motor' Chevrolet 261,
de 6 cílitidrós, com perfeita

:::' '

>

',' reírígeração e menor rotação. Um
, ! motor possaute, eííeíente, econômico
I' .

e- durável. I

Porque tem nova suspensão, com
, "',' moJejo.:de ni�i.or çap'�c�dade, o que ,f "

J'��t \ ,,� ...
J ",�' J �'.;:«� .�.� ''''''t''' � � � !oT t ",III�� • .t- '''''.� ,.. ",' ...... "

'''�� 'o\� ... ,- �1""�1 ,/�' '..}J, t.f�, �" I. • �;��l';f'l'h: �,Gf..\oI��:I���';"� 'rJ.,,_,..�:.':""���
"';><�';.l�'�',�·?r-<·'" "A', I

.� '"'�I \" ><!J " '1;;:J' " l,' "

�H�,b\:a1i ..��� ;A� {:;,,{l�lI\f �:.t4f.�J t;JI;f,�"�,�1t�)j� ���;"" P,:t�\ ",,I!I{ti!:�(1Ü;- .. \fl:liíiJt�I�? . .;�;. I, � ..
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resulta em"maior confôrto para O'

motorista e 'mais segurança
para a éarga.: "

'

Porque tem 'o nôvo sistema de freios
aínda mais aperfeiçoados, CQm ,

lonas mais largas e mais espêssas,
com, um aumento de 11,2%. na área
total de 'frenagem'. Isto representa .'

maior eficiência na írenagenr e mais
durabilidade do sistema.

"

.lhe dá tração'quando você precisa,

'de,' tração 'e velocídade quando você
, .precísa de velocidade. ,

Porque pode ser equipado com

terceiro eixo. Pode, também, ser
equipado com tração total nas
quatro rodas, ou nas seis, se o tipo
de serviço assim necessitar. COIU a

variedade de caixas de transmíssão
e o eixo traseiro de 2 velocidades,
o caminhão Chevrolet proporciona a

melhor combíuação. '

Porque sua cabina, de consagrado
estilo é confortável º espaçosa,
com novas e modernas côres à sua

escolha,
"",:.,.,, '��,�".��;;;�,�,.� ,�"'��� '�J?.Q��ue"oo" sea,camíuaãQ...,ChevroIet
,,�;t<).�i:,j·>;�:.��( ��;\f��",�� ','\ p'ôde,'�sél"':-aâ,quifid'6�;'êbin

<.

,

financiamento pelo FINANIE ou pela
Fínancíadora GeneralMotors ..

Converse' hoje mesmo com um
Concessionário de Qualidade
'Chevrolet. E ponha o seu Chevrolet
a rodar pelo B�asil. A melhor
maneira de você lucrar, que é o

qu� interessa.

"

�' , .

• . Porque tem ,a transmissão adequada -

para cada tarefa: quatro ou cinco '

marchas, sincronizadas -eu não, com
ou· sem sobremarcha�

.
'

Porque fem eixo traseiro de duas
velocida.de$� :0

.

c�Wiphão Chevrolet

'
••• I " \ "4h

. , , .. '.

.\

,I).

Se n -O fôs�e.o·melhor, não seria eh I t.

I
I

miniaturas do Engenho de Farinha e outros motivos do nosso

artesanato.
, ,

\

,
A 1 f!. SEMFOL, é válida sôbre todos os pontos de vista,

não somente pelo valor cultural
I
envolvendo a sequência de

várias épocas que nos ligam ao passado, e a proteção a inter­
ferências de outras culturas que motivem o enfraquecimento
dos elos que nps prendem a essas tradições." "

Para continuidade dêsses estudos a professô� Mirtôi- e

o prof. Darcy, juntamente com seus alunos fundam a Socie­
dade Folclórica do Instituto Estadual de Educação, objeti­
vando" não, somente o estudo, mas principalmente as promo­
ções folclóricas, procurando despertar nas nossas. autoridades
'educacionais a importância da nossa cultura tradicionalista
no nosso meio nacionalisante, fazendo corri "que o nosso jo­
vem seja menos envolvido por outras cultuias' atentatórias a

nossa formação, étinica ,

Noite de Folclore - A 1 � SEMFOL, apresentará à noite
do dia 15 no Estádio da FAC, várias atrações folclóricas des­
tacando-se autênticos grupos de Boi de Mamão e Cacumbí,
além de grupos de danças formadas por alunos do Instituto,
onde também o Boi de Mamão se fará presente, tendo tam­
bém Pau de Fitas, Dança da, Ratoeira, Trovas, etc. As bar..
racas com comidas típicas estão ali funcionando, oferecendo

�o público presente as iguarias da terra e de outros Estados.
Oxalá essa iniciativa se repita nos anos vindouros a fim

, I

de que os nossos jovens continuem fortificando êsse elo de
ligação com o passado •

"Olha o Glubo"
Lírio Comi.,

Volta e meia ando falando da' vida alheia: aposentados
da Capital, engraxates, vendedores de picolé" a velhinha
da Felipe Schmidt e' outras pessoas. Hoje vou dar um to-

/'

que no vendedor de jornais "O Globo"; Não tenho pre-
tensão de fazer, propaganda de jornais, de-forma alguma.

Um dia dêsses bem movimentados no centro de FIo.
rianópolis, passava tranqüilo pela' rua Trajano quando
de repente levo um susto danado. Uma 'voz grossa, super
potente atingiu' direto meus" ouvidos. Era, o "grito de
propaganda do vendedor de jornais. Olho em direção
donde vem a voz e num instante sinto o;'�'homem" per­
to de mim. Alto, magro, cabelos meio brancos e arrepia­
dos, andando desajeitadamente para la e para cá, entran­
do nas lojas, caminhando pela calçada à' direita, à es­

querda, segurando uma pilha' do precioso papel em seus
braços 'amorenados e peludos, o vendedor do jornal "O

. Globo" passa horas e horas nas principais ruas da Capi­
tal em busca de algum comprador,

Quantas caras espantadas já vi, surprêsas pelo gri.
to propagandista do nosso personagem; Risos, caretas.
caras feias, se sucedem aos que o vêem,'mesmo de 100-

, ge: Muito j descóntraído, olhá para um.vpara outro, nãe
pára, não sossega,' Indiferente a todos oS' transeuntes e
ao mesmo tempo interessado em vender alguns números.
Afinal, todos têm o direito de ganhar ó 'seu pão, de um
jeito ou de outro. '. ,

. Vocês já observaram como lutam para viver as ren­
deiras da rua Conselheiro Mafra? Os 'vendedores de
amendoim, de pipoca, laranja e picolé? Os lavadores de
carro? Até que, em têrmos de�'\comparação o nosso ho­
mem do Globo não fica muito' para trás� ••

MóVEIS CIMO

:MVDANÇAS LOCAIS E PARA OUT1;tAS CIDADES
DISPÊNSAMOS ENGRADEAMENTOS., ,RUA PADRij
ROMA, 53. - FONE 7.778 - ANEXO AO DEPóSITO

os

, ,

'PAGAMOS AVISTA

{:} divesc........
,.'....... "

distnbutdora de títulos e valores mobiltários
n: do estado de santa catarina
j

�. elA CATARINENSE'a Dl (RtOITO, "NANCIAMI�TO ( IN:iESTIMENTOS
.

��"
. r;-J.;

Integrante do Suporte f,mancelro do Projeto Catarinerue de Desenvolvlluento

ruo trojano, t6, 12 andar, fones: 3060 e 2525
"o

,'.
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FINANCIAMOS ATI 36 MF.SES
MEYER VEICUlOS

.

._TOA.
. Rua Fúlvio' Aducci, 597 _. E8trelto

_ .. Telefone, .63-93 .' 63a ..

·AUTOMOV.t'HS:

"\'oIks ..:.. - Ve.nnell1o ',�....... .' •••••••••••• .c , ... 1968

i�9 .'Opala - Luxo 6 cil. Vermelho •.•. � .• _. _ ••••

Esp�nada Azul Celeste .....•••• � •••••••••••
S4neB Tufão ·Azul

.
Turquesa ., .•• " •••••••••••

. Esplanada Ouro EsPanhol . " •• " •.• � _ e _ • <I.•••

CAMINH6ES:
,F-6® � c. .. $. .. a e ••••• ,,' ",,# ·.1 .

F-600

1969

i965 \
I
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19561
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l Comércio de �ftlfOm6veis f . !l. ',I.!\cessórios APOLO tida I

.'

I ::
I i

!tu. D.r. F.úlv1o Aduccl, n. 'MS - estreito

Fone 6284 - Fpolis. - se·

':.

Chevrolet Opala ..•• lo ••• 1969 Entr. 'Cr$ 3.500,00
Gorcél ,:Luxo T. Vinil ••• 1969 Entr. Cr$:;. 000;00
Corcel Sjd. T. Vinil ... 1969 Entt. Cr$ 2.800,00

� Corcel' Std'; 4 portas .••• 1969 Entr. Cr$ 2.500,00'
r, ;lo1bwagen Bêge ..••••• 1969 Entr •. Cr$ 2 .. 500,00,

VOikswageÍl' 'Gegenilo •.• 1968 Entr., ,Cr$ 2.300,00
'�é'olK:swagen Verde •.•.• :':' Í966 Entr. "Cr$ 1.90"0,00

�{)lkswag�n Azul ..•.... 1965 Entr. 'Cr$ 1.800,00

yolkswagen. Vermelho •• 1964 Entr.. Cr$ 1.700,00
1

Kompl Branca .••••.•.•• 1963 Entr. Cr$ 1.500,00 ..
i

Kombi Verde •••.••.•• _. 1961 EnW. Cr$ 1.000,00
Volkswagen • . . . . . • . • •• 1960 A vista Cr$ 4.500,00
Volkswagen • a •••• � • •• 1951 A vista Cr$ 2.500,00
Aeto-Willys ••.•.•.•••• 1964 Entro Cr$ 1.200,00
Aero--Willys '......... .• 1960 A vista Cr$ 3.000,00

. 1
Gordini Cinza •.•.•...•• 1964 Entr. Cr$ 800,00 f

;
" Gordi� Castor ••..••••• 1965 Entr., Cr$ 800,00 I I

I i. Dauphine Azul •.•••.••. 1961 Entr. Cr$ 400,00 111
) ! Chevrolet Vermelho � •••• 1000 A vista Cr$ 2.300,�,
1 ' Oldsmol)11e F�85 .. . . . . 1961

CARROS INTEIRAMENTE' REVISADOS

COM FIN�NCIAMENTO EM 2'4,'- 30 ou 36 MESES
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I CORCEL - Luxo Cóupê . .': ..

, KOMBI .
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1969 I
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COME1.... • •.••••• .; ',' •••
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'
••••..•••••
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CAMINHA0 FORD F-600 .•...••.••••••..••
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LANCHAS A TURBlNA
, FlNANCÍlAMOS ATI! 36 MESES

I

Rua Victor Metrele8" B2. �. Fone 473t'
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OPALA'- 4-Portas OK·· .... ·

........•. �: ...•
../

'
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t, TL - Vermelho " " ..• f� •• " ••••

I "I .'
A

. I
_ CORCEL - Coupe '

.....•....•.•.••..
' .' .••

CORCEL - '4 Portas : •.• : •.••.•
VARÍANT '- Vermelha .
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. . .

VOLKS - Verde iF'ôlha , � • o ç ••

.
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'i I
j

• DKW ...;.. Belcar { ... '.
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1970 :
1969 'i
19(,)9, !
'1967 'ir
1966 .
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KOESA ',C'O�ércio' ,de... 'Aulomóveis.f
Servlç-o Auforin.do

\

Branco. " , "
.

I

Verlu-elho .

Bege Claro. .
....................• � ..

, .

.

Azul 'Diamante .

1970
1970

.

1970

1970

Sedan

Sedan

:1,' .

Sedan

Sedán
I

I
I
I ' 1969

1969
Sedan Branco .

Sedan Azul Co:balto .(

j
I I

Sedan Bl'anco . . . . ..

. 1968
.

, Sedan Beg� Nilo � . . . . . . . . . . . . . . 1968

Sedan Cinza Claro ........................• 1966

II �:�:: :.��� : : : : : : : : : : : :. : : : : : : : : : : : : : : : : : �:! II
,

I Sedan, Vercle o • . • . . . . . 1966 J '

Sedan Branco ,...............
1962'1

'Sedan 4 po�as ;8r3:nco .. , ..
-
... : . • . . . . . . . . • • 1969'­

'tl' Kombi AZul Diamante ................•....• 1971

Kornbi Azul Pastel •.. : ..
"

'. 19{35
.

.1: I�ombbi vCle'nrzlae Cclaal�l�obe;""" �

'

.. : . • . • . . . . • 11996644:;.om 1 C ••••••••••••
'•••••••••••

pick UP Vei'de Ca'ribe 19{38

TL 2 'I'brtas Vennelho 0 ••••••••••••••• o . 0_' '1970 /.
Va<riant Branca ......•.•..... � .... o ••. � .• ', 1199:,,°0 lVariant Azul Diamante '.•......•

'•.••••....••

Ford Corcel Bege _Claro .......•.....•• • • • . • 1969· I

I"' .. _. Com Financiamento até 30 m'êses. li
'

-

.1',
�,

.� _-

" ,

tSedan P.e:01a .'.............
1968

Sedari Verde Caribe � . . . . . . • 1968·

ALV_lHADA VEICULOS '-"�'-�'
. ,

,

Comércio d. Autom6vels em ger.l
COMPRA - VENDA - tRoe#

Carrol Inteiramente revls.dOt

End. R. João P�nto. 21

Fon.: 4291

1 OPALA - Cinza Grafite .. o ....••..•...' ••

.

2 FUSCõES OK - Azul Pavão • o •.•..•.•. ;1. •

J VÔLKS .:._ Branco .. ,. •....••. o •••••. '''0 ••

1- VOLKS - Beige Nilo; � .•......••.•.• -. •••

2 VOLKS - Vermelho •...•.•.•. 0'0 •••••••

�'
1 VOLKS - Verme�h� o \ ••.

1 KOMBI - Azul Plscma �.'
o ......•

. 1 GORDINI __ Azul ...••.......•.•....•. o'

t�_ ãõi.....-n
-

----0--._'--'- _----.---_.- aO
-- ._-- ..--

-p...•
- -

1971 :
197í .1
1968

1968'
,

1966
1964

1964

1963
__ ·.JI
b.

'

BANCO BRADESCO DE INVE�TIMENTOS S/A,

FINANCiAl:!)ORA BR:l\DESCO SIA .

COMPRO . DIREITOS DE
. SUllSCRIÇÃO

FONE 181 - Rt!-i Tij1'lcas, '14 - 3Q andar ..... ITAJAJ
_ __ . .... J.�� -=::'-';;�Â:= &4

I

------.-.---,,---��.�.���-��-'���!r --o

� �

...

VEíCULOSNOVAtAP
VE'iCULÓS

.'

I VOLKS 1600 4 PORTAS "0 '.. 6g

CORCEL 4 PORTAS LUXO 70

CORCEI... COUPE I,UXO o o • • • • • • • • • • • 69

VOLKS ' _ .. , , t '

.. t. • • • 62

'KOMBI ••••••••• o •••••••••••••••••••
o • • • • • •• '1:19

.JEEP WILI,y ......................•...•..••• 69

SIMCA TU'FÁO ....................•.........
S6

AERO WILLYS � • . . . . . • 65

AERO . WILI...IYS ,
. 64

ESPL.AN'ADA ....•...•..•..••..•.•••• ti. ,. 68

VEMAGUET '. • . . . . • . . . . . . . . • . . . • .. • 65

CAMINHA0 FNM �
" � ...•.•••. � . • 56

'LANCfIA CI GABlNE 'MOTOR STOLL

AMIGO FRITZ
.' ;

'.ERDÉ-SE
Por motivo de mudança de ramo e demolição do

li' prédio, vende-se tôda as máquinas, 'equipamentos, mate-

"

" .. rials' e if1f,'t.ala�õc:; {lu' 'BAn .E SORVETERIA. AMIGO

J FRITZ, Os Interessados poderão se dirigir à Rua Almi­

rante Lamego, ns. 50 e 56 ou estabelecer contatos com

. Dr. Rogério Vahl' pelos- telefones 31-43,' 2210, 2128 ou

. I

'43·13 ..
---,-"--___,,._..�.

SACIESCOLIIHA
JAltDIM DE INFANCIA
PRÉ·PRIMÁR.IO
PRIMEIRO GRAU'

. "MATRíCULAS ABERTAS PARA. 1972"
•

"f

Das 14 às: 17 horas.

Rua Alves de. 'Brito; .36 -' Fone 3�86;

CASA NO CENTRO' ,

V�nde-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiros so.

ciais, dep", fldêI1cias rIe empregada, garagem. Tratar na ru�

CeI. Melo I\.lvim, 19, cril pelo Jone 47-04.
'

--_._._

.' 'm .

-lIOEP,CKE . VEtCULOS S. A, I

i
"

Oeparbmento ,de :Veícúlos Usados '

Rua Consenieiro Ma{�'a, 28 - rOl),'" 31'n

__ .\ oportunid"d� �e ··um, bom neg6c1o -

Volkswagen - Azul Pastel , .

Volkswagen - Azul Golfo o. 63

Fuscão - Branco LottlS , .. , .. , ,.... 70

! Fusção ._e Brant'(). Lotus ' o : •••••••• � 70

,. Volk�wagen -. l'L - Vermelho Metálico '
, 70 .

VàI1'iant.· - Branco. ,·Lotus .. ,
' o , • • • 70

Varial'lt - Azul Diamante � , .. 0-' 70

V31'iant' - 'Bt'anco ·Lotus
'

� . . . . 70

KarmanGhia '-. Verde Musgo)................. 69

Kal'manGhia' - Beige Car.al1').elo
_

'.' . . . . . . . 70
, FORD.!Cercel -. Verde Majorc,a: .............• 69

I Beliria - Azul - Luxo .. ,
,...............

70

I' Dal'lphine -' '001'a1 "
!............ 61

DKW-Vemaguet ._ Verde Azulado .•.•...•.••• 65 i
.

'. I

I D,KW.B�c�r ,.- �Z�l� Tran:a��:.a�.' :t,:: �,� ," �. :
" .

� ',�
66 ! I

Sm1ca - Cmza Kl1l:mandJ,aro...:··-,'. ;'.""1" ...�.�:O........ �....... - 64
i

,�

I, f
Hamaraty - Prata Luar Metálico .,.......... 67 i

I

I
Aéro Willys - Verde Metálico q •••• • • • 65'

I Aéro Willys - Branco Kilimandjato 66

"I', Esplanada -. CiRza Metálico o •• � 68

Opala - Branco Polar ......................• 69
I
,I � Opala _ Verde Antigo _ 6 eH. Lt,lXO o 69

Opala - Vermelho Gl'anada _ 6 cil. 69

Opala - Azul Astral .....•.................. 69

I f Opala, - Azul AlOUCO 1, • .. • • .. .. • • 70.

I
Opala - Verde Nobre Metálico ,............

71 I
\ '

Pick-Up Willys _. Verde Pàineira .

o . . . . . . . . • • • 71

,"I.i Caminhão Chevrolet - Beig'e' e Verde 63

'-=--P t' g -

62

,I.í- o, _. -- ,.. _' - .- _ ••
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·RArtlOS S� A�
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COItiIR CIO ,e A$'.NCIAS

:rl '1I
,

I

I 'i
. I

I
I

rtevendedores Autori2:adcS Vol�ag"

19'70 !K!ombl Standard Cinia 0 ••••••••••••••••
o ••

I 1969
i

�ombi Standard AzU , .. o • • • I
.

K0mbi IJuxo Vinho Pérola o • • • • • •• 196!)
'I

Kombi Standard _' 1968 I

K0mbi Standard Azul "� . . . . . . . . . .• 19f15 I
i 'I

! Kom 'Qi Standard Cinza 1967 i
Variant Beige � . . . .. 1970 �

. i Variant Verde
\

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
I

VRl'iant Vermelha .' ',' ',' . . . . . • 1969

IT.L 2 portas Azul Diamante· ,
_ . . .. 1971

Sedan Beige .........•................•
H170 I

Sec'l:an Azul o •••••••••••••••• '.:
• •• 1969 �

Sedan Brancó 1969 I
Sedan Beige :......................

1968!

Sedan Vermelho H167 I
Sedan Vermelho 19R4

Karm.ann CThi.a a·zul \ '. . 1966

-; mrm

·BARBADA
Vende-se \1m3 C8!5!). sito na I.agôa. próximo a. ponta

O preço é barbada mes�o. Informacões Rua Antonio- ('.,o­

mp,� 86. Sr. Sardão

MÁRIO S. FIlEYESLE8EN
.

Sclicitador - OAB - SC - n9 0127
.

CPF - MF - J19 0335581<l

Direito Tributário (teclamações, tecursos, nulatorlas da

débitos). (-
Direito Adminis_tr�tivo (mandad� de. !egurant:9 contra·

cláusulas discriminatóri�. em C"ncordânciaJ

Públicas)
Redamatórias Tralialhistas na JCJ

Habeas-Corpus
Ações indenizatórias (colisão' de veiculos, dano! 'gessoaÍ'

.

etc.)
Contatos nos EE; UU. e I:uropa (para. médicos,

.

hospitaIs.
importadores, indústria e comérCio)

56 ..- ui•• (diariam.nt')

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apsrtamentos com têl'efontl' �. rádio· - suítes com

telefone, '. te[ev1.!ão e geladeira
. EstacionámerltQ. 'para :' 50 veiculo!
COM "AQ13ftLE': €AFt' MATINAL r

. Hmr S-à'liJlÍ"es Sara,itna�; .400' ;_;_. Fóne�\ 6385 � 6685
�r.rl'erê(_,!o teF���\n��:

.

:�WENsON - FlorianóJ!)01ilJ ·1

Prec:��:;.;�s�c��lÍ�· 'FIara· viairmtes' .·1
'._.' _"'_���···�··'iiiii··.·:'�·;�··-iííi��-���iiiíiiiiii__lliY.ii...ilijd._iiiiiJi;;isiM1�!J': _.: :. ',"': \' ,�"O''';''
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r- � 'o,
.

I I,

• �" ! • ...._.

...,...,'·,:···,:B8t,EL:
:,. '

.. �.1�r:,fq�a d'. I.
{j' ,m:ai!' . ê�l:ral':. da

.

i;ap\tsl . do: &tado
�

'" �:. ; \� '.'

,�. , ,

SEila.
.
de leitúr( ::....:·,�t��... C)I quálitó.!· COfll telefun ..

.

� \,.,

:. ,'! "

Rua' :F!êMpie ..;Scb·mi�t; 9 -' Fl'orianópo1fr-;-. ','

. '11l
I

IOSCAI·· PÀ1Â'E HOTEL'
.

. Sente-se bonra10.· em ho�pedá-lo
AplJrtamehtos. - � '. 'suites - pãtio para estacionamento

,

- bar' mu�icaJ'
Telefones 3�86 .-' 3(}3lr - red.�: interna
FloriaIlópoliSr _:.. .

llha de Santa Cc:itarina.

r.-- ._-.-�-_._"._-----_._,.. "-n----. -.'-�, .,... --.--- ..---.-

, ' __ : .. .- , ..._.__ .....____ ._ _;.. -'-__ _ __ �_.__ , __-L.:-__ . __ .__ .

A tradiçã,o' da; bospe"agem,' Borianap.olitana

8TEtM

EAI: '8UE BOTEL
de Candfdo 'Zapelini" Sobrinhr

Rua Felipe, SChmidt, sa·...... F(}1;le 3449'
li

. l. FlorianóPoUs."
!

. .,...�tii-�C_�-��A-�._�·.lHn'"'1IiIÍ'���:�,���"�-�;'�'�'�-'�!'��'�-�:�-��_�'-���·.��·���_-:'m�_...�·�-�_._�,_�l
.

8'8: R' �EL,

.,Rua CeI. Pedró·'Demoro�. UM8 - Fone 6352

EstreIto F'Íorianópolli!_"'.:

--_..._-------�-�.'._--_ ....- .. -_ .....

MAJESTlC HOTEL

Rua Trajano, 4 -. Fone 2276

.

,
. .j;'. ,iOTE,.L

·;OVA
R u,.'-' J)l)oÃ;0, 'P,tNTO

'"
.

..,

_ t!oONES, 1951 • -2 • 3 R. I.

Uma !ala, dê�1tlnlid:a à fi�' coinero1aÜil sito à Rua Prof,
Antonieta de Barros- no, S'Úb 'Distrito, do Estreito.

, Vm depósito, c� âréa, para estacionamento sito à
Ru� ,A:racy VaZ' Calla.dG, eS(I,uiltia com CeI. Pedro Demoro

, no .Estreito.

�
Uma, Sala' para fim, comercia!!, sito à -Rua Cel. Pedro

.tn?l'O (ao lado do Cine' Glória no Estreito).
Tratar à Rua CeI. Pedro Demoro, n. L548 ....;;; EstPeífu

- Florianópolis - Fon� 6352.
,
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o... NQ.e.RTO �Z.K AJ. .I�t�������_��_��n���������CIRUWtGIAO-DENTISTA !
. tJJ,Pl flt. e U' lUSpiante de nentea - ntl�l1, (Jptr- I

r tÓ,ria pelo sistema de-dlta rotação - rfratP.IIl&.P'tto indolor. "
- Pnótese ftiXa e móvel. ÇOD!,ultór,io: En ..

·

Julieta, 2'
.andar - sala 20� - Rua Jerônimo Coelho. 235 - h�
rarío da! ,la M 19 bOliu.

, .

,DR., A TÔ.RIO SAlrTAELLA. \. '.

ProfelUWf de .P!lqw.ab..u . F.CU1' i.lid� ato

PltoblernliUc I:;
• srquísu .tJeuro�el.

DOENI;P, ", . M;EN I ·\18:
consuuõno, EJificio t\;�:5ociaç�\ \ Catarínen-e. ue 00.,'

.

ncína. Sala 18 Fnne 22-0� .- RWJ Jerônimo (1P1ho �"'1iI;

�'\or.l.à/lLOpoli&

. ·"'!dictn ..

.,
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'�. .

. a:.sfauf'a·nt. e, Lanchonete

11 I 'i' II . �a Lagoa, dfl tomceição
I I�IJI' · .

, Ambien� $elecionado'
f

�
.

I
;. j ',-1,1 ! "-lá .�) atmbblente ldeql para' .você passar hóras ?gra·, ',I" I

'l-"
'.' Rua Conselheiro .Mlúiâ, 2(1' � Fone. 2968

I: I o. veIS. sa areando ,11m, legítimo Scotch. .: I ..... j'" 1 I ,I POSS1!lÍ" 'aindl:t'" Ullt reserva'do especirl para SUl.'! I, I
,
'--�---' -

I"
-_•.-- --o_.--" -- .. �-:lI� hor-as de' 10zer, acompanhada de um bom Wll'Mski I! '/.��_J. • -----. ...lL___ 111'1.111111� , ,,� ,

'I

___._

•__ .__
.

�.

...--- .
.._-.

._:;.�,���, ... _....... ......

_-L-

_. __._1__-="�����������������-�._'�-�._.�-�--�..

_�
..

�-_..���rl�"""""""_�' -_.
,
_,._" _ .. __.....__ ._, -.. I

l i

,.
I

1
I

F,LORIANÓP,ôL'$ :..d:i;ANf'f.;A\ ("...A-rAR.tNA - BRASI .... I

A P ""'R,'" A Mtt;N:T 'os 8 U'I T n S,

BAR .• JAROI�' De ���·tRN,O, • SALKo DE RÉCEPÇÕES' ,I l
TELEfe�;i. RAÓI� : .11�evis�o:·. GIl-i.Â�fIRA. AR COMDICIONÃOO

.
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';'C,1$1 ,�D'AS'�' tOtJ'ÇAS':�-. ";,-� l
JI' '. ·.(Che·r'elh . Nettc)-� . Bt . Cia ..

'

Ltda.'
j: . .l��:AI$. ESPECI,.AlhIZÂ.DA "DOI RAMO",-,-, OS':' MELHO

f . :RES PRR;,,1pS ....� . ESTREITO. : �. ··RUA GAL" 'LlB,E
1'" ", r:

,. ��TO' 'BffTl�N:COUR'T,' ·'N. �"200 ( :.� ,
,

l .. :. �s.�: "fr��te' }( ê1iurr�scari.a,. ",GUAClAAA""',,\'_!' .... ,I
'. JQi-!� de Ja;nt�,I;.i',,-,: :Cli'1� ';�J C�f�..

� .Jogos. '�de Cristal e �k �i�r�, ;:- ����Ot p'a�a. I,1��taUp:l.��e8: -: Bares ., Hot�is I'
I . Peças .avulsés .

-; pratos - xícaras - canecal. -

i I. 'vas�s�' ;,-:'
..�i�i.l�.�: r-. Je!t�ir�� �.-;. 'aç��àrei�ós,

.

,�t�.· ,

I l Fa� r.ePo.!:lC�O i'. de
. peças

.

de Jpg?� ',�.e .. porcelana, di» r

.: '1 ...
, ...: i' �:. ,;?-���q��r �xn.ar.cª .e 'de.. Crístais Heríng .. ..

'

,
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II:� �I·.·· :D"�' íeIS, .. 1510']S.· 'I)UMON?T "�o
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I' ) \. ,. : ,,' ,,' � �. �"'" •
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I ! I """ "'J,r .. � ',,; t, :CI$�.350,OO � : �!

, 'L ... ,'. �êM,â:i�; í!lith�'d6:,;0�lad.o da' Praça Sarltós i\n4ra�
.

'�;, d&"p�'zo d:é !enth�ga; ma�ço �é"1'972, com as �e'nSàli- �

r I!. dati�s" adln8. será' eilti'ada'
-

financIados "'em" 15'; án�s '.I. . .. ', .. , .

I, liiS' suaS:' ordêns/' '

...... - .. " '\:' .

'-I .l

. ,,' '\. • .' 1-'.'"
.,

" ED,;'. SANTOS AND�ADE' _. ED .. VENEZA' -
'� ED ..

·· AUGUSTO' (PRONTO)I_· En. SALnANIÍA DA
.

) GAMA (fíÍ1a�'c{adó em �5 ano�� � ED. VILA'_:irICA.'·
"

r.,_,ó JSD-. 'PA:SSElo.'� ·BDt. ;TAN'GARA' _. ED. "IVITJRlCi
_ '·ED·. <DCtM",IG1tÀ:éIÜ' _. En', ÁRAUCXRIA .:_ ED
.PERNAMBÚCO � ÉD; 'nUCA <DEc LACERDA:'" .,'

j ,

'-'Para;in-íbTmações' e "ve!ldas 'K Velldedôrà de Apar-
tarnE'ntos ,Santos· lmóveis'�Ltda: Praça Santos Andrade
n. 39', '- t. :ànü�r ;._' Fories 23�3'3�3: '24-1488' 24�14-91-' " .' . '"

.

.

24-14-93 e 24-44�2' � Curitiba; .

. 'f. .' ,
.

. " , Horâ'rio" daS· 8 às 19' horas, �nchlsi;'�"'ao�( ;ãbados,
domingos·' e ferIàdos. Nao 'fechamos 'nas' réfelçõés. Em

.
FloFian6polis. à R. Deputádo Edú Vieira:; 24' "!':"Pant!nal
com, Otâvio. A.. do 'Espírito Santo.

.

" , .69 andar
.

Díaraamente 'l',éfeiçãe à. la earte
\o�· �J:H�d'Os:':�, a'.tr�dici()llál e famosa feijoada
'. cs.' riomingÔl '�,: Blm&ça:. festivo. - ·buffet variado .,'

.
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=._ '.� ,
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'1 �

"
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,I

.' '0lt�i :., )8�&� 'CP}, , I lírZê4209 .: -,

Ex-Estagr..ário·· M'at�rJ1itl��dp Escola Laranretrae .

';Un�('a d� Senh()l;à�' -:- lií'é-Nat�l' �- Preparação _. Psíe«
'.

.

Proflláfícà Para .Ma�er�'i�a�ê :-.' Cit�Il?già
Consultas das. 16, às ..20. horas � Díáría-aente .

" t,' .,' J'

COll<dW·tf)fío.. 7õ Ed., APLUB.; '�. sala, 76; .

-

.
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RES:TAURARTE
AL "CE HOTEL

,

. ! 'ose ..
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, '.

. ,
.

. / < .'. _. .1 (;�t'OfV�"· i)$"tI.'1i ",:'
Hor'flo;' ·d. 2,.. li: ,•. fe�"4!I, das' "�;'h �, tC4ru'
RUI O.�·do"r:ó: .',� ',� -'f!diirclo .SQ'f)t'a ::;.. : S.,'.' 1';
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A'l'ENI>E FATRONAL'D0 JNP� '.
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. BAR,: . E "RES1AURANrE" .

.� Dir,e�griaí 'de?' CLUBE :' DO ·PENHA.SCO aVisa

li le I{). J3AR e.. o RF1STA.URANTE estão, permanente-

j' ���:::�:lle��:::i�!tiS�::�: ;�SSOCiadOSr- �endo
.

penmtida

FlorianÓPQli�', ' n.ía,rço!:'71.
, .. �. ., ,_o • 1, _, .,.. ", " : A DIRETORIA
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Próte$e' Alta BGta�lo -" . 'l1itameI!to .b,ldolor,· A�en�4
.

pe'ls manhã, das 8 às H'!is' (i3 A tarde da,! 1+.> às 18,30 h!

Exdu-,iv.âmente com 'bora rnereadà, Edifício APLUB ;_

�ala 53 - 59 and,,1' _, te!. 467L
'." ,..I

'.����������-!i!!��'��'-�"�-��"'�'
" � .... .

ti '<{'P ==� ..

OSMURD
..

� WA-'ri-DEltEY DA 11
, NÕBREGA .,

I

(CPF -' 0018442(9)
p"tecer�s e Consultas Jurldà.CicS

I. c� A., S,ltVEI! L�NZI

.

t
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\ ! � : -.,2 •
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'·ir r:h�rra�;;ia .. �
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Resla;;an;;
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'.' BL�MENAU '

I

". :·;serilç1oS' A' ta· Carte
,C�;p à,b'rigos /pà ..a veí�ulos

R.• Antonie.ta-·d.' Bárros, . .lQ;l - E�treito - Fone 6429.. '.

FI.orianópoUs. - Sant� C�tarina

.(CPF - 001948329)
Advocacia' dt. Ia,' e 28 instAnda - Jllstjça do Trabalho

", i
!

l'
} � •. I

. ' ...., i II

Costuri-ae p�rà liolD�ml, senbo1'tUI, ct1an�l!l� II _'��
"

! ,." MELLO' . CONFtCçõ�S .' '.' ,

, { �f
Irl . ,,' ... ', -, --'

, •
'

, "

CoÍll EspeelaUza�ã'o em Camisa,
.,' : ,;

Tr.àw· ,-"Om Méllo 9U' dona Marla Ter�a • fU� Al"..a. '

de Caryalho, 34� iJq.ujM. com. !i'eIi�, Schmi9t 7" ):9.' aD�
\

::
_. sala :3 _' Fone 2272. ..

'

�'.
'. .; .'.' '., '.

.

\ ,,'

----���� ,.

:UREAÚ' . �li�CfiB�WÇAS'- J�

Atendimento, ao lnterlor'
Escritório: Praca XV de Novembto'� 2� � Conj. 301 '

Telefone25111I ,:L Florlan6poU.,
_ . t -"-iiiiiri

__

;.. . _��.. í�
_ .. _. . .' srf.-.-- .......�--. _.

(\, : ':. '.
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:. \. . ..

------�,A-�;Z DA ; OFE�I�'" -1OUÇA "ESTA VIZ UUE ORIENTA.
E li . CERTEZA

BÁD,IO SAlTA CATARINA, aos

sábados, às 19:30 horas
•

r
.

Cupom d. Inscrlçãa

Pe�o-lheS' lnscre'ver�me" !em "malquer compro
m1S!0 de minha parte, n�o curSo gratuito de 20 lições
Nome .•.. '. . • • • . • • • • • . • • • . • • • . • .. . .

Rtla I •••••• � . " ••• � ,a • � .: ••.• ,. ••••••••• ', N. .. ••.•.

Cide.de ....• a' •••• .' •••••• '. • • • •• Estado •• � •••••••

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da Profecia,
Cab:a Postal 1l8'9-ZC-OO� 20.000 - Rio de Jane;ro
- GB, .

, - - _. _. _. - � "'f-'.'"

"rs. 'A'NTONIO CARLbs VfEIRA' .--:' _. _._:' .. �"'."":"'r. ��--.-;

'HYlTON GOtl'VSA ,LINS ..., '. "
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• . '" 'i' ,'" ""',< . -<cr-" "�"'L"' .•",.'�:'I!'\l.f',

.Ru� "Ils" I1hé�,' n� i4 ." "'" c�à �P()�tai. 29.:.;,·;�,.�;.,·:·
, :�' "�, _ \� -.�' jfreje'fôiie� ;
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'.

-

-..
� , • ,i"':;' �,�"

"r' Ir..-.Jol J

, FlorianóPQUs _;,:8ant'à�.Ôatarin&"': \, '"".-�-::' "'?!: :;
.

"roo o � �.
,'t - �:

� '� ,

•

"

• :-;��:,�' h' 4,-�._:·.'·�� ".'��I l' , ,",,', ....... ;- ,

!'
...

. � i
i,

r

_

JI',
....�

_.- --'.--,- ,

. ....._-"'"'_.

-�DtP__E lnJ d�i)õs'"
,\��

1
A "REÇQS� CRITERIOSOS. CONSULTE: l

IN.DO�TRIA li· COMIRCIO AUXILIADORA LTDA.)
'Fone.• ..._ 3�l e 349: '_ C. P., 137 - Bri:d. �Tel. "ICAL�':'.·

l". : .Ru.� Coé�M Neto,·160/170 - �i,o do 'sul '_.�.C:' '.:� ,;,�' .
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-:.... . ... - .
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AOUÁBIUS ..

•

.�;r,!!��D�rs���W!!!!A�[a!!i!!7E!!ii!:M!i!!I�O�,C�A�S�-�A�---�� �1- i
'1'; O li REGIS

, I
MABIB CUtUCO DA SILVA I,'dvoy�·�ios '

�c. Ricardo, M.1Icltl Ca.el'.s
Soliéitadc.f.

'{; Mand�do. .... _uranç., .�6.eà ft{tl 41"""4>, • 'I:' ,i

I cMsquite, .:.Po�s6�t.à," d. Usucaplâo, d. cObrançe# ele J
I' Indenizaçao. t.sh.m.nto� usufruto� Invent'rlot, etc� i

Ações crhnlna'�s� Quesfqes, tr .b.lh��tf)i .. . pr."id.n� I! clárias. RecunOl.'" ,IICompa: Imento d. processol I I
, I .perant" o e�régtc; Tr:bmv" .. ,.,�n�� �,. '!=I:+�d...

. Consulta, I jlarecertll'
Ed. J.erg,e Daux - .!onJ 4 -sor,relOJb rei �8(};'i
-\lua dos llJieus, esq. Ar&ú.i('/ Figm redo
Expedientê: das 9 l\!I 11 .. tu 14 ,�.' �fl boraPl
CPFs: 0018M400. OOO}( )41'.1' i.10267n�

. ::- DOCUENTOS
� I �

,

,

..
�' Fa,rarlt �xtraviados os (iocumentos de timo autOiil6l
vel OP:�a ano'.' 1969, 80 HP � branco'polar:eap':"S' pt!��:
SOM"'COm l"eserv::i de domínio - certificado n. 161.239 -
�quhjcio '.,M OlAuTO SA., pertencénté ao 'st;';'Eugê­
nio;; BQs$le Junior, res. à hv. Rodovalho, 56 Tu-
barão..Sc., motor n. JB..I04.6'7f3.'·.' ,,_ .,< .•

l . I
.

11r::
'

I,. .

-
-I

I LUCRa ETt BIY UTt LTDA.

t·
,

'. • .

'

,
,

• , .' "U \' ..... ',", I· t
,

. Atugam-!ll! duas .salas con3ugadM e uma sala. peguetiâ' ,

sep8l"�da', em ponto centr�l, de fre�'te, "li ándar.' 'AtuguéJ
mõrlicó. Vê� e' tratar com Dr.. AgaJJ?�non�i!i'frPYe�"_-��"", '

cUt. r'. esquina Rua J()ã'o Pinto, em frente Hotel Royal.
.

,
\

.

",'!
• , ".'; 'I'� ';'.� .

I
, I

.
.

.' , I

, .TJ� ótimo, dmniente onde' você poderá fazer sUa! .

I ,IIrei1el�oes, a,· �le�0S, acessolveis.' t,Rua melIpe, SchmiElt, 39. j
��
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.._OBErtton .. , Mn8EII�._., ... '\1Y10RIM...
• , .... �,- .....,.

'

... "" .,.".;,-$-;':" _."':

PBOrlS'SI',' JUS
ii,::::.:ij.=-:-.---.--:-.-:-.'---.------------
I r- PBOFE .soB J SÉ ZANELLA l ;'

I ' , ADVOGADO, . I
II RJ,la' IS: dei.Novembro" 600-49 andar - sa:la 403
: Telefonei 22,.007-9 e.p.F. 095281969

.... Blumenau - s.e.

..
. OOEe;.çAS DA P!LI!!

.;, :
(, ,

'
'-

, ·"1 ". , ,�" �

,

:

,�... .jU V!Ib.U·..i- 1)0 ColU'O Cabeludo :"t Mico8� ''''
, ' :... , "t _r:' :' " ,;i(l,ll�, '

,

. ..ilerg1à '_ Trata�.Dto cü Acne Pele Neve. CarbônjAo.. "

"'PM1�"',,' '" '. '

DIPiLAÇ,AO ...,.,,:., 1.', � !,:\"\�L;::';',:':""':'
� �PJam�""'" #I" qn"nit� 1 �n. f"lf...,1,.D. �!I'

_
n"1'VP,.�M.�"

, .'
,I ";'(:';') � ;j i�A ��<�

..... , ·t.�.,·

CONSUl.}fAS. i)lártamentt, a
. CONSutTOtUO R ierÔnimn

fnliets .._ � and.ar ,. �ui18 2Q5

piÜ'tll da! lO t.lOru
r,nf,!lh( 125 r�If'1

.

FonE' 4438
"

'

LIBERAIS.

r 2_.--.----- .

·DR. EUGIRlO, . DOII VIEIRA

._- ,--_._-- --_._-_....._._ .....

.,[. 1,.

i
. Secretãr10 da Fazenda do Estado (1962-1964)'
Inspetor Fiscal' de Rendas Internas (196&1966)
Membro das Comissões de Economia e FinançdS

I:18 Câmara Federal (l966-,)�968) .

'.
'

.
ADVOGADO E ECON(\M.ISTA

(Regiltros oü,.se 1.261, CREP - 7a. REGIÃO .l\�"·()12:�; CRG 0739, CPF - 006645709)
Escritório, de' Advocacia Especializada em DI- f.RF.JTO TRIBU�ARto� L Renda, IPI, ICM, RECLA,

MAÇÕES' - DEFESAS --: H};CTJRSOS.
FUSõES. TRANSFORMAÇ6ES E DftnSOES DE

. EMPHESAS.
.

!
! Rua Dos nhé:rul� 8i - Edifício Aplub - 8�, eOIlj. 8�

.

)�
. .' . _ _ �.

ano: 47'3.1 � FI�)J:ianópolil. - se

-:�! .'\i.III---�'-.!!I!'I ... _._� ..�!M�t�������!!!!!!!!!!!!��1IjI
i""_.·i,;,� .. <rti�"."w.: =�:=�.

�

..��_....,I<...,_'"""",....... '",...,..,,,',,,.

,

I' OFES,S8:I' REIRI8U:!
STOrl'IEC ..

RODoVIÁRIA EXPRESSO·
.

RUSGUEISE S. A.

�DVOGADO
Frei Ca�e�a, 1'2 �enttada pela A�lan

'T'elefone . 2062' - Florianópelis
C.PJr.: 002627499

Kardec)

" PartidáS de FLORIANóPOLIS p'ar.�
'�,'H',!I"

�I..tIMENAt1 � niteto à! 15,00 e 17,3'0 horas.
.

"" .. ,,�,�{. i
Via riju�as', Pôrto Belo, {tapem:l.' '(,!à�bo:t1ll ..- I

-, '-'1 , ...... c� ,t ,f Ir

e Uaja!, às .Q7,30 - 10,00 - l.t,30 _: 18.00 t
.

18,bO botas' ..•�
.

, , ' -

,

Nova' Trento, às 07,00 '- 13,00 e 18,00 horla.
;(1""" r;";' (.'

Rua

ADVOGADOS

Nôvo .nderfço:
Os Crs. EvUasi'o' Caon e Roberto Sampàió comu.· i

,nioam a,os seus clie�te8. e- ámigos que t;ransfel,.iram seu

eFd1'ório para a Rua dos Ilhéus, esquina com rua Iii, (to Ft��'t(f.!j:redo -. Ed: Jérge Dalix,' conjunto 5, .

r 1.1 '·'.I"I.i'u�. p�r�ll��em I
.. ;�03içãC!. ' . .1. ,\ ',I" I"

,
,.... v" .," I;: :�,': ' \ - •

.1 I1JftllI1.�Uiilii;' t 11 •

iE �4') ·�!t í I ir« :' _;; t Jh ,:"'"'5" J' : I} ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO D·E SANTA CATARINA·,.

��T.lalA D�,S TlWfSl'DR�,
. ,: ". '8':OBRAS' . ..; :. . !. .

'

.. ,' .1.
•

,; .• ,

DEPaTAMENTO DE ESTRADAS DE

r ;!RoDÜEM. :':"

.

',,,

.

, ;'. ,�",:� ••..
I,

"1 V I S 0"',' ,"�O
. i,

O D�partament� 'de .

Estradaa d� Rodagem de Santa

Clta�. (DERsc), Comunica aos interessados que o prazo

de "entrega das. propostas relativa à Concorrência para Se

:lcção de Émp�êsa' de Consultoria - Edital n. 19171,
'húaialmente marcado para às 9,00 (nove) horas do dia �8

.

(VÜlte· e oito) de outubro de 1971, fica transferido para
;. é idia 29 :de outubro de 1971, à mesma hora.

. 'DERsc .•
·

em FlorianóPolis,8 de outubro _de 1971.
. ..,.

, Eng � Civil Ernani Abreu Santa Ritta
.Diretor Geral do DERSC.

; .
'iONA DO, CENTRO

, ;;::Yã'n.do· .grânde· área, coberta com pátio, próprio .para

dep9�ih< garage ouloficina. ,Negóclo urgente. e direto,
. �cilito pagamento. Informações telefone' 4572 rua Felipe

-

Scb.triidt,.'S8, 139 andar, horário comercial com '0 senhor
ALMEIDA.. :'

.

: ,�: ".1.. "�: •
.

t

"
.

V; tem capacidade de liderança?
. ; Ó .cargo de 'chefia de equipe de vendai> das Edições

G1QbÕ espera por V:
.

Maiores detalhes à rua Tte. Silveira, 56
,

.

�;, :EP�ÇÕES GLOBO
"

,

:' : '

.

,CONCURSO
.

-.' .,' O '1\linJstério da Agricultura - Díretoría Estadual tom
,'. , ,I

r

Santa Catariria fará realizar concurso de próVàs para ado

mlSSão" dei. pessoal administrativo de vários níveis

(cséríturáríos, secretárias, auxiliarse administrativos,

d�ti1óªafo.s, motorista
.

�. servente-mensageiros) p!\l"a

8.etvtrem .no Plano' Nacional do Combate à Fébre Aftosa

em' Santa Catarina, sob regime C .. L. T., semana de 5

,dias,':hGl'ário, integral.
,,: :.'�. .mscríções estarão abertas no período de '11 a 15
..

'

. '. L",\ ' 0,0
.

"
.,. " '0_'.' •

40 ·:��ztel}te'.�rt9 horário de 08,30 à$:1?,00 �ol'as e .de....l�,09
a�,1 j.���;'i A, Rua LA,ÇERDA CQUTmHO.,· a _:_ IrlorÜinÓlX)��\ •
"'- .:'.! �(.ONDIÇõJ:S MrNIMAs PÁRA .INSCRIÇÃO

'

.; j4a'cte,su�rior a 18 anos

.

; < '-':;;:_ qUitação 'com O' serviço militar.. (no caso de:, candi·

dato � do' Sexo íDasetílino).;' ..' ,

.

, .

. . Outras' informações no loCal das iIlS<!rições.
'.' . '.

.

'ALBERTO DOS SANTOS

DIretor Estadual do Ministério, da Agricultura em S. C.

,! ,,".

..... ,APartamento com 3 quartos, garagem, salas jantar, e
,': ,SOcw.; dependência de etnptegada,; ·ba:h.heifo e, coiinha
'.

.' azulejo éité'o teto,: acabaincento de luxo; prédio' redm
, eQ�thIido··'
� ��mto côm' 2 qu.artoS, sala, banlre.irô, etc.; pJ."(...

• cdio re®IÍl construido.
.

'tratar Rua Felipe Schmidt n? 58,' 19 and.c/106 �
' ..

'

:�masa.

':'. :." COmTE PABA MISSA
,>'.:' ,"'; MISSA' DE 7.° DIA
r' ./",,_

" r·
\ J

, , . A 'fariillia de

.>::.;� ; .. ' âlDA DENTlCE CARPES,
ê:ófiVl·dã 'ao�etis parenteS e' amigos pa:r;a aSsiStirem. 8
qy.§�.!i' .4�;:.7.0 diá, que manda celebra� no dia 12 (terça­
f�l'aJ., ;àS:)8' liotàs, na Capela dq cOlégio Catárin.ense.
.

'.:. l\titec.ipàdamente agradece.
:. �:··'T '�'!', 'e�'�1 . ;' .

I

'.:'-.
.

'E D I T 'A L.:' _;.� ...._. '�,::.t;..
. ': �d�'b:aixo assinado, brasileiro,' s�lteiro, bancârio, ]"e-gi­

d�nie,':e, d�miciliado �esta Capital, proprietário de 300
. (t�&iéijta�)� açôes preferências emitidas pelo B�lllCO; do .Es­

'�:d9:;:a�; Sârtta ca:��'ina ,.s,� A . , '. représentaç.as � pel.o . ;l'��ui,ó
�i�ijip.IQ:Jl.. 2963,: :,··.comunka haver .sido extr.aVi.�db;" b
�,.\"r.(I'f,:í;.�'.""'" I 7 ?\'" . , ,. " ;"t',", ,r �.,� ,I

.

kfl��laa!;fítuío� pára. toc1;os:' ós ffuS perinitidos': éni :lei.·." :'
�,�, -'.'" ."
01'. ,. I

}f:,1. FiQi�a'�ópólis,' 07 de 6utübro de 1971."
I .; ,

Carlos' Augusto Baião da Rosa
--------�-------------------------------�-�

A$SO�IAÇ1·O C�l!ARiNENS DE
IJfG.ENHEIROS

\

,�ITAL DE CONVOCAÇÃO
. ASSEMBLÉIA GERAL,
ErrBAOBDINÁRIA

.; ,Convoco os Senhores Engenheiros associados para a

Â.f\Sembléia Geral, Extraordinária, a realizar-Se na S�dc

qa "Â: C. E.,' à rua Eng. Newton Valente da COsta s/Ii,
n���u{ Capital, n.o dia 16-10-71, às 20 horas em primeu'a
convocação e às 20h30m em segunda. convocação, para

e.lêiçoo dOs representantes da ACE junto /.ao COn,:;ell\o·,.
IWgional de Engenharia e Arquitetura da 10' Região.

Florian6polis, 02 de outubro de i971.

.. �ng. Hami'lton Nazareno Ramos Sc"a�r
presidente da.,Associação Catarinense de Engenheirf)S

.. CERtIFICADO EXT·BAVIADO·
Encontra-se extraviado o certificado de propriedaàe

n... 414786 - t:mitid� em 08-06-71 - relativo à Camionete

. c11evrolet Chassis' C144 YBR08659P, Motor 710613H -

F,latàS AA-85 98 (FP9iis' - 'SC) _ côr: verde de proptie;'
_aad�,de Hoepcke Veículos S. A. - 'CGC: 83896829.

PROCON - Proc�radoria e

'. ·Contabilidade Lida.
Resp. Técnico: Niwaldo N. Hübener

CPF - 001 755 109
.

Registro CRCSC - 1108

Eecritas Contábeis e Fiscais

:peclarações de Impõsto de Renda

. Organizaçã.o de Emprêsàs
Procuradoria Administrativa

Endereço: RUl Victor Meirell!3s,. n. 30 .� Sala' "A"

"élixa Pustal, i;o4 � F'loL'ianópo)iJ. - Santa Catarina .

DR.• CLOVIS BUDEDelO
" ' ODONTóLOGO - CRO-SC. 315

E�i:>iret,or" Ptesidéhte ; do I HOSpffu1 de Car1dad,e e

Ma�rn,idad.e "JONAS 'ttAMOS". -de C�adDr,.: eJtespon
�tel)�lq' Serviço. de Tralirn;ato1ogia "e ·Cinlrgüi,�.
;. ','; ;E'3'l;ágiáro .

do Instituto Estomatoló.gicó' e cerlt:r;ô, de
il;ótv,d9S dó Implantes CES 110 Brasil - 'São 'Paulo;

, .Curso . de
I

Especialização' em Implantes' hhfiéiaís
.

Membro da Associação
.

Brasileira de Jmplantología
.ESPECIALID.atiEs

.

c'RÚ'I'ESE 'IlVIPLANTADA E CONVENCIONAL
'

.

CIRURGIA E' TRAUMNrOLOGIA ORAL

ODONTOLOGIA CLINICA

oonsuítõrío: GALERIA COMASA - 90 Andar :..... sala 904

Horário: das 8 às 12 - 14 às 20. horas .

..-.
-----------�--------------------------�-

. .

Drs. SAII LIMA e

'UBIRAJABA DIAS FÁLCÃO'
',_, A D V O G A DOS _

.

uooranças Judiciais para Emprêsas� Causas Cíveís,
Trabalhistas e Criminais

Rua CeL Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
,

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

INSTITUTO DE PRE,VIDÊNCI� E

ASSISTÊNCIA DOS SERVID,ORES
DOESTADO

··AGÊNCIA LOCAL
PESSOA'PROCURADA

Solicitamos o comparecimento da senhora Dolores

Maria Medeiros Wagner, casada com o ex-servidor Antô­

nio Marciano Wagner na agência do IPASE em Floi1an6-,
polis, :Sant'J Catarina, a fim de receber junto .no mesmo

\ , . ,

o pecúlio e pensão deixados pelo referido ex-servidor,
falecido em 5.:5-1968.

. EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
.

,

oníbus com partidas da Agência de Florianópolis para

Rio do Sul, passando por Santo Amaro, Alfredo Wagner,

Ituporanga e Rio do Sul, com conecção em Alfredo .Wagner
para 'BOM RETIRO, URUBICI.E SAO ,.:{OAQUIM.

�s.:4,30".� '10 � ú)�sô horas� ". '.
'"

.' �
.. ; '" '.

"
. �eserya� de passàgens na Agência SANTo-4NJ;b .. 'DA

GUÁRDA. rí�a Estação RÓdoviaria •.
'

Foh� 3682, e 2172.
'

Melhores informações pelos fones '4576 e '6436.
Saídas da A9ência de'Rio ,do Sul às 5 - 10 - 14 hs

DRA. IIELERA ·KRETZER PHILIPPI·
CRM - SC 1052 - CPF 250342198

DISTETIICIA e GINECOLOGIA
Ptevenção do C!i1cer Ginecológico,
Citologia normonal
C<uPO!copla
Esterilidàd�
Parto Programado

.

'&'l-'eeiaUzaç'ão 'no 'Hosp1tal aas ("'lin1cas de ..
'

São
,

Paulo
Santa Casa da Misericórdia de São Pa�o
Maternidade.-Escola da Urtivérsit»de - Fe­

deral. do. Rio de Janelro

'�omu1torto: Edifício Aplub ,

!\tia 00$. ll�étis n. 8 - 129 andar, sala 1�.
.oe 2ta. à 6a. feira.

.

�tende:: .Das ·16,00 As 20,00 horu.
�--------------------------------------------

'AUtO .·VIAÇAO CATARIRERS·E·
Partiaa's (te .FLORlANOPOIJS . palll:·

B,;LUMENAU - Direto às 08,00 - 12,00 e, 18 horas.

Via Tijucas, Itapema, Camboriú e �taja.t, AI

06,00. _.- 08,30 - 15,30 ..- i6,30 -- 17,00 -
'18,30 - 20,00 e 21,()0.

,,,(..J...NV� ...... Direto às 19,30 horas. ,
.

��: Via Il1jucas, CamborilÍ e ltajai, �'05,C)� ':�
;",', . 05,aO -:- 07,00 - 09,00 - 11,00 - ·13,00' �
,.»;' :', 13,30 _, 14,30 _' 16,30 e 17,00.' .' ",' .. :
:� ,J� ;./0t. . , ,

'
. , . .

. JJ:s1l,1TffiA '7 As q5,00 � 07,00. - 11,00,,- 13,()(j e 17,00
;- , . ,.:

..
'

heras.: ;' .

�ÀRAGUA - Via Corupâ, São Bento; Rio Negtinho':;
Mafr:a. às 06,00 e 16,30 horas.

.tiA'. F ANC1SGO *4 As 19 30 hora..,

.
"

)
\

..;ftw..t1déUl dt �"LORiANo.t>OI.JS p..aa:.

:'( .• , I;.',·) fI.. . GRE CéU o leito às 21 horaa;
4,30 -- 07,00 -. '38,30 � 12,00 -- 18,00 -.
1�,30 � 21,00 horas.

fL'titsrt'UBA - às 06,t10 - fJ7,00 - 10,00 - 14,00 - 1'1,00
,

e 18,00 horaM.
LAGUNA -- às 04,30 - 06,30 - 10,00 - 12,00 - 14.00

17,00 18,00' -- 19,:ro e 21,00'horas.
l'vBARAO . 04,30 - fY7 ,00 -- 08,30 - 10,00 - 12,OG'

- 13,00 - 14�30 - 17,30 - 18,00 - 19,31
21,00 - e 24,00 horal.

,t.:H1CIUMA, .. - às 04,30 _- 07,00 - 08,30 � 12,00 - 14,30
- 18,00 - 19,30 - 21,00 e 24,00 horas.

�,�.J\RANGUA - à� 04,�O - 07,00 - 08,30 � 12)00 -
18,00 - 19,30.e 21,00 hol'88.

SUiYtJ3RIO - 04,30 - 07,00 - 08,30'- 12,00 - 18,00 _
19,30 'd 21,00 boraa.

vidros
INDÚSTRIA E COMÉRCIO· DE
VIDROS SÃO PEDRO LTDA.
Vidros diretamente da fábrica - os melhores

preços da Praça. Consulte nossos preços - Matriz

Lages.
Filial a Rua Aracy Vaz Callado, 40 .

Estreito, Flórianópolis.
I

ll� -

'q
1

,� �J� g E!T DO. Floriarlól'oll!, t çt,�t Ir , 12 d utubro d. lan - 1�

oNnros cOm. PARTIDAS l)IARrA.S' DE FiORJAN6POt.�.
PARA": POR'lQ UNL.\O. p�ando.por Balneário', de

Camborlú - ltajaf - Piçarras - Barra V&ihil

-: JOtNvlLLE - Vila Dona :Francisca - ...CámltO
_' '-

'.

�

. Alegre _.; São Bentó· do S,ul - Rio Negri.nh:o -
'liafra; - Canoinhas e PORTO UNIAO

'
.

. : " &,! 19,3Q horM
_.

'.. .CÓIri, CONE�OItS iinediata� para PAL� -

.A ETC ,�omunica a todos os can<lldatos regula�l:- 'éLEv'ItLANDIA - PATO BRANCO - FItAN-
mente oadastvados vg que serão realiiados aS 7 h<>- .cisco :B�LTRAO e CAÇADOR.

ras: do dia 24 do corrente II?-ês (domin�ó) às pl"OVas PAIJÁ.,: s..\9· MIGUEL 00 OES'1;'E, passando por' BD

de vel'ilicação de nível intel!3ctual e de matemática
'.

neãr1u de Cambórití � ltajai ...... BLUMENAU .�.

e ali 13 oor.flS do mesmq dia as provas de portugU&
'

, lÍiio '·do Sul � Pouso Redondo - CuritJ.b�. -4

� geografia geral.
'. .:', Ólmpos N<1VO! -. JOAÇ� - Xanxerê ..:....

Nos, loc�is em que' foram efetuados o cadastra· " '.' Xaxim - CHAPECó· - São CarIas _. 'palmitos
m<mt.O e' as inselições encontram-se �adas as re- -- Mondai e � MIGUEL DO OESTE

laç.õ�.' do� . callclida�os regularmente ça��trado.s, cum I b 19,00 oorM.

a mdicaçao da CIdade e dos EstabelecImentos de P..A.RA : LAGES passando po.T.' São· Jo�é ..... PalhoÇa -,

'cllSlno .fipS, quais se. �ealizarão as provas.
.'

Santo Amaro - Alfredo Wagner - Bom. Retiro.

,

Serão realizadas' provas nas Cidades de Porto. Ve-
.

.o,;..; Bbcaina cio Sul e LAGES

lho (RO), Manaus (AM), Relem (PA), São. Lu� (MA)!
.

�s 5Pb - 13,00 e 21,00 horas.

·Fortaleza (CE)" Recife (PE), Salvador (BA), 'Vitória PI\R..o\ : AtilTÀPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA, :p�

�S), Rio. de Janeiro (GB), Belo HorizOnte (MG),' Bra- ,: <; ". ,;, '.�rlt ,,' pOr São José - palhoça - santo Àm,I.rQ
silia (DF), Campo Grande (MT), São Paulo (SP). Curi- ;:

..
i! '.1' �. RtJlcho Queimado P. AN�APOLIS, . "'>

tiba .·(PR), Porto. Alegre (RS). .

,. : �. :15%0 horas, ménos aos domingo!. .

" Os candidaMs ,.deverão comParecer as provas DÉsPAlcH0s D� E:NcoiVIENDAS �ARA : ''J'odo 4>, E!�4\.

munidos de' (3) tres; lapis ru' 2, bOf1,"acha maCia e pw.-.
;

. � riAT�NSE' _. . Marcelino Ramo.-s·'� GaW1Ún..
tando um dos seguintes :docWl�entos de identidade: .

,

'

.. '.'" � ''Vlil;cítitos - 'Erechiln e Irai, nQ: EstadO;�'d<} '�it
�

:
C.arteira de ·.Identidade expedida:; pelá Sectetá- ....

'

(:
. 1(;núide do Sul; - Tpdo o'SUDOESTE' . PA:R.A..

ria' de" S�gurahça Pública, ,carteira:':'de id�ntificaéão
..

F:��,: .. :,. ,; ;;:ti��� .

:
.. cqarrffiA e SÃO PAUiP·., " ,,;:,:

das Forças .·Armadás, 'Certilioadô de ::Res�rvisf'a"-�u . ONlBU'5;:'1P,�.':-"lAGENS ESPECIAIS' E EXcttnsôJr,S�'

Cal't�ira PrOfLS$ioIÜÚ. ',': .:! ".' . ..: . ",: 'i ..

'.

_

"

.,:.'.
'

. YE.�ti)�, '��;'�QRl\1ltÇOES ':
I

Em npssa Agênc�a nod,�vlarl•

Não será 'l�ef.líÍitída- 'a entrada'�' de . retardatário.s "

: :;,' ·i �;� �.: !.' /, ;" '. , 8 Av.; ., Hercllio L:uz·
'� ! tO::
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'verá prestar
-

provas, �>po�iá �faze_l�·:ídêSdé
'.

que"" ')US l � Pt��a-� id� 'Al'Uàliai' 'de Es'criÍÓdo� f ak:b� os'.
'

tifique através de documento a mudança de domi- �xos :píata ttabalh�r na· Indústria Sul Brasileira" de
cílio. Pescátios SjAt - Sulbras ..

.

Flol'iailópolis� 8/10/1971
.

Os iníeressádos deverão se dirigir' ao escritório,
Aloísio Hermelino Ribeiro da. 'referidq

.

emprêsa, a rua Bernardino' Vaz n. 29
Diretor Regional

. primeiro andar, Estreito Florianópolis.
1
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ADMINISTUDO�A .& :CO, IlETG-
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IA DE HÉGDCIOS' ,: :;'.'
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COMERCIO E ,REPBE5ENT õES í'

,', ,LTDA.
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 _:..' dl\LElUA JAQtiEtJ::NE

- LOJA.7 - FONE 3669;
.

,.,

VENDAS
Casas '.

.

1 rasa na Praia do Meio:;_ com 2 quartos,�,sal� -
copa _ cozinha - banheiro - área. de serviço.
"I rasa de madeira na Praia de Itaguaçu - com 3'
quartos - sala - copa - cozinha ..:...:.. b�ltíh�i:r(\"-
área de' serviço.. ,

.

1 casa no Saco dos Límões '-',. 3, quartos ..:... sala -

copa cozinha - banheiro - área de. serviço. �
.

Apa rtamentos .

.

. ,

,

Apartamentos no Edifício São Francisco � Rua Ar·
no Hoeschel (Koesa). ,

'

Apartamentos no 39 andar e andar térreo - com 2

quartos - living - cozinha - banheiro - área de
serVIço. "

Totalmente financiados,
Apartamentos no Edifício Cisne Branco -, Rua Ge-

. neral Gaspar. Dutra __.;' Estreito. ,

Apartamentos com 1 e 2 quartos ._ Iiving - cozinha
.- banheiro' _' área de serviço.
Total:q'lente " financiados.

'

.

.
;,. . ;'"

Apartàmento no Edifício Itaguaçu - Praia do Meio.
Apartamento' com 2 quartos _. Iiving - cozínhac-.
banheiro -. área de serviço .

Totalmente financiado.
Apartamento tia Praia de Camboriú -. Avenida Cen­

trel _. centro comercial com 1 quarto - Iiving '

-
..

'

cozinha - banheiro .-. área de serviço _. halL '.
.

. Apartamento com 58m2 no Edifício Paraná - sêtí-
"

mó andar - nv 705.
'

Totalmente mobiliado.
'

..

Terrenos .'
1 terreno com 756m2 na Praia do, Meio
3 lotes na Trindade com' 394m2 __:. eada uni.' ,

.

10 lotes em Barreiros -
.

próximo,a Concasa - Es-
trada Federal NOva ' ..'.

.

,ENTREGlJE.NOS os ABORRECI:MENTos DA
CONSTRUÇÁO DA SUA NOVA CAs� VMÁ, EQtJI*
P� ALTAMENTE ESPECIALIZ4DA' CUIDARA DE'
TUDO PARA VO�.

-;

CONHEÇA NOSSOS,PLANOS..""
" -'I"

.', : 1,
. .

-

Ir

", •••• " •• ','., .: •• : " • .' ',0'0 ., ••••••••
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; ,EDITAL DE CORVOtAÇAD. "l
EMPRESA BRASILEIBA v DE
CORREIOS E. TELEGRAFOS .

PROVAS DE SELEC,ÃO PABA o
. CURSO D� FOBMAÇ�O DO c ,

QUADRO DE INSPETORES,

,

. São José - Casa de �ndeita com 3 quartos, �
salas, cosiriha, banheiro,' em 'terreno de 10x35 m2.

Preço Cr$ 28.000,00 .' , .'

Lag()'a da ConceiçãO. - Casa c.oín 3 quartóS, sala

cósinhà, banheiro, e garagem.
Preço Cr$, 3O.00Q.OO . .

Lagoa da. Conceição - Casa' moderna, recem-cou&­

tl"uida,' com grande área de terrenQ no melhor pontQ
da lagoa, com praia -:-particulàr. .'

Preço Cr$ 80. OO(),OO
,

Preço Cl�$ 300.000,00, aceita-se propostas',.
Centro - Rua Meio Alvin; casa de '2 andéU-es com

4 quartos, 2 banheiros sala, dependências e garagem.
.

.

Preço Cr$ 12p. 000,00 eilh'ada Cr$ 90. ôOO,OO.
.

APARTAMENTOS
Edifício Tania Mar. - Na cha�ara da Hespanha�

últimas unidades a preço de lançamento.
Entrega em maio de 1972.

.

Edifício Presidente - Na Av.· Osmar Cunha, aptos.
de 1 2' e 3 quartos e uma loja de 60 m2.

Edifício Bahia - Apto. de 2 quartos, sala, banhei-
ro e cosinha, entrada Cr$ 15.000;00. ,

,
Edifício B.::hia - Na' Rua JOão Pinto, com frente

PBOHEL

,.

_oro ;' __
..
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TURISMO, HOLZMANN. LTDA., oferece .as ·me�bore3:
programações,' os ,mêlhores· roteiros, os melhores: hotéís,
Os .melhores serviços, para Você' que deixa o melhor que

é Seu �. ternos que oferecer o melhor em viagens, "

Outubro ,24 - Montevideo e Buenos Aires __; 9 dias;

Novefubro. 20: - ,Foz do Iguaçu e Assunção _.:., 7' dias. '

Janeiro/Fevereiro de. 1972 -,: CRUZEIRO MARrrIMO
A MANAUS>:'6' luxo dos transatlânticos ANA NERY e \

ROSA \ DA' FONSECA, escalando Recife; Fortaleza, Sal-.
I

� :

-

.,.,,'� '[. �
"

,

'

vàdor, . Belém
.

até . chegar a' deslumbrante AMAZONI�.:
, 26. dias i�ueciveis.

Faça 'o. 'quanto' antes' a' sua reserva para uma das.' 58-"

�tesd�:.·'
,

.'
.:

Ja�l!o dia a, de Santos - ROSA DA FONSECA.. .

J�e�:diá 22 de. Santos � ANNA NERY. ,''''
Fevereiro-dia 19 de Santos - ,ROSA DA FONS�.A..
BOA VIAGEM:

" "

'REDlioAS S. A.
,

-

'TRARSPORTES' COLETIVOS'
.... ',� -_,ÊlIPRa�, DJ:·�IHTEGBAÇAD

.

CA'A�ÍlIHENSE
.

\

.

i ,"
� , r _.. t

Y.endendo
pára o,mar ,Bala SVl. .2 lojas. '..

.

.

, Edifício Itaiubá - Na pr.aia de Coqueiros, 2 apar-
tamp.Í1'tp.S pequenos e 2 lojas ..

.

:' EdifiClo Alci9n ,- Apto e Lojas a partir de ••••

Cr$ 360,00, mensais. ;

,
Edifício ,Aldebaran - O mais luxuoso que já se

'tonstniiu em' FIOJ."ian6P'Qlis. Um apto por andal". com
2 garagens e 220 m2. de' área.

Di.'lpomos s.omente de uma unidade'. '. .,:
Ecftfiéio José Veiga - Na Rua Alnútanté Alvin.

com peças b�m espaçosas.
, TERRENOS

:
. Dispomos de terrenos no Centro, Coqueiros e

�treft.o.
ALUGUEL ..

Àlc.go apto. de 2 e 3 quados 110 Edifício Presideute.
Alugo uma loja no �difício Bahia .

QUER A.lj(jGAR, COMPRAR, VENDER
.

UM
I}1ÓVEL, Ià: PRONEL RESOLVE O SEU PROBJ-,EMA."
'POIS NEGOCIAMOS COM QUASE TODAS AS �.
CORPORADORAS DE FLoiuANÕPOLIS.

.

. Rua' Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial ......,

sala 02 - fone 4763.
-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MECÃ�ncos, EtETRICO.S E,TÉC�ICOS ... PARA INSTALAÇõES IN-

IDUSTRIAIS EQUIPAMENTOS, ,TANQUES, TUBULA'ÇAO E CIRCUI.,
ros ELETRICOS.

I '

Emprêsa em franco .desenvclvimento, no ramo de projetos e

montagens de insrclcções industrieis está admitindo os profissionais,
I ,
acima indicados para composiçõo de seu quadro, técnico.

I Além de uma posição, permanente na orqcnizcçôo, oferece:
Salários à altura (ccime de Cr$ 2.0,00,00), ajuda de custô, bom, .crn-.I
biente de trabalho e reais possibilidades de progresso dentro de seu
(Orno de atividade.

,

.

Êste anúncio, tem por finalidade oferecer oportunidade não só
àqueles comprovadamente ccpccitcdos, como também àqueles que
possuam potencial de serviço e desenvolvimento, mas que não tenham
tido chance de demonstrá-lo.

I : Enviar curriculum (com pretensões), 2 fotos 3x4, e, se 'possível
:

I trabalhos executados para: A· ARAU�O SIA ENGENHARIA E MON­
TAGENS - Av. Pcccembu, 1'273 - Soa Paulo.

Os candidatos selecioncdos-serõo convidados paro, entrevistas .

..,
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remer, la� 8. rI
!
I

I fábrica 'de esquedrics. e Madeira's 'em gerol
I Matriz ._:_ São 'Pedro de Alcântáro '

i fili'ol: R. Mo� Sc�ramm�'97� �,Éstr�ito --:- Fpolis. ,- se -:- fone��583\ ! Madeiramento de .pinho e' lei, portos, trebelhcdcs, colonicis er! comuns. Janelos venexianai:, Tipo ,Vi·dro e �cabamentos .de madeiras,
I em geral. Soalhos, tocos e perquet. Kremer possui máquinas ésp�c!a .. !I lizodas paro �Jiar Serres. C,i,rcll.far�s çom dentes d� y:q?IÂS� 'A,;U�,I�O, I
l� no Preço.' Kremer' &� Ci'â��.a(t �'éi9(jrcll 1é'vehderid6" (Ss�fiJ'inõso5 'p'rodütôs :

ta�nhas,_:lh�S, t�lh�e�_�_;c;���_�_:_q�alq�r b���=:��= J�I
,

, ,
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o prGp,rielário de' A' vidraceira comunica' aos seus' fre­
gueses e amigos que m'u�o� a denonlinação de �eg esíahe- ,

lecimenlo para ,ILHA 'PIáVEIS e espera ceníar com a' sua I

preferência. '.', '. I
) O' •

j"
." I,

I ii '.' � r

� � I" :'. J , "<I H' !, prop,rle arlo. '
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Entõo use o melhor 'dos, melhores, que é o sabão líquido' SAN!
MÉD, produzido. por SANeAT1:\ com,4 tipos de essências o escolher _

I

limão, rosa, pinho 'e eucàlipto.,
'

"

' fJ >ANeATA, 'co'me indú�tria, � pioneiro no ramo e no qualidade !
ílqui em nossa terra e SAN MED é a marco registrada do sabão líquido jde SANeATA, que é inedicin,al (antissético) e como assim licencu,do'
,pelo SERViÇO NACIONAL 'DE FISCALIZAÇÃO, DA - MEDICINA E
FARMÁC IA (Min. Saúde) I' confotme comprovante abaixo:,

,/

'I
I '

r I
I

Florianó'polis - S.C.
lUI�

Desco erto calcáreo;,
06 i rior do Estado

Técnicos da Secretaria da Agricultura confirmaram
na semana passada a existência de minas de calcário do­

Iomítico no subsolo dos municípios de Alfredo Wagner,
Bom Retiro e Petrolàndia.

,
,

O material encontrado é de boa qualidade, e segUn·
do a análise técnica, tem condições de ser explQI:a��,

, econômicamente,
O levantament o foi feito atendendo solicitação do Lions

Clube de Bom Retiro.

COOPERATIVISMO
Técnicos da Secretaria da Agricultura, ao regressa­

rem do 59 Congresso realizado em Salvador, Informaram
que O' 69 Congresso Nacional de' Cooperativísmo será
realizado em Florianópolis em 1973.

A proposta foi feita pelo representante do Rio Grande
, , do Sul sendo acolhida por unanimidade' pelos presentes.'

A representação catarinense ao Congresso de Coope­
rativismo na Bahia teve suas moções aprovadas destacan­
do-se como a mais ativa do Congresso.

Era vai combater a raiva em se. ,

"

A utilização da vacina Era será mais uma arma da Se­
cretaria da Agricultura no combate à raiva dos herbívoros em

território catarin,ense. Produzido no Canadá .com vírus adap­
tado em rim de suíno, o medicamento proporciona imunidá=
de durante três anos, enquanto que as vacinas tradicionais sur..

tem efeito nos animais apenas por um ano. "/,

I A vacina Era tem preço fixado em Cr$ 2,,50 por unida­
de - pouco mais do dôbro dos medicamentos até então, usa­
dos - e será adquirida como resultado de convênio celebra­
do entre o Ministério da Agricultura e a Secretaria da Agri­
cultura cabendo a esta importar o medicamento através .de
financiamento do Banco da Nova' Escócia, de Toronto.

REUNIÃO I,

Está confirmado para às' 14: horas de hoje o encontro
dos membros do Conselho de Coordenação e Fomento ao C0-
operativismo em Santa Catarina. Na oportunidadé., serão exa­

minados assuntos relacinados com o cooperativismo ,
catari­

nense entre técnicos da Copa, Acaresc, Bncc Incra e Ocesc,

C@mbale à saúva exporia lécnica
,"

/

,
,

Técnicos da Secretaria da Agricultura do Rio Gran-
,

de do Sul realizarão estágio. em Santa Catarina obser-.

,

vando a estratégia catarinense de combate à saúva.
,

A decisão foi tomada numa reunião que teve lugar
na cidade de Joaçaba, quando' técnicos catarinenses-fízé­
ram explanação aos técnicos gaúchos, sôbre os'métodos
no combate à saúva, O encontro tinha' como objetivo inte­
grar o trabalho dos dois Estados, para o combate da saúva
na regiáo fronteiriça,

Ainda êste ano haverá 'em Ercchim uma reunião .dos
Secretários da Agricultura de Santa Catarina e Rio 'Gl'an.

,. -

\

de do Sul, com seus assessôres, para estabelecer a inte-
gração no combate à referida' formiga.

Escola' coica' vê, a
c De' s ão de bo,lsás

,

o Diretor da Escola Técnica Federal de Santa Cata­
rina, Sr. Frederico Guilherme Buendgens, seguiu para', \)

,

,

Rio de Janeiro a fim de tratar junto ao Programa EsPecial
de Bolsas de Estudos, - Pebe - do Ministério do Tra9à�
lho, de um convênio q ue destinará 400, bolsas· d� estudos
para estudantes de nível Técnico.

O convênio, entre a Escola Técnica 'e o Peb�;: resul­
tou de um pro'Jeto. elaborado por aquêle' est;lbelecimentO
de ensino e que �erá cumprido até o :fin'aÍ. ,dO' an�, pàra
seleção dos bolsistas.

I

,';�" !': .,',
,

.

As 40{) bolsas de estudos serão distribuídas em Sant�I

",

Catarina, aos alunos de nível técnicos, filhos de associado$
dos f sindicatos de trabalhadores ,interessados nos curso�
mantidos pela Escola.

Por, outrá lado, durante sua permanência na, Guana­
bara, 6 professor Frederico. Buendgens deverá, tratar da
aquisição do nôvo material para Ü' Lab.6ratório Técnico,:" '

o que será feito através dê financiamento do Banco ln-
teramericano de Desenvolvimento"- BID.

Militar da� aliva _deve
atualizai 'declaração

A 16a, Circunscrição do SerVIço Militar distribuiu
nota à lmprensa solicitando que todos os militares dq
ativa, contdbuintes da Pensão Militar, procurem fazer
ou atualizar· suas declarações de' Beneficiários, enca.ini­
nhando-as à Diretoria de Inativos e PellsionistaS, por in­
termédio das suas OM.

De outra parte, solicita ainda que os órgãos Paga
d�res determinem a todos os inativos a êles adidos, a

apresentação de uma nova Declaração de Beneficiários,
em dupla via, dentro do prazo' de 60 dias. A primeira
delas destinadas a, Diretoria de Inativos e PeIlS�onistas,
enquanto que a outra nêles permanecerá para facilidade
de futura habilitação de pensionistas está, atualmente
estudando a possibilidade do pensionista ser incluí/do em

fôlha para imediató recebimento d� pensões, tendó por'
base, a Declaração de Beneficários, enquanto se prO'leSsa
a Habilitação Inicial, de Acôl'do com a legislação vigente

,A resolução foi tomada pela Diretoria de Inativos e

Pensionistas, após verificar o falecimento de, militares,
que as suas Declarações de Beneficiários a' prevalecerenl
quando da qualificação dêstes _à PensãO' Militar, não fo·
ram atualizadas.

. A nota finaliza esclarecendo que o fato vem ()casio. I

nando trantornos administrativos, inclusive dificultando
o processamento imediato da Pensão Militar a que tem
direito seus beneficiários.

JO. e de Blumena
pesqu·sas:_e campo n

m
ui

'J \tI :

J1LUMENAU (Sucursal) :- o' Concur-
so Vestibular de 1972 será, iniciado em

tôdas as Faculdades Federais, estaduais e

municipais no dia 9 de janeiro, às 8 horas
,

hora de Brasília.

.11 I

CONGJU��S5Q' ,

r >, ',. 1'1

As alunas Z'e!lalde [',emszzi e Maria
Terezinha Momm, representantes do curso

de Pedagogia' da Furb, e���.9, participando
do Congresso de Educação. promovido pelo
Diretório Acadêmico xv �d�;" Outubro das
Faculdades Metropolitanas Unidas de SãoHISTóRIA NATURAL

Cinco 'alunos do Curso de História
Natural da Fu�b estarão fazendo' pesquisa
de campo no sul do Estado nos próximos
dias 15, 16 e 17.

,

, Acompanhados' pelo professor' Oniro A sessão solen� de e:;t,�;ITamento do

'Monaco e pêlo Secretário Geral da Furb, curso de Planejamento. Local Integrado,
os estudantes 'visitarão minas' de feldspato promovido pelá Furb 'eu! 'convênio com a

e fluorita nos municípios de Rio Fortuna Sudesul está prevista para <:), próximo dia

e Santa Rosa de Lima bem, como fontes, 22, às 20h30m' contando .com a presença
termais e de água' mineral. Consta tam- do Superintendente da Sudesul, Sr. Paulo

bém do programa uma visita à sotelea e' Melro e o Delegado Regíonal da Sudesul

à Companhia Siderúrgica Nacional. do Estado,' Sr. José Müller.

Paulo. '" ."

-O Congresso' iniciado ontem
derá até o. próximo dia l.Q,."

PLANEJAMENTO

se esten-

, >

'J' "'.

. '1.

, fi- ••

í
'i

,
"

rDEPCKE

magazine

'-

toda uma-linha de brinque s

por preços que só o hoepcke,
I sabe oferecer. ;', "

·SALVE AS CRIANÇAS DO BRASil
em 'sua semana

MAG ZI
fe,lipe schmi,dt � floriarlópolis'

�---------------�------�--------------------�------------�
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, P��o .':,uremós m. 'uma

Competição' de' Katt \na' IJV. Ru�
bens de"' Arru(Ül ,RAínoS" apesar .de

� aj;:t�sert.ta<;ão'" -e �uta atos
Concorrentes,: 'e�ta foi, uln� das
nlruS ftà.êãs, ':apreséntaç0es que Já

1 '\ f· , h ,

t4yeinos áÇIUi;�'Crinfcio '9-11 proya: es�
�va marcârlo .. "pt� as 9,30, màs
s6 ,foi�'�iiati'â": ãf,largada ':triná hora

, ,I'" ", "

depoís; 'Muito p�uç�" Goláboráção
dos;.'l'WHcipart;lies., bs':dirigentés 'da

'Federitt;a:Q, :Srs.: J;)r. :Ronald'() "Oli�
veirà;';:V9Imq "y.e'r,� e "D�tci .VeraS,
ch�ga±A,h1, �o ,loç�l �:.a:s ,8,30, os' ,po­
liçiàis t�O 13E'i>'� �s 9,0,0., As: :9,30 a-

� ,1\� A! .....'I .• ", '.,.' "
-.

patéc'en o primeiro'Kart ..,', Ein s�-
, ,� • � •

I'
� ,

".

gw�a, �).,p���s,e"4,' _,�' ,Viaty.ra' ,,o do'
:DE�N ";qU,ó': ',,��·re�á,n1�óu,:'dQis'
gtiard�: �ãti "s�benios ',tie" onde, 'e''Y ' "

os lo�izoú jun� a �'pista", estes

dO,is rl"iPçds tiveram ,-que' se desdd­

bl'ar, ,ppis o transito' naquela ave­

nida é'�asta:nte, intenso. ,A Crono-
I!I.I -,�. ,-

metragem' dos jovens Luiz .

Vignes
e" José ,:vidnit1� foi, ::irtlpecáveL De­
pois q�§ta:.,"�rifU;S�, t<Xià, al�s
dós oonco.rrentes \ e1:Smáram em

t�·, motores. e,' rela9Ões :
de en­

grenágens,' ,foi' da.('que os �reto­
re� ,dá ;:FCA:;' fm:traram

.

pâI'a rachar,
.oli, larga: jái'" ou',,,,riserão purudos,.·
Desta' i:.'P�lta 1>atéria '. i�rgafam
soírtien�e seis: "v�tcUiqs. Na segup:­
dá _ 'i�âm"'oito', e ,na.' terceira

"
,

. . '

\à.ri\bém 'oito.,
.J

,'\ t ' I,.", " �, ,

'tios' ":dezesseis' Kâtts;· insCritos
, .,; I

'

apá�cl;ràm'" sõmep.� -,siez; .e, déstes
'1:,,,1 I'" ')

" '. ." "

....
"

cone,mr1'eram óito'. ',: Sendo -cmco de
I '; J'" ,

" �
, .....,,' � � "

•

I�à1 e·':três d�·noss8 Càpitál. ,A
1.a bâfÉrLl foÍ ,vlérici� ·Pot.' Toni
Rarribs de 'tt�J8i

"

na:- �da, r0-
l I

' ," .', ,� ,
.

loci1ção,: -chêgou ,Flávio' 'G.allUf. ',A
I! ;n �"1"\ ""'i � I' :.� -"','

"

deve estar presente e explicar as

rflzões dos 'árbitros, os gastes,
pois dev� ,mesmo haver um diá�

logo, como disse o }'ep�'esentante
do Avai, Dr. Sauf Oliveira, e não

simplesmente :aceitar tudo calado.
Conversando se entende.

-elO
•

giro
'segundà 'bateria, a l.a colocação
pertep'ceu a Flávio Busch, tendo'
Toni, SChauffer, de Itajaí; assegu
lida a segunda posição.' Na ter-,
ceira bateria, Toni Ramos, com

sua maHcia conseguir largar na
,

ponta, e inanteve a posição até a

sexta volta, quando teve seu mo­

tor "Estourado". Assim Flávio
,

passou' par,a a lide:rança, tendo no

sep enc::}lço Toni Schaufer, esta

'disputa foi até o final da bateria,
não havendo tro€a de posições. A

largada das diversas baterias, fo­
ram 'dadas pelos 81'S. Professor
Waldir BUSch Robetto Oliveira e

.

\ ' ",

o IOficial de Gabinete .do Vice
, , ,

Governador. To�i Rf}lTIos, dE)ü
a bandeiraua d� chegada da última
bate;rlà. O resultado final é este:
1.0 lugar -. kárt 711 - Flávio

Busch ..:_, com 24 pts.;' 2.0 Toni
Schauffer de rtajaí,

.

com 16 pts.;
3:6 -Grudo Jensen é Toni Ramos;
10 pts.; 4.0 Valério Gandin, 8 pts.;
5.0 João Dutra, 7 pts. 6.0 José

Henrique Noldin, com. 5 pts.; 7.0

P�ter Pitta, 5 pts. e 8.0 -

,

João
Ribas e JoSé L. Pacheco, com 3

pontos.

°
Em Valelunga, na Itália, Ron-

nie Peterson, s'agrou-se Campeão
de Formula Dois para o ano de

1971.
o

'O Rallye 'Ibérico patr6cinadoI ,
"

peUl TAP, que realizou-se em por-

tugal, teye uma dupla francesa co­

mo' v;encedora. De 147 concorren­
tes, Chegaram ao Estoril, a�enas
13· carros.

" A�.fj� no �Gmingo
"

': ',' conlra 'O' AJlélico . Paranaense
Será��r:do�ing�' n'o, '''Ado1�.o

'

Kon�
,

.0 Segundo jogo será na, Capital
der" a�' priihêita:, pàrl1da �: �ntte, o Paranaense no domingo subsequen-
C. ,A. ���paéIlse :',e <> ,A�i F: C., te. 1: provável que Moacir e Raulzi·

,MO já joguem contra o Avaí, já que
as "negociações estão na fase final,
pára venda' dos dois excelentes jo­
gadores ao futebol do Paraná.

,
;,

amist0So' ·fechado pelo P:�iderite
�é Amotirn,' quando de sua" estada
em Curitiba.

, ,
,

fiear com o título.
,

O

Desenvolveu-se sábado e domín- • Na segunda partida, o Bradesco

go, nesta 'capital, no
'

ginásio do entrava derrotado, pois o OxO, fa-

Colégio Gatarinense, as disputas vorecida. ao elenco do Colegial. -O
finais do certame catarínense de clube tubaronense partiu para o g-

futebol de salão.' Foram protago- taque mais decisivo em busca da
nistas as equipes do Colegial e vitória, e o jôgp camínhava . no

Bradesco, nos juvenis é Cl'ub"e Do- 'pútrc-ado,r 'e� 1X1, ,quando João
ze de Agôstb e Cupido, nos adultos. deu nova vantagem ,a' sua e9-uipe.

-�-' O �"
. I'

• Cóm êste gol a torcida colegiafina,
Antes de se comenta!' os jogos 'passcu à/ vibrar aírida mais �e os

referentemente 'a conquista dó' tí- garotos- I).�q)lele entusiasmo, a·

tulo, devemos' dizer que o Clube cabaram "chegàndo aos 3x1" levan-
Doze e Cupido, realmente reallza- tando assim, pela primeírá v�z o

raro urna boa campanha nêste título :'es,tadual de' futebol de; sa-,
... • " ' , } .'., � t

campeonato, razão dos prepara- Ião;' categoria .juveníl.:
tivos finais q-o certame da cidade' i)

):" ,

que obrigou as duas: maiores ',fOI'-
,,' ;"0, Colegial; formou nas 'duas

.ças salonista da' ilha, a treinar partidas' com
.

o seguinte quadro
'com muita decisã6 e' �e's'pO'n�abl}il ..

'

base: ' � JbS�; ,joão e Hwnb:erto
.dade em' busca 'do" 'melhor' ap�ro $érgio . 'e 'M�iio, ' 'jogando

"

�itida
'fÍsico e técnico.' Nos" Ju�enis,",.' o ." Mutilô'."O Bradesco, více-canrpeão,

•

o rhesmo' aconteceu c'orrf' o í ColegÚÜ' ,
',' "fdÍ'mou: com:" '}_dro�l.do, Rícardo e

'que vindo' àe- 'Um campeonato �,r�:
',.

'JUa,rez;': Joet e :'Flávio. No Colegíal,'
•

� I .' �
.�. " � �. t ." ...

gional muito' duro, entrou na .Iasé nestas ,'duas· 1 partidas sua: .maior,

'..f! '.' - ", "
,_ .J ,. �, '. �, , �. ,. .) ,

'

'�liminatória � ,chegou ,ao final .' "fi�u�a 'foi Joãó enquanto no iBra-• ',., .. ,� •• ,_ ... •
... � k-. .....,.,. III, ...... " I \,

..
'

,.,
.,

com apenas' um peque1}O tropeço, deiSéo P' ,gr�nde" nome' foi Jwu:ez.
';rio '. início de'stàs mesmàs" '�lini1nà- ":�lávià' ZippeÍ Flores, foi o -árbi-
-t�rias, talvez "p'or' ,exces's'o ': de 'éôn�, 't�9 ',,�as: duas' partidas, com ittla-

"

,

_.. • '. ...' \', .' ,
•

• ' , .f ". ' ! I
..

'

" , • �V' .,
':I
...,' ,�,. ,.' ,

'

I
'

.

; 'fiança. O Bradesco�, equipe de �- ção -o 'in;egtl�a,r '. na primeira pa�ti-
"

:,barão, começou ipál' ás� e.Íimiriat6:
- "

"cl.á �,-muito bqa na segunda.. :Seu'
. rias mas foi s,e ,firma,ndo e' aC,abou ,,', 'ma,for," êrro ,f.oi 'con;'�irmar o' gol
ficando com (5) "título' de Vice"c�m�" 'I' "n:: 2 d�! 'Col�güil,' consignado,' de
peão estadual, que talvE;}z nem dehtro 'da área., '

contasse da agenda ,dos diretores
, .

,o
do clube tubaro:r).ense. ,

: Doze' a '�upido,.· depois daquelas
O famosR'$ partidas pela. decisão es-'

No sápado, tivemos os, pri11lei- tad:u�l, ,voltaram, ,a' se encontrar
ros jogos da fase final e decis�va agora" na ,decisão de úm título es-

do certame estadual. Na, 'p-reli- tadual. Foi a: ,primeira vez na his-

minar, . o Colegial passou com di- t6ria que· dois clubes da capital,
,

'

ficuldad,es pelo Bradesco e f?e n,ão c,hegararo a finalissima. E o Cup-i-
fôsse um êrro técnico e outro' tá- do venceu. Venceu porque foi a

tico, o, resultado ·poderia, ter sido , equipe q:ue' menos 'errou. TécnJ.-
mais apertado, pois, os' 4xl,- ,não . camente, .

os dois Jqgos foram a-

refletem o que foi a luta.
'

, penas,' 'regulares pois a emoção
'-_'_ O que - iômca. em jogos desta, na-

Na pTjmei'Ta etapa "o conjunto t:ureza" se -fêz sentir em poucos
tubaronense .começou jogando -no Jane,es.
3�1, tirando grande parte cio po­
derio ofensivo do clupe do. Colé-

• T •

•

gio Catarinense, que via o ,tempo
passar sem ,conseguir furar o blo­

queio .bem armadO pela, l'etagt�ar­
da do Bradesco.

O

°

Na sabatina,· o placar acusava:

Cupido ,2xl Doze. '.Teria havido

j1:lst�çá no _marcador? Bem.' O

Doze sem poder contar com Jipão,
lançou .Paulo Ces'ar em seu lugar,
com a missão de jogar estático no

meio· da 'quadra. Foi infeliz o

tl�inatlor iRozendp Uima, poiis
Paúlo 'Ce,sar que é goleador' por
'excelência,

'

não ,;atacava nem de­

sar.mav�.. 'Sentia-se à' primeira
vista que' o atleta não estava am­

bientado �êntro daquele esquenúl.
Sem um homem importante como

,Jipão em seu ataque, o poderia do
,clube -do�ista caiu em 40%, e Ro-

Mas um erro do ápitador, FIá­
yio Zippel, d�u a �a!ltagem nu­

mérica ao clube da ilha, ao é'on­
firmar o segundo tento de Sér.gio,
de dentro da, área. Perdendo ',de
2xl ,o clube do interior, deixou,

,
"

a armação da equipe, em 3-1, pas-
·sando para 2-2. Com isso o Cole­
gial cresceu e faturou mais dois
tentos pois bastava-lhe apenas um

empate na segunda partida,' pàra

• t,

o BI, ',,[, DO, :rlorjanóJ101�8, 1'f>frq:..,fejrH, 32 dr Outubro ele lG71 - P(t�.

Carlos Vilela, Jauro Soal'es, Cláu­

dio ly.Iello e Jobel Furtado, timo­

neiro.

O' terceiro páreo single-skiff,
classe prindpiantes foi, tambénl
renhido e sensacional e nêle o

Riachuelo marcou nova e espe­

tacular vitória através de
' Àr{tõ­

nio Farias Filho que, remando
com calma e decadência conseg,uIu
'deixar atrás 'martinelino Luiz
Nazareno Santos que remou vaga­

rOI;;amente. mas pecou pelo des­
contrôle do parco. Um belo páreo.
O Aldo ,Luz n�o tomou parte. No

qUal'to páreo, em 2 com timonei­

ro, classe estreantes, o Aldo Luz
marcou seu primeiro êxito na re­

gata vencendo por dez remadas
,

"

com a segt�inte guarnição: IS,fildo

Silveita, Rudi Rodolfo !inne Mau­
to J. Gonçalves, timoneiro, O
Riachuelo foi, o segundo colocado.
Veio à seguir o qUinto páreo,

,

em '4 sem timoneiro, classe séniors
,

'

que', conforme acima dissemos, foi
o mais bonito da. competição. Es­

treando o seu nôvo barco� ,o Ria­
chuelo CMà1;itlho, Jorge, Paulinho
e Al'digó) começou ni.uito bem, li­

d�l�OU a prova }lté os últimos me­

tros, quando o Aldo Luz (Edinho,
Martim, Gilberto) que, vinh� a se­

gUir o Martinelli (Cadico, E.enato,
Saulo e Mauro) passa.ram á pl'es­
,sionar fortemente e o que se viu

,

na reta de chegada foi ,a 'vitória
do Aldo l:;uz por càstelo de proa,
'com o Martinelli e Riaçhuelo em­

, patando no, segtUldo põsto, e �iS­

SÍ111 dividindp os oito pontos da

segunda coloca:ção. Sôbre a de-

'!''';',;:.'< �;:,:,'�<,�' ,',', ',('

'

'<;,INFORMA

·,:/'�f:r::Êifíalldo'· de: cadeira.'···','
":'_::�:"):::::\t;",�,,i": .. �':�:::<�";:\':";:::"':'::"',"�:"

'," 'o, ,.

: '.,' ,,' �\;',',,', ,Gilberlo';"Nalías", 'las finanç��� Se' 'pagam' 650,0.0'-e,
"

I ;M�.":'n�l:��,��.,:�-tt�'·,:a:;-jdéhi\d'á: '''-ré'a- "-"'j'C>gam' 2" 'vezes "em -casa- -!)aquem

Hz��ij.o '��:�d�:, �\'���El�o:'�',��fiti,e', .os ,\
.. "'mais 'e na-hora �sairá ,,ni;sr�lO, mais

dú:b�� ': 'd.�,� !Santá',:,:catartna: _ ,ôu: tot- .-:. 'tiarato, mesmo pagando 750,00
'

,e,
,.

n:eto,'�;d�\:�,�íéd�é,'s;'�,m�itittip'�í� <: 'que ',' mais despesas de ónibus .ou ", de,, • � , 't" i: ( '.1' ':I . �,\ l':
.' �,\ "

se-:ha:'\, illi'áfihê'rlik�':1b:erfa:Q+: ", �ãb:"."e�:tá .. 'l�'azolina çbmo pr�ôs� o:,Presiden-'
'" \1, I

f �'1, "', '4'� í '-'., J "Z! '\ L / ( ..

d,�fÍl):�,�i�.��n:!�{,�e�,t'o �'��'" ,,��:s, lre,a- ,<,,-:te Amauri' da Silva. 'Eu so� 's�-"
fi��9;'.Al�w�'�ti��s,',��? ,i\l;ã<;y; ,dis- :.�,peito para. dizer se,"'9s' ár�itros'�e- ',' "

p�ta:','"d�";llil?� ,�bmna�, §U,>' ,.!?:utra; , r€oem oU'.não �uil;1ento"i mas,- ,se

�\i�ros ��s:t,â:o;";;���,erQ��S';"i'e'.i..êlé., um ' : ,;jquizerem 'dal�r a :'sÇ>luçào" <
,é "�ssa,, .

Illodp,-ge.Iâli'a,'·'il:ni)t�ns�',�ll��:.;at?oiou ,·sem anmehtar 'â8 despesas 't dos'"
tái' tonúiió', �":Mell'tiúr,.tfícl:l:i,,"pa.:rado <;) clubes p0is .a verba� dê'. 'arbitra-
,�liahI 'el� .. :' �;M�Thqr' 'fiCã.r; :p�gan - '. '�gem é' mesmo para as úbitragens,:'
do' ô�""-atfetas �p'ai:a ;'tr�iÍ1ar<tã:o ,so- ..e ultimamente ela estava sendo a-

,mén�. 'Meího� ü::: perdendo' SÓCÍ'bS plic.ada até para pagamento dos

'país ';�rruérÍ1 'd�er, pa,g'a:t: 'talão só
.

funcionários da FCF y outras (ies
para�"',asSls-ti� 't.r;einos. '. Não ':tem pesas. E' a tal coisa!, nunca se

,
• ,.".r" r">l"'.','" .::--, '

• , :.

geito, mesnio (,) nosso futéboL' ,Tu- rEmnem, 'e quanà.'o se encontram

d6 ' �6(}kte'de', e ;�stá sempte: "para ' quase não dá tempo para nada. Ai

l'tco'ntecer:' "Tôda's a:�' �otíéias são "então em debates, sem querer vão
itl�eri(lica.s" e "Vi.v,�mos 'cheios,; de achando certas falhas que eles a-

b-iato,�','*��o há.' t.r�quilidad�., A- provaram.

gora,
'

:corpentàrri' qu�, àlgnn'� " .clu- Eu duvido que a fÓl'mu�a dos
,

oo�, eln ;represália ao Presidente Presidentes de Ligas tirarem em

da. F,W -.,�,�*P.'j'�,Dl ".d)spostbs ",a,,: ,re- duas partidas de dinheiro da ta-

ceber o Qinheiro' do governador e ';xa de arbitragem dê certo. AI-
" l..••t) r,J'. ,,\ I

'.

,

nã<;> p�fl.rem 'seus ,débitos,' ficap.do guns tem fôrç,a p'ara isso e mesmo'

deveiide ,aos. áIb'itros. , E os ál'- os clubes aceitam e reconhecem a,
; , )1

.

f. '. �

I •
•

�

'bitro�, �cei_�a� 'tudo; calados, "re- autoridade do Presidente. Ou-

signa(ios, nada 'falam, aLgúns' te- ,trbs, não tirarão coi?a nenhuma

mero,,�og Jdp s�tem ,afastados; p,or- e os cl,ubes nem deixarão. Esse
que não 'há,' urúãó nem, p0ssuem ano já foi um ofício da FCF man-

sequer Ãégulàmento pr9P�io'" ;ms- dando tirar despesas das rendas.
tão na ptomessa' de' receber '

'

há Ninguém deu
.. ,bo},Çt e mesmo as

três rneS,es'e .sempre 'sem ,$oluçõés. não cobriam as despesas.
A f6rmiu�; proposta para 'o' aJ;10 '�inda terá uma reunião a..T1tes do
vihdour.o .-não' merecê -fé também, certame de 72 e então o Diretor

.'I'�.'� } .,'
• ,

pois �: cll1bes ficarão devendo, da

m�stn� ...fQ,trr,la. Melhot, mesmo GO­

mo apresentou a propps�a, da Li-
.' ·"1

ga' de Itajaí. Pagam,ento maior
,tfra4Q do. boi'�eamc após" a parti­
da. , E uma. questão <le matemá­

tica. êles q:he, gostam de, zelr.u- pe*

'7,1"1.1".0' Lima, sentindo o problema,
deixou o Jogador até o f'inal (ln

primeira etapa.
---" O

Aí o marcador acusava .1x.l, com
Silvio rnarcando . aos três rnínutos

numa falha do arqueiro Maurílio

que não acreditou no lance, para
o'Cupido enquanto Zeno, de longa
distância decretava o empate. ,Na·

,

fase decisiva, o mesmo Silvi,o, nou­
tra falha de Maurílío, Jêz 2xl, e a

vitória que foi .f'esttvamente co­

memorada, ,porém dentro -du

maior disciplina possível,

o.
No domingo, esperàva-se.,,'m1.1ito

mais de Cupido 'e Doze. O clube

d;iista .saía perdendo, pois:,o mar­

cador em branco, ditava 'para qual
.

equipe pendia", a: conquista' dó ti­

tulo.' O Doze nesta circunstância
negatívatería forçosamente quer ar­

.mar sua equipe mais , otensíva,
. procurando", partfr para vit.Ória e

forçar uma flnegra".

",

he avtruhro, Zeno, jog'fLnc1o atrÁs
, ,

embora tivesse excelente atuacf.to, ,

não foi o homem chave que é

q118nc10 lançado na frente. Tam­
bém as substituições 'que ,Rozendo
procedeu de nada adiantaram
, . ,

O Doze foi perdendo o título, ' o

segundo em 71, sem esboçar uma
reacão ou mesmo uma loucura

,

.� .',. ,

que naquelas alturas seria perfei.
tamente valida. Estava, decidido
mais um cíássíco e mais um tí...

tulo. O Cupido com méritos foi o

campeão, porque foi mais certinho
,

.
'

sem chegar a .brílhar, com suas
.. snbgstítuições procedidas dentro d�
\ 'um .crítérío mais definido.

-,,- O

-Discíplinarmente correu tudo
'bem, apenas a desclassificação de.
Acíoli, corno. .anorrnalidàcfe por

, ,

·-reclamação·. No mais tudo foi
, tranquilo e apesar do ambiente de

.

decisão na quadra, 'a final serviu
'ainda" para fortalecer a amizarís

. entre os atletas das duas equipes.

O ,O

N,o Cupido· que jogou com João'
,Cesá.r; Luiz Flávio e Acioli (Franz)'",

: Silv.io e Tamino. o Doze
"

com:'
L 'Maw:ilio _(Fernando);' Raul e Ciro;.
, 'Ze-no e Paulo Cesar, jOgando �ind�'
Joel, Guedla Arno. Jipãq.· Boa ar-, ........ �

bitragem de Hamilton Béreta na

sabatina e regular a de José A.
cado, : dos Santos, no domingo.
No Doze, destaq'ue para Zeno e

Raul, nas duas partidas e no Cupi.
do. Luiz Flavio e Acioli, êste a·

pesar do jôgo violento.
O

Ao final da partida:, o' priSH'�n.
te vValdomiro Carlsson\ autoriz'ou
o policiamento deixar a torcida do

Cupido comembrar o título em

plena quadra, Sua torcida unifor­

mizada, com bandeiras e, bandei:i'o�

las, e muitos 'abraços, festejoú ,o
titulo junto' aos atletas, no mesmo

, .'�

'ambiente da luta. quando os soro

risos e as lágrimús de alguns 1'e­
. fletiarri a ,alegria dê uma ,grande
conquista.

'

Isso' não,· aconteceu:' _' O; Doze,
entrou encolhidcy, � mesmo" con­
tando ,com.: �ipão em precanas
cQ�dicões físicas tentou ,a" vitória

, ,
,

através dêle, sem qualquer. resul-
tádo pOsitivei. Note-se que Jipão

, ,

durante todo o transcuTso da par-
tida' teve duas' oportunidades de

marcar. A primeira, atirou, para
fora, torcido', ao receber passe ,dp

Ciro. Na: outra, lançado, pelo
meio, atirou forte para a única de­

fes.a de destaque de 'Ju'uo Ces'ar.
O

,Para uma equipe que necessita­
'va.' da vitória, duas- jogadas �pe­

, 'nas, dUI'ante tôda a partida, de-
\. "

cisivamente' 'é quase nada, Per"

nando de um lado e Julio Cesar do

outro, pouco empenhados foram.
As dnas defensivas superara.m ni­

tidamente aos 'ata.ques e o Cupido,

,

exigiu de Fernando também ape
.

nas uma estupenda defesa, num

chute
-

de Acíoli da intermediária.
Mas, Tamin'o, acabou resolvendo o

'OxO'· 'e da.ndo outro título ao Cupi-,

do. Aconteceu aos 13 'minutos da

fase final, quando correndo pelo
meio, atirou violento e rasteiro, pa­
ra' marcar o te.nto que seI:ia o da

consagração.
o

Depois de 'muito festejado, o

jôogo ,'voltou ao seu normal, com

, o
. Cupido cuidanqo-s'e nan defesa

e.o Doze tentando mais ao ata-
I

'

que, mas. sem objetividade. O

Doze tramava mas não snematava

e aí residiu o grande êrro do clu-

.... " , O

,Depois a diretoria da FCFS., fêz

'entrega· dos, troféus cabendo ao

Cupido, o troféu Bruno Caloi, de

posse d�finitiva, e o Troféu Deatur,
. de ppsse tr�.nSi'tÓria. Ao Colegial,
c'oube o troféu' FCFS. de posse, ,

defhiitiva:. Jipão do Doze foi o
j

" 1 '. '

.a rtilheiro' do campeonato marcan-

do 12 Úmtos ,'e -:pol'isso ficou de

posse de 'uma bicicleta Caloi o

mesmo acontecendo com João, do

Colegial que foi o gr;eador dos

juvenis, com 20 tentos.

,,':
"

Muito melhor do que a primei­
ra, a segunda regata �álida pelo
III Campeonato de Remo da Cida­
de efetuada na manhã de anteon-

,
.;

tem, empolgou os afic�ionados que
,acorreram a baía sul sendo ven·

, '

cida pelo Clube Náutico Riachuelo

que somou 54 pontos, contra' 44
do Clube Náutico Francsço Marti­
nelli e 33 do Clube de Regatas
Aldo Luz o que, dá a seguinte
classificação ao certame: 1.0 lu­

gar - o Clube da Rita Maria, com
112 pontos; 2.0 lugar o IIVerme­

lhinho" com 80 pontos e em 3.0

o alvirubro, com 70 'pontos. Assim
houve apenas urna alteração nas

posições do Martinelli e Aldo Luz,
com o primeiro arrebatando

\
a

vice-liderança.

A REGATA PAREO POR PAR,EO
A ,manhã r�mistica; presenciada

por grande nnúmero de adeptos do

esporte
.

da canoagem,
'

começou
'debaÍxo de grande, expectativa e

unl certo nervosismo. O páreo
ulaugural do programa. começaria
com à' disputa do páreo de' qua­
tro com timoneiro classe juvenil,

,- distância de 1.000 metros. Coloca­
dos na ráia as g4arnições do Mar�
tinelli e Riachuelo, não compare­
cendo o Aldo Luz, duas saidas ti­
veram que ser anula.das por avaria
nO bal'co do Riachuelo, tendq
então, a direção geral da regata
resolvido que o páreo seria o se­

gtUldo dq program.a, �al'a permi- I'

tir na fortna do regulamento, que
" ,

O Riaqhuelo levasse seu barco pa-
ra. o concêrto.

Os páreos foram na maioria ele­

trizantese, como se espetava, a

quinta corrida constituiu.-s,e' na
mais bonita da manhã l'emistica,
com o Aldo Luz Ganhando 'B0r
castelo de prôa' do Martinelli e

Riachuel6 que empataram sensa­
sionalmente na segunda colocação.

,
/

Assiin, c<?rr.eu primeiro o páreo
de 'dois sem timoneiro, classe jú­
niors, que 'teve UJ;n trailscorl'er re­

nhido e equilibrado entre 'Riachue-
10 O?\a�llo César ,da Silva e ,Wal­
ter Mattos Oosta) � ,Martinelli
Elm�r Thiago ,Hon6rio e Iomar S.
da 'Costa.), ,com' os aldistas Ha.­

milton e
- L.eandro bem atraza,dos:

Venceu daao, o ,rusch espeta.cula
nos �lt:imos 50 metros, o barco

riachuelino, par três barcos de di­

feren'ça.

O Riachuelo, sem ganhar maior
número de páreos, todavia ,primou
como na prtmeir� regata, pela re­

gularidade, ganhando tôdap as,

segundas colocações na$ disput�s
em que não triunfou. Quem maior
número de provas conseguiu' foi
o Aldo Luz que, no entato" como

o Martinel� na primeira regata,
acabou em último lugar, confi�
mando as nossas previsões de que
o ganhador seria o que, obtivesse
mais segunda.s colocações.

.
A ,disP'Utf1.··& quatro com veio ,a

segUir e constitl.úu-se empolgante
'e eqwlib,rada' do principio ao fim,
com o Martinelli levando a melhor
por dois barcos sôbre o Riachuelo.
Foi esta ,á guarnição rubronegra:
Mário

-

Sérgio Vilela, Francisco

cisão dos juízes de chegada, as 0-

pinioes ficaram ,divididas, maS
. nossa opinião foi acertada

•

No páreo de double-skiff, classe

senlOrs, como se esperava teve

urn vencedor que deu um passeiO
na baía ,sul,' most,a.rndo 'que. esta·
va preparado para o quesse e

viesse. - Nelson Chirieguini e lJn-
�

tô:pio Volela levaram a melhor sô'

bre os l'iachuelinos Eduardo e Joe1
por nada meios de dose remadás,
constitindo a vitória a Juais trar:­
quila da ·mi:m,hã remística.

Finalm�nte encerrando "a ;rega'
ta. tivemos a corrida de, oito re­

mos; na classe júnios, que decidiu
, '

•

d, competição. O Martinelli, p2;ra
empatar com o Riachuelo no com­

puto geral de pontos teria que
levar a melhor e esperar uma se­

gunda �olocação do Aldo Luz. Es'

tej talnbém, teria' que vencer a

prova e ver o MartinelIi em se."

gundo lugar, uma vez que estar

va com 33 pontos. o, rubronegro
com' 29 e o alViazul com 44. O

resultado foi a vitória do Marti-
nelli, que liderou de ponta a pon
ta 'a prova, p:h'a chegar com 7 re

m�iôas a frente do Riachuelo que,
assim, gànhou.a regata, aumen'
tandà aSSIm em mais 11 :pontos a

sua vantág'em no Campeonato e11'1

relaçã,o ao:: M�rtinelli. ,nôvo segun.........,.-" ,­

do colocado. Gu:a.rniçãG> venoedo-
ra: José Roberto al�ini&kij Fran­

cisco Carlos Vilela, Elmir ThiagD'
Honório Paulo Sucupira, Luiz, Nl1'

,

zareno Santos Tomar Costa, JaU-

ro Soa.res C�lso Roberto Vieira e
,

.Tabel furtado, timoneiro.

...
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Ao SEIXAS NETTO

'(Da Aéâdemla de Ciancias de Roma e da Academia
Teatína de Letras, Itália)

Têm, certas pessôas sem apurado conhecimento de Hís­
t6ria das Ciências afirmando, .._ e nisto, depois, foram segui­
:daS'; 'sem tt1Ó� aMliSe•. por 'outras =: ' que Júlio Verne faz, em

'�ét.1S livros, previsões" db futuro; que 'foi um profeta das má­
· qu'it�es· d,e bQ-j�; -que: antecipou inventos notabilíssimos. E o

"q�e r,nais)duv·am·:em"'yeme, talvés mesmo sem o ter lido, é
· à 'exatidão ou

.
a concordância entre a linha das 'narrativas e

,'à seq�ên�ifl' das inov���s.\ Ma� a verdade é bem
(
outra: A

txa:tjtlfio 'e ;� ''Çalclllo'' na. obra de Júlio Verne pertencem a ter­
�ir�s; o :m�n,to .que' lhe' cabe, ao meu entender e até que al­

g'tlen�·,,��oye. Itb, contrário 'o que duvido muito, é ter sido o

iT)idador da "science fl.ction" a partir de estágios fundamen­
iák çle' �sqtfiza�'e trabalhos científicos vigentes. A�sim é que'tis;láicLl�iÔ:�':re�ratitéS' 'à "

'1'rlgonenretria ,aplicada à navegação
.

S'ãJ .I-dt', um "�et{ ·'MiJ1igo.,:-o :Acadêmi'Co dil Politécnica de Paris,,':titt��i�ri311l� ',a .��tia�Ó .idiféttficial 'do movimento· do proj.etil­
,í�g�e\te. qt��·\.Viaj�, en? t6tn9 .,da Lua é de Hemi Gascet, 'Pl'O­
f�ssô,r },Q' !ke'V'H�il!i ':TV; '()', seu "Nautilus" é decorrente das

'. pé��:Ul��s: ,ê .. ·';#f�r..&ai�� :.�d�s', lÍnYen:tore,s do submarino. Bauer,
BJ:iJ�,. Burg�o;�;., f;htnJey' :e . Petit; aliás, Petit morreu na expe­

':i:iêT1l'9'Ía:�",�nl:').'ift'S1:1:�ir;t.�rifio 'de sua' invenção em 1850, num

lbd'ar,�rto' :�e':'Cro�ôy�' <i1r·ru)ç�a. Ademais o .vôo' <ile .aparêlho\"_.) .,., .1.. �
� J. .' � -

•
• ':0. ) •

, ql�i�",flÍe,S���>'l�l,�;,'� ,:at:;.é. �*t(ai�p d:nma antiga idéia, - e do
,(h6<i.ê:1ti :''ÇIb .l,�v��fof ':-. do �utógiro d� Ponton çl 'Amécomt, e.• �' �

. '. ,.I • •

:',l;1a's "tent;a;�v.a·s <k:pupuy âé' Lôme e, de 'Pelix Nadar. E o apa-"��'ni�
.

des��tb
.

'ri>,r' ftfu:�� .com 75 hélices, jamais. se �le�cola-', i'" ,

"

,',' ") 'e' . .

,na .. 1;i,Ç>�.; c��ó.' ,E: isto ;p1oide ser bem observado nos livros
'.�úTotlíi ':"l):E: .L.,\" Ji.r�N:�� viNGT MII,J�E LlliUES SOUS1'" -

•• 1
• \;..,

•

. I�,ES ',��,��� ��BUR ,t�·�'��Nq.uji:RANT e outros. ,Tudo
,

·'ql.�nto . .vtn:f!� ,eScreveu:. 'já' existia em experimento;, entretanto,, I" � I I •• '. .' • .'
....'o'' autOr\- sabi'a 'ordenar 'stu's eler:neotos é dar a narrativa sabor'e ni:: -

•
•

•

, �le,..f-qtlld;smô; e· sabiá mai�,' no sapor descritivo o leitor perdia,

,�o�iactõ côin � re��idaà�· existente, e mergulhava nos anos
: ,Pbrv�rldQut9S:"Oll' "m�lhbr•. deixava. de ver o que lhe e�tava
a vista' para j1hagltlá:lp,�em. dias mais distante' à frente. Verne,
'de fato, sbub.e,·' .em '��1�§ liv�os; -explorar o êxtase do maravi­

.

')llQ'SQ � á incapl\cid1Íde -que te.m o Ser Humáno de' a-preciar de
:pleno \) !TIQmenlo �'m fl�j-e vive. Mas apesar disto'e colocadas
Íls' "C01.1s.as no 'slm: lugat,,: Júlio Yerne 'Pode não ter sido 'Ú pro·

, �ta>CJ..ue ,tantOs t>j:e-t:ét:ld�m ,mas, indiretamente' ·deixúu ,dito
, cons�s �i aHo' v.al@r(d�ntffico ·'que m�lita gente não sabe nem

pe.rç�beú siquer: 'pode .�ão ser nem d�s seús ooilaboradores
cl.entHic,os. Di,as pode, t�r. sido àfirinado por transferência men­

tal, tni1is anti�,a, uma \ias ,notáveis real,idades meteorológicas
àh1i�da'S 'à, mrwe��ção"aêrea. E isío consta do seu livro CINQ
�EMAINIfS EN.BAI�. publicado nas' últimas décadas do
l1éculo À'ix. �t o tjue' v.eremos..

, H ..
•

,

"'Há" limá �orTeDte' àérea de v.ento provocada' pelo choque
.;-,s ,v�ntos áiíSiOs e.; co�tr.l-alíseos, que se move na superfície
... remi. 1110 'Hem,RÉ�ri;' Sul de Leste' para Oeste, bem pró­"d� 4à! IIn1m " .. E911�,dor. Ei� ai a gra'll\de, a notável desco-

· berla .tO:l1titla 'em ',tlNço ,SJ!:MANAS 1:1\1 BALÃO, que nem

�
� .

\
.�' ,

. '-

H" li '.r "'!

.',

I ".'

� ,""

. '.

,

...

" .,

o próprio Veme teria observado; e sem querer êle o prova em

t do o' livro. Os cálculos de Aeronáutica em balão partem,
efetivamente de Nadar, balonista francês e amigo de Verne;
as descrições das terras africanas foram tomadas de inúrne­
ros exploradores. pois o Continente Africano era trilhado em
L dzs as direções no final do século XIX; as coordenadas fo­
,'e m madns sôbre cartas geográficas. Até mesmo o. final da
rre' ti J'3 dos halonistas termina à Ia maniére de Emílio sst-

rrI. autor italiano. 'especializado em aventuras africanas;
·'�.lr'lri tem um .livro, OS BANDIDOS DO DESEltT0' em

,� ,'�p.;)is cruzam :.0 Sahará de norte a sul, e são salvos,
,1. ç tnaregs em Kabra, porto, de Timboctu, por uma

canhoneira alemã; .os balonistas de Verne são salvos, na

mesma saida de Kabra, por oficiais do exercito francês. (É
mais provável que Salgari andou lendo' Verne, pois. é mais
D()VO). O certo é que, dêsde 1870. Timboctu,' velha capital vdo
deserto sôbre O .Niger, tendo como polia' Kabra era o centro
nevrálgico .das conquistas africanas dbs franceses e alemães.
S:A 'Jma diferença sepai·i os dois autor.es:. Salgari romanceia
·"'''T"édelq. às ,expe'dições Sia�'ricM f.ranó��as 'e ita1,janas; Verne
ia?; '�scl.ence IfictiQ'I", sôbre fatos, ,científicos. Mas analisemos
rápiGlamttUe li) trajeto d(} balão Vitoria.

.

Ponto de' partida a

Ilha de 'Zarizibar, na costa']este d'a �;fric'a ,a 6 .graus de Jati-'
{11d,e,sl1L No' dia 18 de"_abril de 1.862, o· Vitoria larga da ca­

--h0<-eht Re�olute"e�' aQ·,meio dia, já,,�estav3� ém vôo sôbre

o u�ais d� U�ram�, nàvegando à r���o de doze milhas' pôr
Jiorá até· alcançar a' )ôrigÚiJ'de de 38Q�O,. nas' 'proximidades da
'aldehl de Tonda"., '(Os" ,nomes de "ald�itis ."e países, yenie', ,os

COJí1serva de ,cohforfuid:ide cQm ói apontamentos dos'explora­
dores da época, ma�'muitos dêsses nomeS pefrnanecem' até
hrje). Na .mesma ta�d�, estão no .limite .do p:;tis pe Úgogo. a
3-6<!20�, 'com vento de "20' miUlas por hora. Nota-se um recúo
de 'co()rdenada� por�ue aí se iniciou o enovelamentó dos ven·

tàS alísios e c0ntia-alísit>�. ':Prossegue a viagem. A detel1l)ina­
do dia, que pode ser consultado no calendário da n�vegação,
estão a "19Q15' de longitude e 3915' Sul sôbre Uyofn, no la·.' �

do ()pos1�, 'do .
Jago ukeréué, ficando o grande lago Vitória

�[\ra leste, cortado peTa Equador. Estavam, pois, no Planalto
• OP Vamem. (As coordenadas são sempre a Leste de' Green­
wich). Todavia, o' Lago' T'anganika, da' zona dos grandes ]a­
I!I")S, ql'e não é refer;.ida por yerne, está a 30Q de longitude e
4 " �9 Sl1l. Usando 'as' pesquizas do C�pitão Speke, Verne fa­
'Ia das Montanhas d'a �l�a e do lago Ukéréué, náscente' do Ni­
ln Observa-se Que o balão sofreQ novo recúo para o Nya"Çlza
Vitoria (conforme nomeou o mesmo .Spe"ke), a 1Q 45 de lati­
tl'de 8111. Depois, o balão pousa numa ilha elo lago a .0930'

,

s"} e á 32<;552' longitude, situada a uli1� altura de 3.750 pés
do níve1 do mar, conforme os púmetos de Speke que Verne
rr:"'>et�. E. por fim, a viagem termina à margem do rio Serie­
tr·1 <le1Y'is. dllma furiosa persep:uição de tuaregs dfl' tribu ne­
p--" n08 d'A l-Hadji, e 'são recolhidos por oficiais franceses e

retomam por mat à Lóndres onde chegaram a 26 de julho de
1 %2 Ent�0. esfava trnns1)üsta. a África de Leste para Oeste
eí'1 3)' dias. O livto. é riço em coordenadas geográficas mar­

'p.:c:1o(h· (l EqtH,dor,.e delas ·se podem· ver os enovelamentos e
]i"'1'f'{J(l!i; de "l7t"T"to da zona de trota equatorial e da linlla de
.chro,q!'e alísio-co:ntra'-alísi�•. Num' mapa. :é facil determinar,

'"

, com as coordenadas de Verne, 55 pontos geográficos'. Agora
convém anotar que os momentos descritivos de Veme são
tomados sôbre apontamentos dos exploradores africanos Bar­
th, tenente Burton, capitão Speke, Richardson, Werne, Brun­
Rollet Debono, Lejean, Krapf', o descobridor dos montes Ki­
limandiaro e Kênia, e 'Outros.

.

- ........

r

·Mas, '0 nosso estúdo é para demonstrir que um' todo des-
critivo somente pura Cíênda de fjcçã� -vão pode conter' ele- .

menta científico necessàriamente útil se rão partir de valores
já' estabêlecidcs. O sucesso de Verne foi tornar os dados 'exis­
tentes e. roma cear levemente a margem, com suposições: ádi­
das' para fortalecer o liame e dar-lhe o cunho romanesco.
Também. dentro do conteúdo de um trabalho assim, se estu­
dado

/

demoradamente, pode. surgir um conjunto de valores
que escaparam à perspicácia do autor e que após Ciência
mais ªtd�aritaOa,. se 'pode computar. Aquilo de Verne, no con­
te,bido � livfQ 'em tela, que denot� a existência das correntes
�e. v�nto leste-oest�" prov<?cada .. pelú chúque de mass�S alísias'
e �oJl,ka,.aJís;.as. só pode'na ser. nntado lloje quandQ se "Conhe':'
ce '.0 l'egime mecâ�i�' dos �entos tod�s e a sistemática das.

� ,.. '
, -'. � ." .,' ,

zonas d.e pressão .atmosférica; antes não. Portanto,. não houve
prôfeci� ,porque nã'O' 'h�llve a afirmativa específica ,de q�e,

êsses 'veT;tos exist.iam réalmente.· Agora com as' ��e�tes 'de
I • ,., � �

�

••• ,.'. • 1.

jato é possível concordar a. narrativa. Mas a suposição geral'no'iJivro
..

'·

do vôo Jeste-oéste, em balão deixa c1�ro isto. Mas
cabe u�ia ,Pergu,nta: D'onele Verne teda tomado a supósjçâpd\l�' vÔo jeste-oe�te sô"bre' i:i África? 'A idéia talvés 'lhe tives­
se :ficad� lajente.mlJito tempo oriunda de estúdos de Roy.le,
Mariotti e G�y�L;lssaé: 'PÓr ísfo, "(levemos dizer qtíe' a

.

idéia
da �ort.ente de vento teste-óeSte oriunda' do embate dos aJísios

. e contra:"aH�io"S .está· em VeTJ1e,'mas n�o é, todavia, 'pre\l-isão
ou imaginação do meSmo a.ut-ór. É' uma imagem 'bem ances­
tral; pois já na antiguidade - oS povos 'norte-ti'Íediterráneos e

mesmos' os navegadores da' época afirmavam que os' ventos
são de 'Leste Jl3ra o Oeste, 'Ou' como erá Jegendári.o: ()s ventos
nascem· 'COm, 'o fl,ascer -(J�� Sol. É assim q'ue as legendas 'são' te-

, tornadas, com seus foros de reAlidade. A verdade é <lue, ,se
no' início do 'Sêol!"ilô b livro de Verne tivesse leitura ,cuidaDOsa,

\...
,

e de conju'nto, 'ÚS p:Jitrleiros aeronátltas e meteGfologistas. te-
üam i'!ldkado a �x;is\ênoia,c desses corl'entes: A ba'ix-a:·e, a' de
jat0 a 10 mil, :metros .de. altura..Mas não. Somente por yo]la
de 19;44 e por .ac�so.... 'os pilotos.,Jde' gu:erra, no Japãú, .not:u-am
que o vôo, numa <l�'reção e.r!\ mais rªpido que Uúutra; por isto
notnearam $et-stream. 'E CQn�ém afirmar que. ess,as,. �corrente.

'.são �m ,dil'eçã� opo�t.a, �os·. dqis, h�,mristérios da Terra� �is_ por-
que sempre' afi>l1lIlo que as g,l'atldes descobertas que estão nos• • '0 •• • •

livros mais -antigos nem m.esOlO seus autores sabiam' dW1de
tqmaram ou' q�le 'existiam; e �ó pqdem ser co�pu�ad�s 'porc()rrip�ra'çãó com" o progresso' da Ciência. Mas se alguém se
desse ao tràbalho 'de' ânalisar" as �b;a's mais antigas éuida(lo­
samente, poderia adiantar desc0he,rtas; porque, afinal, já está
tudo escnto. Mas' qüem 'se"atreveria, 'por volta de' 1900, direr

. Que as cflrrenfes �e lato exístiam a não ser ...

·

nos románecs
de ficção? Há. ,no.s, livros, imensa e ,-:aliosa sabedort"a ali 'inje­
tada por 'id�ias ancesÚais "latentes, mas quem' as aIirinárâ
an1es que o -P'togresst> 'as situe'?' Quem?

,

Professor John Hudson g6 .49t:>-101 .200 árvores por hectares. Normalmente era de ,CIos tom. eficiêncja através do método de irrigação, sem a. ne-iB .. N," S,�),:_ Ne'm a a8ricultura nem a horticultura ,se esperar que estas plantaS apre�entassem uma vegetação pu- cessidacle de. borrifar ,(o pomar com um equipamento de trato-constituem industrias' estatísticas, mas estão sempre em movi- jante de rebentos no primeiro aRo,' mas seria utilizado um res. So� o 1'0ntG de vista econômioo, <> sistema pG<lle -atrair oaeh�o pàrá'.satisfa·f�r à;'i ,necéssidades de circunstâncias mutá- agente retardador do crescimento para detê-lo em certa fase inte'11êsse por 'C3flSa dos .ll1ilc,ros maiores ql1e, em, decorrêpc�a,�is. "A m�ioÍia-'das;�odificações obedece a um andamento leva�do, ao invés, cada rebento.a formar um abotoa�ento nu· podeJ-iam se.r espe,rados, e a-it1(ila pela iPoss;bilidra�e de c:o�trô-gf�,úll), '�as; oeasi()n�lménte, evidencia11l-se certos prog'l'eSSOS meroSo de friJtas ao longo de seu comprimento. le ,muito maior do tamanho ,e acabamento da fmta" emborafllAdãl1leittiis; di-mandando· sistemas inteitalne�tê, novos de Êstes' botõcs floresceriam no ano seguinte produzind.o compFeend�ssle; inevitàvelmemte, um dispêndio maior de ca-,
.P�uÇã0; 'tom� "aOónleoe :'.oom' _os 'çrisântemos que permane� uma safra 'de vários quilogramas de. fI:utas em ,cada árvore, I pital do q\le o ,método orã, utilizado.�Ín ::Q '��b irn:teiM, ·:tom (, cwltivo �e cogumelos e cedas pro- safra, esta que se colheria removendo-se os· rebentos com um Mas o proce'sso ainda n� passa de um plano .em -fase ,decessds )�oder:á0s ,�là:tivos .'

à, p.rOdtiÇão de legumes. Estas tipo combinado de segadeira, donde o nome de pomar do estudos. baseados nos ,resultados de U11S poucos experimentos�odific�çõe� fuÍld�entais decorrem, geralmente de pl�essões prado, porque se assemelharià a um prado de brotos de ma· preliminares, e ainda resta uma, série de difíceis problemas ae�op,ô�ic.�s,' j\.mt-aménte com novos conhecimentos adquiridos çãs quando em crescimento, que seriam colhidas por sega- serem resolvidos antes que o pomar do prado possa oferecer��" q tr.abaIH;io de'· l;esquis'as que pOssibilitam a ,produção de d�ira ao invés de' com a mão. Cada um dos tocos deixados a1gum resultado que' se aproxime de um sistema comercial.sa���,� \ s�g'und0 proc,edimentps antes .impossíveis. produziria um feixe de novos rebentos na primavera seguinte, Por exemplo, árvores crescidas por floração ou enxêrto em,:' ·','Es.tâ inovação suscita atlilalmente um iRterêsse maior no que seriam reduzidos a um só pela aplicação de um agente rizomas pelo processo tradicional seriam excessivamente dis-qü�'ta,nge a�'·setor.d�·,'Cu]tivo das f11Jtas. Embora esteja ain- podador SeleÚvo. A sequência seria então repetida, levand'O- pendiosas de plantar, e um dos mais difíceis problemas consis-d� ,no estágiQ .puramente' 'experimental, pode redundar, dentro se o abotoamento dos frutos a formar-se. num rebento seleti- tilia em dec9prir meios de pro"agar as principais variedades�:;�l.lbÜs '

.anos. em um process� inteiramente nôvo relativo à vo em seu ptimeiro ano, para produzir uma safra no ano se- de maçãs a um prêço muito mais barato que o atual. Pode,P�U""0 de maçãs. .As pressÕies econômicas que estimulam guinte que serira colhida novamente pelo processo de segadei- decorrer uma década ou mais a�tes qbe se consiga êste obje-0, thterêss�' constituem a necessidade de obter uma produção ra, e assim por diante. tivo, haveil'do ainda outra questão longe de ser resolvida: o.m�/>e mais" �gllla.r das frutas com muito mais'antecedência Seria de se esperar, então, que as plantas produzissem meio de remover os rebentos indesejáveis mediante o emprê-no cultivo do. 'pOmar� de forma que seu lançamento no mer· uma safr� em anos a1ternados,. e o fruticultor dividiria, sem go de agentes químicos pddadores.c�o � faça de maneira mals ordenada, com um retôrno dúvid� seu pomar em duas partes, uma das quais seria sega- Todavia, os' crisântemos cultivados em vasos durante omaior de ,eapita1. Os' progressos científicos que acionaram dI-' r..alla apo. É muito cedo para prever' quais os resultados, ano inteiro toriam sido i"'teiramer·te iIl;lpf)�stveis 4e produzir� ttab�lhoo cOnsistem· da criaÇão de, elementos que retardam T1n Que tOCa à prod1,lção, que poderiam ser obtidos com ê.ste há coisa fie 20 .anos, mas c'Onstih�em, agora, um imoortanteo êre.scime�to e '"qué podem, 'Ser aplicados às árvores para in· sistf'fn 'L, mas as experiências preliminares demonstraram que setor da ind6stria florista, gr-aças aos descnbrimentos científi-dUtir o abot�ámeflto .dás 'frotas conl muito mais antecedência teriam de ser extremamente abundantes comparadas com o cos não' relacionados relativos aos efeitos' do curso do dia sô-��� o ..meiO �atural e a Pos�ibi1idade de empregar compostos \ pr0cesso atual de cultivo de' frutas, inteiramente à parte as bre o floresoimento e o emprêgo de ,slldllstâncias controladorasqHfmi�' para exterrninh1f' rebentos de forma seletiva, isto é, vauta.l?'ens relativas à produção iniciada 'pelo pomar com muito do 'crescimento. O sistema r.elativ') ao ""'nar do nJ"3do .não,pehí ';u'��em ',Quírrii�*� �. maif< �vMtecedêT'da que até mesmo os mais intensivos sistemas f.. .me:"0s �ssív�t. e � com fa6Hdade. vir a constituir uma
; , "O�'ES ,��NTFS atl'?�S . nr(')dn'li�do retornos. máximos sôbre o capital do se- hipÓtes� tm\'tjd�'I1el se os !Úunis nrn�raml\S de ne"Squisa emt.c;te �6v� ptOot'ssG., 'c�mhecido como o (Ipomar do pra- 1?11"t10 CI\l 'tef!C'..eito anQ em diante'. Lo:n� Asbt0n e outras rerj00és fl')J"fm 'bem fnc.edidns.do",. ac a�� "ém ;f�se de estudos na' Estação de Pesquisa.. de f'O�TRôl,E Mi-\l§ EFICIENTE Mas quanto à possibilidade ou não do sistema. há poucai,��'� �s�tOtl,; ,;Q.ri�k?l no ,�s!e da Inglaterra.

_ Baseia�se na A" vantagens do sistem'll dê �maT do prado consistiriam m':\�rt!em de dúv.id:a. q,manto aó fato de q'tle �� pés4_uisas ,condu·li� de' � "seria imPMSlve:l obter produçoes abundantes ":li e�lhnt1i1�o virtual do 'trab:alh(i) nt:atlmalj na grande simpli- zirã0 a lltna 'nova e l:ntie�ssànte com;preensã0 do co�porta-dt .f�tta-s de CI§'rI�" plantadas muito mais. ,pró:x.imas iImas fit,::lcÃo administrativa, e 1ta11l1erl n'0 contrõlre mais eficie'flte de tneT1tO das á�res fl'utf{er,3.s· qu.e l'edllndará em a.plicaçÕle� prá- ,
d'u"S \<*Jt�s � ,a�' que ::ge' eos!úmam dispor atualmente, com um moltsti ás e 'f)fllgas, ,�s�ciahal1emte se se chegasse à conchlsão ticas em' q1.l3 lQuer ti� de cultivo de pomares real�1Pdo naseS�.mefltol '41y�i;: /d� '3D' a 38 Centímetros, isto é, de qnc todos os cQrn�n,entes ,químicos ,poderiam ser aplica- décadas de 19RO e 1990......... �. \" ..... \1'1 ,'';''

, ---...,....1. �. J

_

"
' � fãtir�� ·-SA------------'l�"'�m'tfr.t'a-·-

..

T· ,:rrE3
,,'; ,; �"�� de 'V4a,g� um'3 �asa mista com 1oi!ll
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FA Z SA'PE'R, que está 'em seu Cartório para ser pro-,
..

testada 1}Or '{flUa de pa�a'l1€nto ::l duplicata n. A19j3535C,
Valor Ci1 288,16, Ven�da ,em '23.06.1971 em que é dew­
dor LUIZ CARLOS DE SÔUzA., residente nesta cidade,
e credor BR01\lffiERG Comercial S. A: E como não tiveSse
sido, eJ1lconttado o dev�dar 'nesta Cida(}e, intimo-o pelo
presente Edital a vir pll,gar a referida duplicata, mais {IS

jnros (' ('ust, s. dentro de 3 (três, 1hs úteis a CGn�r ,desta
data, ou a ,'1,flr�senta�ão das ró.:ooes porquê não 'O faz
sob pena de -pr()testo.

.
, ,

Florianópolis, 11 d'e <outubro de ,197L
�

Alke Réichert Kuntte - Oficial Maior.

Eletrobrás vê v rbas
p ra a

.

Sete 'Qu!:f_
•

,. " :t
•

As negociações 'para obtenção de fjnan'ciame�fQs 'intern�
clonais para a construção da usina hidrelétrica de' Sete Que­
das sõmente serâ0 iniciadas em 1 �73, segundo informou on­
tem a ELETROn.RÁS, acrescentando que todos 'os entendi­
mentos serão realizados com a participação conjunta do Bra-
'1 d P

.

·1' ! H �

SI e o a,ragual.
, ... �.",,;:' 'I

,1á retomou �o iBms4.1 a missão ·:chefi.m,da pel�': t)i'retot 'de
Gestão Empresarial da ELETROBRÁS, Eng. Ma.ut{�iQ Schul­
man, que acertou, em vários país,es, e, espedalf:'iell'n.t�r ,pos Es­
ta(jos" Ui-lidos, a concessão de créditos adicionai:s,,'�u�ribtes a
,�It 'too' mi1bões, 'para importantes projetos. hidre��frt� bra­
��1eir{'s. entre.os quais os 'de Moxotó e São Simão.. ,;'

CRtDTTOS " I I �', '..;.':v", .,,';' ..
A m�s� chefiada pelo ,Eng.,!· Maurício', '$c�111ô(�h; àCêr-I "

I
o

""
":. '11 ,um· n9Vo' crédito. do Banco Interametk:.af1P.(do}�senvol;,

. v;fué(l� :(BTD), 'nó 'valor de US$. 60.1l1.ilhôes" para -,õ;.piogr�a
de, '�xnahsão' dia' Corrlbanhi.à Hidrelétrica.. ' �do, "Sa:lf firanclsco
(CH!2SF)i suibsid�ária. da ELETRqBRÁS, que. aplicará .os te­
cursos n,a, cqnstrilção' .da A�id.re1,éüj.ca de Moxoêó; -de. 400 .ma
kW;.. 'e:' ná. ::jmp'li";!lç'ão. do sistema ,,:dy t�ansmis�ão. ,qa:;'er,npr.êsa
flO Nr.yÍ-deste.· :"

,. .�' ,I .,'
,

, '," "'Q' ,E";:�.··'M:roiício "Scb�jjJmaa e ,out;üs itéõ'ntcos"!�aa ErÊ .."".<
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. '�R<?��,Á:S :J?��ti:cip�rÇl�n� (tam'9ét;n ..:'· d�� '��!f�:�i;a�õe, : dt�ênvpl·
vid�,s >;pela Cent.rai�. Elétricas ele Minas Get:áis' (CENrTO):: w·�:a'>tidb" à' ,"O:bie��ão·· ':d� ctécÚ��s: 'no m01itánt�. de u'S$ ',1 00':, irt,i- .

.. lh&s:'. �ara �"u�jn� ,d� 'são :Sim'tio, "a' ser �n�td�ída na riei Pa-I) ri...... ., ,� I f" � ,.,
• ., / • \ 1

•. I, ."
.

l ••
f -

,tanaíb�' Com cêrca dê 1,5 mi.1hão de kW esta üsin'a é de"g-ran:' '.

, dê/. 'iri1,��rtân�i� '":�'at� ;Qat.a�Íit;· o' ãtendirrient�_:'da,' "biescf�ie (le�',�;
"ry,�lri4a �?a' Re'Qíã?;S11ge�te' do P,iíS':' que et:Jg!nb·a·:'os':·ES!a.4�s r'de':.

"São' 'Paulo. (jiúlT,�har:à, �Rio' de' J.áiletro, 'Espínto' 'Saritó' e Mi-' .

:'�às:fde'rài�: Er1tf�jti e� :o�eráç�<r, e,m 197.7�7�. '(Y�;ro;eto,,��on-"',iR�8 . .t:fmlim� 'eôro' 1-ecutsos do Bànto Inlernàcior{af' d'e� Rec<ii'ls�"�\' .., t - '.
�

•
• .'. • �

I "
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I""tt,1iêfib "e 'Desênvõliime,nto,' ql1e' já enviO\l M Br�srl :rliissãó' têc- .',

. �1t�· Jjn�rí Mtl1dár' 'um financiameMo I de US$ "'60 "niiIb6�s; a�s�'"
tirrádr,.; àS- ob'ras" dir'usiiüL. : .', . '

..", '··
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B.NU: aÍ�rla. '�lie . nã,o' .'

, �sl�' págalid� �m dia, .
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Q"ém' estiver' em. atraso 'nQ pagamento das pt;estaç5es·-;da �.:
compra ,d a càsa' própria não" pOdéiá ter <> s�u saldo. a?ãR���o ,.:à<; novas moàalidades de ju'ros e prazos baixad'as pelo BancO
Nacion�l da Habit�ção.·

.

. .,:::,0 ::,.�O's agénfes fiÍ1ancei ros 'quê fazem parte' do 'Si'steJl.13,
.

Fi­
nancefro de Habj�ação, por' sua 'véz; já' "estl:io' cbnfecdóii'indo�
tabelas para po'der atender. à procura dos 'compradores" 'que

•

-

1""'1(""'\.' , .. ,

o,1.1i'serern. se enquadrar à nova regulamentação. '

VISÁO·GLOBAL '�) ':' ." ,"':-" (.

,
. .

Os compTadores que' quiserem. gozar gos benefícios, de·-
, •

... -'"
•

" 't" ir...... ..... ""f i:(fverão i'roeurar ·os . agentes vendedores - Cobabs, e sociedades
de 'CrooHo, 'Caixas EconômÍ'cas etc. - assim que. 'e�tiv'éfe� �''Col'lc1iM.Íd�1S :as .ta.bé1as, mas·é .imprescindível que o comprador'
este�a 'em ,dia. 'rom suas, ·prestações. para, poder ter' diriitO.' .,'"
ê�e'S. ) ., '.a. f" �...U,.L

OS a;gt:mte"S .

financei'ros
.
Qo'. BNU 9'oJil�'prometeram�se' à'

'fómec:er a cada h,utuário, uma. visão. glQ.bal de ib(tas' ;à.-; Imo.. "'

(Ü,f,ic3'_çoos, bem como qual será <) valor .. das prestaçQes 'até. b "".

fim do !Contrat!) .de comprà. '

"
.

.

Nestt: fJ:lIl de semana'l os. represent�ntes das, ,s0ci<tdàd,ê� <­

de créditQ imobili-ário. e assQciações de poupança e· empr.ésti�""'A
mo de t.()do o P,�.ís estiveram' reunidos no BNH com' o diretor" r- .

da á'fe� de 'age1J�s financeiro�, 10s6 Edu�rdo de Oliveira' 'Pé:' <'

na. justaol nté para promover' 0- mais rápido Possível" O· for-� .__

flecimento das n'Ovas. inst�çÕes. " '''''-' ,e>

,Febre Alilola fIem
escolha de pessoal

.

,A Diretoria, EStadual do. M,uistério da Agricultura
realizará -co:ncurso dê· provas para, admissão .. de pessç)al�<l1I:nmistrat'ivo de

-

vá:rios náveis, ·para servir rto.:..�lano Na'­
!CintilaI -do .Cotnbate à Fehr.e Aftosa em Santa 'Catarina, sobo, ,

•

regil;Ue ,da Consol'irla�ã,o das Leis do Tr�a1ho, �s:eman�·"fle.,,�',·
ci�mco di8S e h0rário integral. .As inscrições se acpa,!ll, ..àb,çr��r�
t�,s d�sde .ontem, ,com encermmento previsto para, f(} " dia:' , ,

JS nos horários ·dás 8h30m àS. 12 horas e das 14 às ulhâ��:� "�.
,1\ til '-'.(i)Jldi'f.ães mí�iri1as(\ para inserioãr() são: i�ad� .s�\�r�q�UI.),
ti 18 anos -e .quita'ção com o serviço militar, 110 caSo de

: c.andidat,o ,d:@sex"'m.asculino.,.,"·"'N
r ·1r'..fT ....

IV LAR
Assistência Téc�ca h domicílio - Rádios ..:_. T�­

levisores ...:.... Eletto�d()méstlcos.' Áberto até às 22 llo�at'
O mais' completo estoque' de peças e aces,sórios.

",,� .,

,R. Coronel Pedro Demoro, 2: 133 - Fone 6284 �

� , '" pJ' �

..

Televisores usados. Paga-se' o melhor pr�ço, c4i_,
praça.

xxxxx
.... \,

-

daS pilhas. N�Úo�tj" ,'C'"

, ' l .�

....._;!.����������������,' IJ."
).", ...._ j'IV )\� .. r ,,� ".. li

�j[TR,l�r�l\DO .. "�'-,::,:� ,""�
�fY"'vhdo o- '-�r'ifkado de"um A�r�" .. \v.�ii�Si.�9'�.:i:

1'1. 1,( r D
•.:·6-0�e439, chassis n. 61145a��O'1 ThtUn!�h:.:.�de Gov. Celso Ramos, pertencente,� .aQ" ,�r. j,F.�frln.-iQ:lo .;�.

Olegário GonçalVes. �

,

,

Distribuidores ex-c1usivos
. ,

. " )::tru a Gr�nde Flt>ria,nópo1i.s.
, ,

N 'O tA" ::

./"Ir,: .. �;t':,·

PEC�LIO UNIÃO' � União do� l.<'erroviá{i�� <;lo, ..�tm- '::,siJ amplIando seus quadros de correto';'es,., prec1ss, .. .de ,"

.�, nmbos o;:; sexos para tr�'b.tl1hâ:rem,.· , ..n�,tà:; , :
I

'

,,) I I f "O��, • " .'

:), :{'endo ap ·er.·mll.tu..r,e:l1·,sE " l)eS�08" , :1 " (}iSr:-:'.· ;,

.
,

! , .•J. ........�,._ ....,
.. ",\ '. -.I'41,j(. <r::j,t� 011 '!11 oItl \

.. 1 'l)pumas .bo 'af' dlár.i;as e quo df?�r",�f.'..I:' ,;"-11, 'lentn.:r., .r
..

"

, ' .. ' " '.' � ..

-I�n i In1an tiOS
. " '.... .. i:' '."" .' :'� ','), :�, ';':1",,"'

..(>rOCüs8í airidã, dê age:r.lt�� plll"a, q ,i;nw"i9�' �dq,)\��,0�,À> •• ,

de preferênc'.à. já está'lilelecidos com esctltórios oij
rel'ítésentà:çõe�.'

Possibilidades de -g,awQ.· mensal.' ·su.perior à
Cr$ 2.009.00.

,I" h,tp'!"e�'5adnC:l nueitam diri?'lr��;;e mu"j�cs ife
'1")C pes��nJrn,ente, ("ltr Mr'fl"EÍt' 'd�<l·'�'�á',:·tã·�fl·' à�"r"

,:. ��e l{eg1unda-feirà,' no horário com�'r,ht'"à""�ua(l!,
F ,jjpe sbhmidt, 58 'saJai-in/7ria - Ed!ffbt� ·c&M�i....

l?lorianopOlis, 1° de outubl'O de 1971.
'I, 1!\j.T,,;.j�}.�"';� .(�(.� ..�.:J,

"': �: _" .......LJ...

, "

" ,

.
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��DslnaçãQ e� g'�r-.ll
,�RMA

Visando manter contatos com ti
Ministério cia Fazenda, Planeja­
mente é TranspOrtes, seguirá, ama­

nhã paI1} a Guanabara, o oover­

nador Colombo Machado Salles.

Blymenau (Sucursal' A
'

partir
de. 1965,' elegantes senhores de

olhar circunspecto começaram a,' vi­
sitar periodicamente o Vale 'do Ita­

ja!, fazendo de Blumenau .a sua ba­

se .. de operações, seguramente por­

que a11 se sentiam como na Alema­

nha. Sua missão, envôlta em cortí­

na de'mistério e suspense, agora
está 'definitivamente elacídada, não

sem as tintas berrantes do sensacio-

MOltTE NA PENÚRIA

Enquanto o COllsulaào do Brasil
em, Frankfurt solicita às autoridade.:)

alemãs autópia dÓ' corpo do ope-";
fário Ra1f Erwin �oll&, de 21 anos,

m6rto Iuisteriosamenfe como ou­

tros três companheiros, ,iitimas apa­
rentes da desnutrição e da contí­
nua aspiração de ar viciado na fá­
brica de plásticos onde trabalhavam

quase 12' horaS por dia, a 'emprêsa
. ,

Turismo Hol�mann defendia-se ou·

tem da imptita�ão de "aliéiàme't��
to"»

., acusação vCicti!-ada' ',nas notí­
ciás internacio'nais que' tratarám tia
." .

.

matéria. Segundo o Sr. Carlos, Al
bcrlo Nunes, '_Diretor .' da Turismo

Holzmarin, "a emprêsa' se limitou
apenas a cuidar 'dos passaportes e

papeis de viag�m dos jovens, éomo
faz tôua emptêSa ,de turismo". Afir·
mou 'que, �"'Industriais alemães che--

, I,
"

gavám' a Bltúnenau com o' objetivo
especifico

.

de' rec�utarem trâbaJha�
doreS para suas f�brítas.·, tóstuhl�.
vam fazer \una triagem entre os

c�nq�datos,' dando 'prefe�'ência àquê ...

h�s g�é sabiàrn' fàl� ':' al�Al�o.' ,

" -:, Bepois de '. 's:�lê��onaÀ�s" ,pelos'
iIÍdUstti�,is . ,�,; '�$ciªré��U: ,�. 'rás': ,J:�'

"""'!I ..

,

,.'..;--;',.
.

�: '. I,., ,;. +'. \t .;; . ;'. , I:. '. ,.r"
.�

•

, ••

venS" asSinavam' um' 'Co'ntr.ato 'de) tra-'

bªlhõ pelo período de três anos,

ganhando entre. mil e mil e duzen­

tos crüz�iros mensais, 'COm direito
a alojamento, nas dependências das
fábricas. Uma das' Vias' do contrato

de, trabalho" fica em poder do ope,

rário, outra vai ao Ministério do

&xterior, órgão �ncumbido de con­

'�olar a saída dêSses trabalhado�s

. '

da' tôda foí ajudar na .extração dos
papéis necessários à viagem e a

fornecer as passagens que são pa­
gas pela firma.'
Carlos 'Alberto Nunes invocou o

testemunho do. vigário de Blume­

nau, Frei Bernardo, que estêve re.

centemente na Alemanha em visita
a parentes. O sacerdote é alemão e

"preocupado com as alegrias e as

angústias do' homem, objetos de
nossa missão pastoral", estêve com

alguns dos jovens emigrantes, ten­

do, inclusive, sido. o portador de, al­
gumas economias destinadas às fa­
mílias de cada um dêles, com o. re­

cado de que as mesmas deviam ser

aplicadas em bons investimentos.

• PREFEITO ESPERA
PROVID:€NCIAS

o Prefeito Evelasío Vieira sabia
que emprêsas "alemãs estavam re­

crutando elementos jovens, de ori-
, gens germâníeãs, para trabalharem,

.,
em suas fábricas. "Desconheço, en�

tretanto, quais, as condições dos
'CO'Iltrãttm ôe trabalhe e 8as condi-

,
'

ções de vida' dêses jovens!)' _' afiro
mou.

,
"

- O que os jornais estão. denun-
dando é' muíio grave, e creio 'ciúe as

investigações sôbre o. 'assunto já" se .

desenvolvem nos órgãos competen­
tes da esfera federal - Ministérios
do. Exterior e, do ,Trabalho.
O Prefeito. declatou ainda que são

multas as indústrias ãIemãs que
anunciaram a pretensão de instalaF
filiais em Blumenau. A última de ...

las, que o. procurou com êsse obje-'
tivo foi a, Siemens.

MINIST.eRIO DO TRABALHO'
INVESTIGA

A Consulesa' Matina' de Rêgo
Freitas Toledo, do Consulado brasi­
leIro em Frankfurt, �spera o resul­
tado. "

da autópsia de Ralph Ernin
lIoUer; para enviar um relatório ao

l\iilÚstério do E?cterior, e outJ:o' ao
Ministério do Trabalho..

Pata o Diretor da, Turismo. Ifulz-
'

'Fainiliares de alguns jove� cata

mann _._ "uma emprêsa de grande rinéilses qlle estão na Alemanha
conceito e que jamais se veria en� tem 'mantido co�respondê,Í1cia· regu-
volVida em questões irregulares" - lart sem receber dêles qualquer
não. havia nada que pudesse contra- qu'eixa ao tratamento' ou a' remune·

riar· 'as leis brasile�ras' o.u' qualquer ração., Contam que muitos, dêles es�

aspecto desumano' no. trabalho que tão até satisfeitos. "

lhes 'eStav.a 'sendo ,oferecido.: _ 'O, vigário Bernardo O�schler.
,::'.L_ Não tenho interêsse 'em defen- conta que mais de ,)0 indústriais

, . de:r ninguém," mesmo porque" a alemãs empregaram JovenS blum�-'-
,

Holimann 'nada tem a ver com o' ne· nauenses e que quando visitou aI-
,

gó.cio, �ás .�6 vi n�da de suspeito guns dêles não presSentiu nenhuma
, : . ��', ilegal,: ,na , id� ."

dOs j pvens cata- '.' �ltuaçã() grave ou de, iniin�nte' peri,
;,

: rÍtierlses: na Alem�mha.; o que, pode -/
',' g9i. O

: sacúdote, 'acha que:" há ib,u:i-
"

"t�r �:',a�Qntecldp ..:..__. "afirmo,{t:� _': é �u� '.'
",

t@::se,nsaciorialismo'e',n,O,tícias:'
.

dist9�·
'

J u�' ,\ Gti: ':ôúfro tr�bauiador tlves:se .. "

'ci.das em meio' ào noÚciánio, géral:
chegado a Frankfurt e se dado mal Enquanto as opiniões são. conU·o·
em ambiénte estranho de uma gran- vertidas, na cidade, um nôvo con-'

de cidade. Certamente não se adap· tingente de jovens catarinenses
tai'am ao tipo de trabalho e ,acaba· embarca hoje para AlemailTla, nas

ram abandonando o. emprêgo, fican mesmas circunstâncias dos que lá

do em' situação difícil. Mas isso' é já estão. Muitos encaram com re-

prcYblema de cada um dêles e a servas, e algum terp.or a viagem,
Holzmann nada tem com isso. pois mas nenhum dêles desistiu da via-

sua única participação Resta, hi·')tÓ- gemo

nalismo.
'

'Os elegantes
.

senhores de ternos Um dêsses industriais de viagens
axadrezados e fínos gestos, eram esporádicas, chegou a Blumenau re-

industriais alemães 'em busca de centemente e procurou o. Prefeito

mão-de-obra' para Sl1aS emprêsas, Evelásio Vieira a fim de iniciar ne-

instaladas em Frankfurt. -O chama- gociações para a instalalação de um

riz que, ofereciam aos jovens Iou- 'grande complexo fabril na Cidade.

ros" de olhos azuis, o biotipo clás- Como a maioria dos elegantes e

sico do gêrmaníco era de: fato ,ten- misteriosos, foràsteiros, o alemão

tadora para,' 'quem não, possuía Hagen, procurou o Prefeito em com-
I ,

aptidões' mais especializadas do. que panhía do Sr. Roberto Holzmann e

o simples trabalho braçal: Cr$ ••,.. do' Cônsul da Alemanha Joseph Lín-

i.o_oo,oo iniciais 'e mais Cr$ 200,00 díg.. A conversa que mantiveram,

nos meses subsequentes, além de chegou a entusiasmar o Prefeito:

alojamente nas .fábrícas, Atraídos em troca de terreno e de outras fa-

pelo ordenado e fascinados pelas cilidades, .estaria disposto, com o

promessas de viciá confortãve]: nU4 �
,

se� gru� industrial, a montar uma,
ma terra que não lhes podería . ser'

, ,�ábrica de Plásticos em Blumenau, \,

hostil, pois' era CiO seu próprio 001'· num Investimento que ascenderia a

ço", na _dilllé.ijGa,_�i�iadora dos dís- .5.0 milhões de marcos. Entre '250 e

tintos senhores" 400 a 500'. jQ- ,300 ': [ovens brasileíros de . origem
. ,.� ... '. f -; ,"" ' .••.... ',' '_' .

�••• _.

vens de' origem', alemã do Vale
.

do ��.,
alemã .do Vale, do ltajaí foram: 'pa-

Itajaí foram embarcados pará. a ,Ale- .... ". �a:<�a �ãbdca -: a AI,koor - cuja
manha a' fl.n;, :'(ic':': trabalharem como

"

�m�tr.ii está ínstalada em Frankfurt.

"Gastarbeíter" em indústrias' de �'a-
"

'&gen prometeu, que êsses jovens.
terial plástico, '., .... ,,' ., ao, regressarem ao Brasil, teriam

..

condições de ocupar cargos de che­
fia na nova filial, montade em Blu�
ntenau.

Oitenta dêsses jovens embarcados
tecentemente foram recrutados pe.'
!a fJl11:S Hoecht do Brasil, que trél.- .,

, , balha, no metrô de São Pal;llo. ,',
Os , ,

,

I agentes da, firma prometeram âos

emigrantes que após um treinamen�
to na matriz alemã, todos estariam
em condições de obterem excelen-

.

te.s emprêgoo no Brasil, pois com o

know-How adquirido novas perspec­
tivas se desenhavam em suas vidas

, "

descolÓl'idas.
'

NÃO HÁ ;DESIJlvlANIDADE

Uma terceira via fica de posse do

govêrno alemão a fim de ser sub­

metida à apreciação . dos órgãos
competentes .:
- A Turismo Holz:mann - reite­

rou - apenas cuidou _ da preparação
, ,

dos documentos necessários à via-

gem e do fornecimento das: pas­
sagens.

FORMAÇAO: DE KNOW�HOW

; .�

, ,Capital, ,será, ' governada
hoje por cinco�crianças'

UFSC- terá
...

nova polític
para bol'sas '

o Reitor Ferreira Lima anunciou a

adoção de uma nova política' de con­

cessão de bolsas de estudo por palie
da Universidade' Federal de Santa
Catarina, visando eliminar o caráter
essencialmente paternalista emprega­
do até agora, para implantar um .sis­
tema que prevê o funcionamento: de
uma espécie de Fundo Rotativo, com

, ,

o estudante beneficiado , obrigando-se
a', restituir a importância recebida du..

rante ou após o curso.
,
,

,

o anúncio do, Reitor foi feito du-
rante a solenidade de, instalação -do
Segundo Ciclo de Estudos' sôbre As-­
'sistência e Orientação ao Estado,' rea..
'lizada domingo, à noite no Conjunto
Universitário. Estiveram presentes ao'

ato os vice-reitores da Ufsc .e repre­
sentantes dos Estados do Paraná" São .

. Paulo. Minas Ge,rais,'e Rio Grande,-do/
Sul.

CICLO DE ESTUDOS

. Segundo manifestou o Sub-Reitor'
Ernani, Bayer, o Ciclo de Estudos fem
por objetivos estudar e analisar a in­
tegração na Universidade da Adminis':
tração, do ,corpo docente, e do serviço
de orientação ao es.tudante. Pretendei
ainda proporcionar um.a visão: 'real da

imp()rtância do relacionamento Pro:­
fes.50r-Ahino e enfatizar ia necessidade
do entrosamento dos cursos oferecidos
pelas Universidades com a exi�tência
de Mercado de' Trabalho. Finalmente
vIsa o conclave' propiciar
menta de experiências em

menta nesta área.

o conheci­

processa-
'

FORMAÇÃO

I
Além da palestra do professor' Adi­

cio Santiago abordando" alguns aspec-" '
.

tos sociológi�os da iefo:rina universitá-
ria em que conclamâ .a paIticipação
efetiva dos jovens no processo de de­
senvolvimento universitário nacional,
falou ainda o :Presidente da Cop�rttde
ao ,concluir sua exposição' na noite de
abertura do Segundo Ciclá de EstuddS

,

;..
� ,': I

sôbre AssistênCia e Orientação ào Es-.
, '"

(
,

.

,

tudante:

): , : ," '.

tiA essa víbrante' mocidade '.q�'� for­

ja hoje :a sua f�rm�ção no� ,', banc?s
'aca'dêmiGos das Universidades,' c9'rp-'
pete, de, mãos dadas com aq)1�les' q»e
pretendem.' orientá-la' 'e en4â.Itiinh'á�ia
na senda do saber, impedir, decisiva­
mente que se cruzem os braços na

cômoda posição do viajante que, ex·

tenuado na longa jornada, senta-se à
beira da estrada a contemplar o que
já percorreu e permanece, irremedià­

ve1mente, qual estátua empedernida e

inconsciente"...

autoridades

'Apostador
, -

:13 "

'

pontos
I r anõpolis fazY viajam para

t t'
rIil

E t·,' :Santarém'

/

O e r Ia SPD r Iv a -

Uma comi�va mregrada por a�

toridades catannenses' embarca ho-

Apesar de não ter sido divulgado
seu 110me entre os três ganhadores
do teste 62 da Loteria Esportiva, o

Sr. Carlos Alberto Cripa deixou on·
o ',._

tem as depe.ndências da repartição
onde trabalha - Secretaria do ,G()­

verno - ein prantos e emocionado
,

,�o conferir seu cartão e constatar
qüe havia cravado certo todos os

.

Jogos. Depois, de 'reconferir sua

aposta, ainda incrédu�o, mostrou ()

cartão aos 'colegas que taml?ém­
constataralll a existência de treze

,

p,ontos.

A seguir, su.rgirani os cumprimen-,
tos (' os pedido,s ele lernbrança dos

i.lmigo.s, que acoIllielharam CarIo_)

na
Alberto a ir-- para casa a flln de evi­

tar tumulto na repartição. Da Se­

cretaria do Govêrno,
-

seguiu para
sua residência, no Edilicio do Ban­

co NacionaI do Comércio, de onde
por volta das 16 horas viajou para

Laguna, sua (terra natal.

O FELIZARDO

Filho do ex-Prefeito de Lagun�"
Sr. Alberto Cripa e da Sra. Elzi

Cripa, 'o. jovem Carlos Alberto - 28

anos -, veio. para Florianópolis a

convite do ex·Secretário Armando

Calil Bullos para> trabalhar ria então
S(�('retaria Sem Pasta. Até meaào.3

de unu, quando deixou Laguna�

Carlos Alberto dirigÍa um escritó-
rio de contabilidade. Casado com

Dona Maria Eugênia Teixeira Cripa,
possui dois filhos.

OS YENClIDOHES

, O noticiário�," A Voz· do BJ.:asil",
'da Agência Nacioüal, divulgou on­

tem à noite a norninatâ dos três
acertadores do teste 62 da Loteria

Esportiva, aos quais' caberão um

prêmio individual de Cr$ .. � .. _ .•

3.601.003,77. Os vencedores anuncia­
I
dos pelo noticiário foram João RQ-

berto da' Silva, de Minas Gerais,
Carmem Pinhéiro e Alcides, dos

;:)anios, de, São .Paulo.
,_'._,- .. (

'je' para Santarém,' atendendo c9nvi­
. te 'do 'Reitor Ferreira Lima par�

'participar das solenidades de ins

talação do' "Campus Avançado" da
Universidade Federal de 'Santa Ca·

tarina naquela cidade brasileirà
Entre os convidados estão o De·

sembargador Marcílio. Medeiros, Pre·
,;;idente do Tribunal de Justiça: O

Vice-Governador Atilio Fontana, I
re­

presentando o Governado.r Colombo'

Salles e o Prefeito. Ari Oliveira. O

ato de instalação será prestigiado
pelo. Ministro Costa Cavalcanti, do

Interior, e contará com a presença
do Governador Fernando Guilhon,
além de autoridades federais, esta

dual::; e,muruCipais.,

. ,
1

T :.

, '

governar com,.a Arena

, • ,
.

Durante a reunião, que manteve

na tarde de ontem com o presíden
te do Diretório Regional da Arena,
Sr. Renato Ramos da Silva" com o

I

ex-vice Governador Jorge -Bornhau

sen e com a bancada do Partido na

Assembléia Legislativa, o ,Go,verna
dor Colombo Salles disse ter ,che·'

,

, '

gado a hora da deflagração do pro-
cesso' politico em 'San� Catarina,
principalmente tendo em vista as

eleições municipais do próxímo
'

aoo.
,

'
"

. O encontro realizou-se no Palácio

'dos Despachos, das 17, às ,18 horas"
tendo sido debatidos diversos aso.

,

suntos 'de natureza política,' desta
\ cando-se os relacionados com a vi­
'sita .do Deputado Batista Ramos' a

'Santa Catarina, em principio mar­

cada
.

p�.:r:� os dias 4 ou 5 de no­

vembro.
O Governador declarou sua, c:llir'

Posição de 'governar 'com a Arena.
frisando que não, poupará . esfprços

,,, com ,vistas ao fortalecimento de',seu

Partido em todo o Estado.

,- Sou da Arena e com ela que·

Cinco crianças governarão a Cà�·,
1.\

pital do E'3tado durante todo o dia'

dE; hojel data c.onsagl'ada mun,di�tl�
,

, ,

mente às crianças. O "Prefeito", um
menino de" oito �mos, ,será empos­

s'ado no cargo' às 9h30m no gabine�
te 'do Coronel Ari Oliveira e logo
em seguida, no, :tnesmo local," esta·

ião assumindo: �eUs postos oS meln­
b't:os do' "secretariado;'.
A program'fição faz parte doi fes·

, I ., I .,. lo •

tejes alusivos 'ao' Dia da Criànça, e
" I' '.' : "1 .

"

•

I.

d-eP9iSj da posse:, i o :,"Pr�f�ito'�:" "e

,sê� �'�e,t:retári��" lSet.ãp
,

recebidos
em audiência :éspecial, ,pelo ;Gover­
',nador Colpm"bo.' SaUes;:: inicianqo ,'lo­

� gó: ,; ,após ama ,série de visiUls, às
.ii' .. ,'.,_J,;:," \ '_ .!>", "

':',

'?' o1i>pas em an:!:lamento.,,;.ÀS 15; horas

estarão' ',v.iBifandó, . as' instaiaçõ'és'; de
Ó' 'ESTAD&

" ,

",: ',' ': ,,',',',
São as seguintes· as crianças que

reGeberão o encargo ·de administrar
o município durante todo o dia de

hoje:
'J

Prefeito Municipal _ Gilmar Sar-

gi. Oito anos de idade e residente
na Costeira do Pirajubaé. É aluno
do G�upo Escolar Professor Anísio

Teixeira, onde frequenta, o 29 grau.
Se.cretário. de Educaçi�, Saúde e

Assistência Social - Valdemar Ma­

noel, Oliveira., Tem oito anos e cur­

sa O z9 grau das EsColas Reunidas
de Ponta das Canas. :t, filho do pes­
cador Waldemar Fernandes de OÜ­
veira.

Secretário, de Finanças -" Pedro
Laudelino do Espírito· Santo. Fil.h<>

te ite . está
�

'desde' ontem
o .florianôpolitano já está pagan­

do mais caro o litro de leite distri·
,
'.

buído pelas usinas Frigor, Uleka' e

Meinicke, que atendem além' da Ca·

pital 'as cidades do Vale do ltajaí e
.

Joinville. O produto em embalagem
vermelha, que custava Cr$ 0,60 foi

ajorado ,para Cr$ 0,70 e �a emba.

lagem verde passou de Cr$ 0,90 pa�
ca Cr$ 1,00 o litro.

Os produtores de leite ao anun�
I

ciar ,o �ôvo preco do litro, informa-

,
'

, ,

.lH,. "..... ,

ro .governar meu Estado. Conto
com todos vocês Para me ajudarem

,

na tarefa de ver o Partido fOl1ale�
cido em Santa Catarina - afirmou.

VISITA DE BATISTA RAMOS

"

No' encontro foi formada uma co.

missão : para manter contatos com
ás' bases : do Partido, com vistas a

visita do presidente nacional a FIo­

'ríanópolís, A comissão será presi­
dida pelo Sr. Renato Ramos da Sil

va, tendo como m�ros o ex-vice
,

Govérn�or' Jorge' Bornhausen, 'na
qualidade' .de'.membro do Diretório
Regional e o Secretário do Govêrno,

,
'

Sr. Vitor Sasse.

Ficou também decidida a viagem
a Brasília dos deputados Evaldo
Amaral, líder do Govêrno, e Epitá­
cio Bíttencourt, líder da Arena, com
o objetivo de tratar junto à banca­
da catarinense na Câmara ,e Sena­
do dos preparativos para a visita do
[)�putado Batista Rq,mos. Os doIs

parlamentares seg�em hoje, para o

Distrito FederaL

/

do operário Limdelino Pedro do Es·
. pidto Santo e da' Sra. Maria 'Câna·

\

diª" Pedro tem, 14 anos e estuda nú

4l?" gritu .da. Escola Isolada de Caiei·

ra'do Sul.

'Secretário d'e, AdministraçãQ .,­

Ernandi .f4imundo Vieira: Aluno da

Escolá ReuIÚda de Barra da Lagoa.
Ernandi tem 12 anos e é filho' do

pescador Raimundo Vieira.
'Secretário de Obr�s - Sidnei da

Luz:' 'Áluno do ,49 grau da Es�ola
,(

Reunidas de Armação. da Lagoinha,
onde cursa o 49 :grau, ·Sidnei é tam·

bérri';, filhó, 'de pescador. Seu pai é' o'
Sr.:'BaIton da Luz;
PRQGRAMAçAO.
,';:k' Semana,' da Criança, iniciáda
t- "". .

.

_.
I •

•

diá �"5' ê que, hoje se encerra,: f'oÍ
ptt)·gràrA�da em FI�rianópolis p'do'
Govêrno do Estado. Dtirante os se·

te, dias mais de 10 mil crianças vi·
sitaram o Centro de Festejos, ins'

_ talado na Lagoa da Conceição.
A programação para hoj� prevê,

novas v'isitas ao Centro de Festejos'
visita da Primeira Dama do Estado
às crianças internadas no Hospital.)
Sagrada,' FamHía; entrega' de diplo·
mas do' mérito funcional a 41 pio,
fessôres que se aposentam êste

ano;. lançamento' do concurso de li·

teratura infantil de Sama Catarina.

que te.rá âmbito nacional e passeios
" ,turístico.s pela nha. As 17 horas a '

Sra. Dayse, Vérner Salles receberá
a visita ,das pr'ofessôres agradadas

, com o diploma' de mérito.

•

mais caro
na,' .Capltal.1 .

..

.-
raIl1 que ,a majoração foi aprovada
pela Sunab a 'padil� 'de agôsto e aS

usinas decidiram não aumentar o

preço' "por considerar que o leite é

um alimento indispensável e a me·

'dida viria prejudicar, principabneJl-
'te, as classes me�10S favorecidas.
'Afirmam que "em obediência à por·

taria da Sunab, os centros produto-,
'i'es "tiveram o produto ", ' majoradO, \
criando dessa forma uma série, Ó�;;:,;;:;tIl

problemas para as firmas que be­

neficiam o ,produto".
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